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EXAME
ARTILHEIROS

a u e
COMPREHENDE ARiTHMETICA, GEOMETRIA, E
Artilharia, com quatro appendices: O primeiro de algumas pre-

guntas úteis ; o íegundo do methodo de contar as bailas , e

bombas nas pilhas ; o terceiro das batarias \ e o quarto

dos fogos artificiaes.

OBRA DE GRANDE UTILIDADE, PARA SE ENSINAREM
os novos Soldados Artilheiros ,

por preguntas , e refpoítas.DEDICADO
AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR

GOMES FREIRE
DE ANDRADE,

DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE,
Sargento mor de batalhas de feus Exércitos ,

Go-

vernador, e Capitão General do Rio de Janeiro,

e Minas Geraes.

JOZE FERNANDES
1 PINTO ALPOYM,
CAVALLEIRO PROFESSO NA ORDEM DE CHRISTO, E SARGENTO
mór Engenheiro , e do novo Batalhão da Artilharia : Lente da meíma

,
por

Sua Mageftade que Deos guarde, na Academia do Rio de Janeiro.

LISBO A:
Na nova Officina de TOZE' ANTÓNIO PLATES ,

Anno de M. DCC. XLIV.

Com todas as iicmças necejjarias.
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Corjhdf- OFíf^DEl-^Jl.

ILLUSTR1SSIMO , E EXCELLENT1SSIMO
SENHOR.

M a confiança de

oferecer a Vojja Excel-

tencia Jmwa obra , cujo fim he para fa-
cilitar o efiu^o aos novos Soldados Afti-

éharos ao Batalhão ,. cie que /ou Sargen-

mm



ma

to mor, que a rogos de Voffa Exceílencla
foy Sua Mageftade fervido mandar crear
de novo nejla Praça.

Bem conhece Voffa Exceílencla a
utilidade defle eftudo ; razaô porque fe
agradara, que o (eu illuftre Nome vá na
frente deffe pequeno volume.

Se eftaobra merecer a approvação
de Voffa Exceílencla, fera tal, qual eu a
defejo ; e com elia procuro a occafiaô de
Jegurar a Vojja Exceílencla o grande cui-
dado que tenho de encher as obrigaçoens
do lugar, com que S. Mageftade foy fer-
vido honrarme.

De V. Excellencia.

O mais humilde, fel, e obediente fervidor.

Jozê Fernandes Pinto Alpoym.

AO
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AO LEITOR

A Ordem do meu General, e

a grande íalta que há de li-

vros no noílo idioma
, que

enfinem a Profifíaõ da Arti-

lharia, e naõ o deívanecimento de eu
fer Autor me faz fahir á luz com cfte

Exame de Artilheiros. Andaras contra

a caridade, fe achando alguma couía,,

que encontre a boa doutrina , e o Real
lerviço que amim , ou me naõ occorreo

,

ou anaõfuube, a naõ emmendares; por-
que bem íabes o quanto efla doutrina:

fendo pura, he neceíTaria; e fendo erra-

da he prejudicial.

O que te íeguro he
, que li muito T

fiz experiências , e muitos cálculos
, pa-

ra ajuftar as coxarras, cartuxos, os ven-
tos ás bailas , e alcances das peças ; e na
confufaõ ? em que achey os Autores > me
reíolvi a feguir eíle novo methodo, que

amimi

^
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16 PareCe dar0
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6 UtH aoReal

Effimarei
,
que te íírva de eílimu-

Io para íatores a luz com obra melhor,
echeya de experiência, para adiantar-mos o Real ierviço na jafta doutrina,
que íe dará aos noíios Artilheiros

VALLE.
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CARTA QUE PEDRO DE AZAM-
buja Ribeiro j Me/Ire de Campo com o ex-

pediente das ordens do Governo do Rio

de Janeiro efcreveo ao Autor.

FAz-nre V.m. a honra de me mandar

o feu Tratado de Exame de Arti-

lheiros para dar o meu parecer. Eftaobta

na verdade he digna de a correr pelos

olhos íujeito de mais elevadas prendas

;

mas como V.m. aííim o permite, direi:

que huma, e muitas vezes lera efte Exa-

me , e recomendara á memoria , íe o tem-

po mopermitiffe; porque o Povo Roma-

no íe fez Senhor das Gentes com a boa

Doutrina Militar ; e toda efta felicidade

lhe proveyo da íciencia de feus Capitaens.

E não podia V.m. moftrar melhor osef-

kitos de íeu engengo ,
que com eíerever

tão importante obra , na qual íe vê hum

compendio das mais acertadas regrai ,
e

tão úteis para a fabrica da Artilharia,que

nellas faz V. m. hum próprio deíempe-

nho do feu talento , com tanta clareza 5

e lição, como íe em V.m. íoífe toda a

Arte natureza.

Eftava em V. m. efte teíouro ef-

|$
condido



condido
, para agora o dar á luz

, qual
outra Ave Feniz, que renaíce das íuas
próprias cinzas.

Muitos a devem eftimar pela fal-

ta que há no nofíò Idioma de femelhan-
te doutrina

; pois nem todos íabem en-
tender os livros Eftrangeiros.

Em todo efte compendio, não acho
regra oeioía,-eada figura,he húa lição,ou de
teorica,ou de pratica: E tendo coufas muy
fundas, eflão na praxe tão claras

, q as pode
perceber com facilidade qualquer prin-
cipiante , á imitação dos Diamantes

, que
os mais claros , faõ os de mayor fundo.
Paremos aqui , e não vamos a defcobrir
campo; porque para realçarem as luzes

de tão fublime engenho , não he neceíía-

rio querer V.m. ajuntarlhe as íombras
do meu humilde eílillo. Guarde Deos a
V.m. muitos annos. Rio de Janeiro6.de
Setembro de 1742.

Mayor venerador , e fiel amigo de V. M.

Pedro de Azambuja Ribeiro.

CAR~



CARTA QUE ANDRÉ RIBEIRO

Coutinho, Me[ire de Campo do Terço da

Artilharia da Praça do Rio de faneiro

ejcreveo ao Autor,

TEndo a larga íciencia de V. m. for-

mado a grande esfera da Artilharia,

no feu Tratado efpeculativo, quiz agora

dar ao conhecimento de todos hum abre-

viado mappa daquella grandeza , nefte

Exame Pratico ,
que a fua politica me

appreíenta ,
para lhe dizer o meu pare-

cer; e trocando os laços de amigo, pelas

prizoens de verdadeiro, digo, que vi,

com o gofto que fe deve á formalidade,

e individuação defte Tratado, as vaftas,

e diferentes matérias, de que a maqui-

na de taõ grande Arte fe compõem > re-

duzidas ao mais pequeno ponto da ex-

preffaõ : In parvo cemuntur magna. Mas ff^fj^

taõ clara, e diflintamente, que, íem du-

vida da mais curta intelligencia , fe per-

cebe a propriedade, o ufo , e a utilidade

de cada huma : Non confufé , & indigeftes^^
res ipfde cernentur , fed fingula per partes ,

ir§in '

veliit in piãura nofcentur.

Sobre três dedos do íeu omnipo*

§§ ii tente



Ibi .40.

Hafl.143.-1

S.Mattli.5

tente Fundador deícança o peio dctodfr
í2 *o univerfo : Quis appendit item digitis

mo/em terra.- E a efta imitação vejo fun-

dada a esfera da. Artilharia fobre outros
três dedos de V. m. como feu Creador
nefta Capitania ; quaes faõ: aFiiofofia, *
Arithmetica, e a Geometria, em que íe

eítabellecern todas as fuás partes ; fervin-
do -aFiiofofia-, para conhecer a qualidade,

dos mixtos, nacompofiçaõ das pólvoras*
e a dos metaes, para a fundição das pe-
ças : a Arithmetica, para averiguar os-

cálculos, e computar os comprimentos^
groíTuras , e cargas : e a Geometria

, para-

medir as diflancias, e entender as linhas^

as figuras , e as elevaçoens ; e mõ fe dá»

impropriedade em haver dedos que enfi-

n-em a Artilharia, quando ha dedos* quer

. aprendem a guerra : Qui doeet dígitos

?neos ad belittm.

Por efle Exame Pratico, em que
V. m. íèm tocar os defeitos de efcuro r
foube achar asconveniencias de breve r
moííra, que de juítiça felhe deve o reno-

me de grande; porque fe o he íó aquel-
le, que obra, e-en-fina : Qui fuerit , eh
docuerit , hie magnus vocabitnr. Pratican-

do



do V.m'. na campanha omefmo, quedi-

Qa na Academia, oufe lhe hade negara

merecimento, ou fe lhe hade confeífar a

encómio : antes paííò a dizer ,
que exce-

dendo-íeV.m.afimefmo, fe nosrepreíen-

ta mayor ;
porque fendo fó acçaõ da feien--

cia increada fazer a muitos entendimen-

tos igualmente capazes de huma vaík

matéria, achou V.m. meyo para igualar

(no ferviço de Sua Mageífodc) efta na-

tural diferença ,
proporcionando-ncte

dous Tratados Efpeculativo , e Prati-

co, de tal modo os documentos da íua

nova doutrina, que ficando cada hum

fatisfeito com a porcaõ de feiencia £

de que he capaz a fua precepçaõ,para

inteiro conhecimento da mefma- Ar-

te ( como íefofíe graça ,
que eneheffe dif~

ferentes merecimentos) tanto fervem o&

efpeculativos , como os Práticos ao com-

mum intereíTe.

I

Sendo a Pyrotechnia a Arte
,
que

enfina a ufar do fogo, taõ rara fe mof*

tra nella a feiencia de V.m. que floreei

entre os incêndios , de que trata r aflinv

para utilidade da Republica, como para

recreação da entendimento ; e com ma-
yor"



yor razaõ do que ao Etna, fe lhe deve

iibTtf

í"

y

j?

b
' aPpl*car ° epigrefe , de que : Inter incen-

dia viret. Porque florece
,
para o agra-

do, pela verdade com que íe demoftra,

pela clareza com que íe expende; e pe-

las máximas, em que fe funda; e flore-

ce para o proveito , reproduzindo-fe em
muitos Officiaes defle batalhão , que pe-

los grandes progreflos, que já fazem no
conhecimento de taõ difufas matérias,

fém grande demora, chegará V.m. aíer,

mais que de difcipulos, meftre de meí-
tres; e com igual brevidade, por efte no-
vo Exame Pratico , formará V. m. hum
Terço de Soldados peritos na mais im-
portante Arte da guerra, defterrando a
obftinaçaõ, com que a ignorância defpre-

zava os eftudos, o rifco, em que muitas
vezes vi o credito de noííàs Armas, eas
trevas, em que, por falta de argutas fo-

luçoens, eftava, no noflo Reyno, íepul-

tada efta profiííàõ ; e como heprecifoque
a Mageftade feja igualmente munida, e
exornada com letras, ecom armas, a fa-

vor da fciencia , e trabalho de V. m. fe

vinculaõ ncíle corpo Militar asduaspro-
fiííoens, para mais luzida defenfa, e fe-

guro



guro decoro da Mageflade.

Se o nome define o íujeito , com

grande reflexão quiz V.m, que conhecef-

íemos efte fegundo parto do íeu talento,

intitulando-o com o nome de Exame;

e ainda que V. m. também neíla parte

diz
,
que íegue a outros Autores, duvi-

do com tudo, que elle taõ verdadeira-

mente faça conhecer as fuás obras , coma

define o prefente Tratado, porque nem

todos os Alexandres fizeraõ iguaes proe-

zas , e como na lingua Latina naõ tem o

Exame das colmeas differença do Exame

das efcollas , digo> que aífim como as abe- £f
ocl Bem -

lhas, para formarem o íeu Exame, dif-

correm por amenos prados , voaõ por

diverfos ramos , e libaõ odoríferas flo-

res
,
para nos darem faboroíos favos :

Apis ctrcunvolat omniaprata , utpromptam s^f^iC

alteri prapararet mentam. Aífim também

V. m. procurou a matéria, de que havia

formar o íeu Exame, entrando na dilata-

da felva de vários Autores, faltando de

diícurfò em dilcurfo , e dentre as innume-

raveis íolhas de íuas obras , efcolheo as flo-

res de íuas experiências, para nos dar em
meliflua leocuçaõ a utilidade de íeus do-

cumentos. Inflar



1,

•Joan. Audea.

yirgil.

Inflar apis debes variis excerpere librh,

Mel/ifluo ut manet Más ab ore Hquor..

Ecomo V. m. mefclou o útil com o íua-

ve
\
genuinamente convém a efte Tratado

o nome de Exame, do qual, até eu, ape-

zar de meus annos , me aproveitarei
;
por-

que para nos he
,
que V. m. o compoz , e

naõ paraíi, que he outra natural proprie-

dade do Exame: Sicvos, nonvobts ,melli-

ficatis apes. Para melhor encher as mi-

nhas obrigaçoens em ferviço publico, af-

fim como o deíejo fazer em particular a

V. m. com hum grande reípeito às inve-

jáveis virtudes daíua PeíToa, asquaêseí-

pero juftamente ver compeníadas pela

Real grandeza deS. Mageftade, paragof-

to de (eus veneradores, eftimulo dos ef-

tudioíos , e pena dos ignorantes. Deos
guarde a V. m. muitos annos. Rio de Ja-

neiro 9. de Setembro de 1 742.

Muito amigo, e fiel venerador de V.m.

André Ribeiro Coutinho,

LI-



DO SANTO OFFICIO.

A?PROVAC,AM DO M. R. P. M.Fr.An-
tónio de Santa Maria

, Qualificador do

Santo Offiçio , &e. &

EMINENTÍSSIMO senhor.
w/O >:

POr todos os princípios Te faz efía

-obra digna da itrrmortalidade do pre-

lo; pela' pureza da féye utilidade dos

bons curtumes r o julgo, eu, obediente

ao decreto de Voíla Emminencia
,
pelo

relevante das doutrinas, com queinítrue

os Artilheiros, para o íeu Exame ©Sar-

gento mor Engenheiro
, Jozé Fernandes

Pinto Alpoym, Cavalleiro proíeííò na

ordem de Chriíto , bafla ter a aprovação r

§§§ da
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daquelle herbe nunca affaz louvado, epi-

logo de íciencias, exemplar do valor, que

eu conheci , mayor prodígio que Hercu-

les , deíde a íua infância, em letras, e

armas protento, o Meflre de Campo do

Terço da;Artilharia da Praça, do Rio

de Janeiro André Ribeiro Coutinho. E
nefles termos a licença de VoíTa Emmi-
nencianaõ fõhe graça, mas juftiça. Voííà

Emmipçpçia mandarfí o que forrfervido.

Lisboa,Convento da Boa Hora dos Agos-

tinhos Deíçalços 12. dç Novembro de

í 743- ..
' l $ -' À

Fr. Antom de \Santa Maria.

Vlíla a informação \ pòdç imprimirfe

o Livro de que le trata , e depois de

impreOo tornará para fe cQnferir , @ dar

licença que corra, fem a qual naõ cor-

rerá. Lisboa 12.de Novembro de 1743.

1

<

ír. R, de Alancrajiro. Teixeira.

Abreu, Amarai
Soares.

1

DO



DO ORDINÁRIO.
APPROVAC,AM DO P. M D. L UIZ

de Lima, Clérigo Regular, &c-

ILLUSTRISSIMÓ, E EXCELLENTISSIMÒ SENHOR.

O Livro intitulado Exame de Arti-

lheiros , de que íaz menção a pe-

tição inclufa, naõ contem nada contra a

noíTa Santa Fé, e bons coftumes, além

de fer de grande utilidade para o conhe-

cimento, e bom ufo da Artilharia nos

ataques, e defenfa das Praças; e com-

bates do mar. VoíTa Excellencia orde-

nara o que for fervido. Lisboa caía de

Noíla Senhora da Divina Providencia,

aos 24. de Novembro de 1743.

D. Luiz Caetano de Lima. C.Ri-

§§¥ú
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VIfla a informação póde-fe impri-

mir o Livro, e tornará para le con-

ferir , e dar licença para correr. Lisboa

24. de Novembro de 1743.

D.Jozê , Arcebifpo de Lacedemonia.

DO



DO PAÇO.

APPROVARAM DEMANOEL DE
Azevedo Fortes , Cava/feiro profeffo na

Ordem de Chrifto, Sargento mòr de Ba-

talhas , e Engenheiro mòr do Reyno , &c.

SENHOR.

VI efte Livro intitulado , Exame de

Artilheiros, que por feu Autor traz

vinculada a approvaçaõ , e lendo , como
he, taõutil a doutrina de que trata, etaõ

pouco o que delia fe acha efcrito no

noffò Idioma ,
parece , que mais de juf-

tiça, que de graça íe deve conceder ao

Autor a licença
,
que pede ; e tanto naõ

contém coufa , que encontre as máximas

defta Coroa, que antes lhe íervirá de

mayor realce. Vofla Mageflade mandará

o que for fervido. Lisboa 26. de No-
vembro de 1743*

Manoel de Azevedo Fortes.

Viflo

1

wm



QUe íe poíía imprimir viíías as li-

cenças do Santo Officio, e Ordi-

nário , e depois de impreíio torna-

rá á Mefa para íe conferir, e taxar, e

dar licença, para que corra, queíem ella

naõ correrá. Lisboa 27. de Novembro
de 1743.

Pereira. Teixeira. Cardeal

Vaz- de Carvalho. Cofia.
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DO SANTO OFFICIO.

VIfto eftar conforme com o feu origi-

nal pode correr. Lisboa 8. de Mayo
de 1744.

Fr. R. de Alencrafiro. Teixeira. Soares..

Abreu. Amaral.

DO ORDINÁRIO.

VIfto eftar conforme com o feu origi-

nal pode correr. Lisboa 8. de May©
de 1744.

D.fizê, Arcebifpo de Lacedemonia.

Q
DO P A C, O.

Ue poffà correr , e taxaõ em oito-

centos reis em papel. L isboa 8. de

Mayo de 1744.

Pereira. Cofia.

EXA
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EXAME
ARTILHEIROS.

TRATADO I.

ARITHMETICA.
P. r- IteÉ^Sàfegg^all u^ he Arithmetíca ?

R. He huma Arre
, que

enfina a fazer bem os cál-

culos, ou feja febre os nú-
meros, ou íbbre asJerras

do A B C, (que fecha-
ma AJgebra eípeciofa, )
e vem da palavra Arith-

mos
, que ilgniflca numero.

P. 2. Quehe Numero?
R. Numero naõ he outra coufa mais

,
que hum

A nome.



E X A M E

:

nome, que declara, e expreíía as partes de hu-

ma grandeza, ou a colecção de muitas unida-

des.

P. 3. Que he Grandeza?

R. Ré tudo, o que pódecrefcer, ou diminuir:

Ha duas efpecies de Grandeza > huma, cujas

partes cílaô unidas , e íe chama Grandeza con-

tínua, e pertence á Geometria: outra, cujas

paires eftaõ feparadas, e fe chama Grandeza

difcreta, ou números > e pertence a Arithmé-

tica.

P. 4. Que he Parte,

R. Parte, he huma coufa confiderada de per

íi 5 ou por fer indiviíivel, ou porque íendodi-

viíivel, fenaó attende ã lua diviíibilidade.^

Daqui fe tira, que a unidade, he huma

íó coufa }
porque dous , jà he nome , ou nu-

mero 5
porque íignifica huma parte de huma

grandeza junta a outra íua igual.

P. 5. Como feexprefíaõ as partes de huma Gran-

deza f

R, ExpreflTaõ-fe as partes de huma Grandeza

com huns íignaes, notas, ou carafteres, que íe

atuibuem aos Árabes, e faõ osíeguintes.

> 2, 3, 4) 5> 6
> 7> 8

» 9) o.

1... Hum.
2... Dous.

3... Três.

4... Quatro.

5... Sinco.

6... Seis.

7... Sete.

8... Oito.

9... Nove.
o... Nada.

6. Efíes

>



DE ARTILHEIROS.
j

6 Eítes caraderes determinaõomodo, comquc
huma, ou muitas grandezas feconfidéraó, por

exemplo: O cara&er 3, quer dizer, que a gran-

deza , a que fe applica , tem três partes, cada

huma mais pequena, que a mefma grandeza
}

porém todas as três partes iguaes entre fi.

P. 7. Como fe dá o valor a efr.es caracteres ?

R. O valor dos caracteres, naõ depende fó da

Tua figura, depende também da íua fifuaçaõ,

ou do lugar, que occupaó; como quando mui-

tos caracteres eftaõ difpotfos por ordem em
huma linha j os que tem o primeiro lugar, co-

meçando a contar da direita para a efquer-

da , naõ valem mais
, que aquillo

,
querepre-

fentaõ j os que tem o fegundo lugar
9
valem

dez vezes mais , do que os primeiros: 1 ,
por

exemplo , no primeiro lugar , íignifica huma
unidade , hum homem , huma moeda , hum
palmo, ôcc. No fegundo, vale huma dezena,

ou dez , como dez homens , dez palmos }
no

terceiro lugar , vale dez vezes mais , do que

no fegundo , a faber : dez dezenas , ou cem
,

como cem homens, cem palmos , no quarto lu-

gar, vale dez centenas, ou mil, como mil pal-

mos -, no quinto lugar, vale dez vezes mii,

como dez mil palmos ; no íexto lugar , vale

cem vezes mil $ no ferimo lugar , vale dez ve-

zes cem mil, &c. de forte, que qualquerca-

ra&er, he dez vezes mayor
,
que o caracter,

queoprecedej contando» como acima, oslu-

gar.s da direita para a efquerda.

8 E para augmenrar o valor dos caracte-

A 2 res

w



EXAME
res oos fervimos de huma , ou muitas cifra? I

feitas como q ; íegundo o valor, que íelhe

quer dar 5
"""e fervem para encher os lugares

vaíios,que vaõ adiante do caraderje perfiíós,

naõ valem as cifras coufa alguma, efó moftraõ

o lugar do caraíber, íc he íegundo, terceiro.

quarto, ou quinto, como:

i Hum Unidade,

IO Dez Dezena.

100 Cem Centena.

1000 Mil Milhar,

ioooo Dez mil Dezena de milhar.

100000 Cem mil Centena de milhar.

1000000 Conto Conto, &c.

9 Supponhamos a ferie 2343 , e aquere-

mos ler, diremos: dous mil trezentos quaren-

ta e três
5
porque 2 eílá no lugar do mil, por

ifíb vale dous mil
}

e porque 3 eftá no lugar

dos centos ,
por iíTo vale trefentos : logo )í

remos dous mil e trezentos }
e porque 4 eftá

no lugar das dezenas, por iíTo vale quatro de-

zenas: logo já temos dous mil trezentos e qua-

renta 3 e como 3 eftá no lugar das unidades,

por iíTo vale rres unidades : logo temos dous

mil trezentos quarenta e três unidades, ou de

palmos, ou de moedas, Scc. e para faber qual

he o lugar das unidades, dezems , centenas,

Scc. começaremos pelo primeiro cara&er da

maõ direita a contar para a eíquerda h a efte di-

zemos unidade, ao íegundo dezena , ao tercei-

ro
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ro centena, ao quarto milhar, e ao quinto de«

zena de milhar, &c. como:

6 2 * 4 3

o g 9 5? s
o ET £ o» CU
a í» 2 3 **
S r* 3 w cu
o- " ? * F
B
cr

P. 10. Quando dermos o valor aos cara&eres,

fe acharmos cifras, como havemos de ler?

R. Facilmente: fupponhamos, que temos 62030,

e queremos darlhe o feu valor, e lendo , co-

mo 6 eftá no lugar de dezena de milhar ,
por

ifío vale ieflenta mil
5
e como 2 eftá no lugar

de milhar, por ifío vale dous mil: logo já te-

mos feflenta e dous mil i
como a o naõ vale na-

da , diremos feflenta e dous mil 5 e como 3 eftá

no lugar da dezena ,
por iíío vale trinta: logo

já temos feflenta e dous mil e trinta unida-

des
5
porque a primeira cifra da maõ direita

eftá no lugar das unidades.

O ufo faz comprehender ifto me-

lhor.

P. 11. Quaes faõ as operaçoens da Arirhmé-

tica ?

R. Saõ fomar, diminuir, multiplicar, e repartir.

w
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m P. 12. Que he íomar?

R. Somar he huma operação, pela qual tendo

junto muitos números conhecidos em huma
foma, fe conhece o valor da foma, que naõera

conhecida.

t-w-

P. 13, Como fe faz?

R. Facilmente : fabendo as regras geraes.

P. 14. Qiiaes íaõ?

R. Saõ: devem-fe diípor os números dados de

tal íórte, que os primeiros caracteres de huns

fiquem debaixo dos primeiros caracteres dos

curros, a faber: as unidades debaixo das uni-

dades, as dezenas debaixo das dezenas, as cen-

tenas debaixo das centenas, &x. e começando
pela parte direita , fe vaõ ajuntando os cara-

cteres do primeiro lugar j e paíTando a foma a

numero grande, fe paíTaõ para o lugar feguin-

te, em que valem mais.

EXEMPLO.

;!

15. CJ Ejaõ as duas fomas, ou feries, quatrocen-

J3 r °s trinta e dous 432 } e duzentos quaren-

ta e cinco 245 , de que íe quer faber o valor:

difponhaõ-le, como fica dito, eftas 432,

duas fomas , ficando as 5 unidades _M?
da fegnnda debaixo das unidades da 6 7 7

primeira
; e as 4 dezenas da fegunda debaixo

das 3 dezenas da primeira
; e as 2 centenas da

fegunda debaixo das 4 centenas da primeira }

e íogo começando da direita para a eíquerda,

di-

'
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diremos : 2 , e 5 fazem 7 \ e porque faõ uni-

dades, cícreveremos o 7 debaixo delias fepa-

rado com huma rifcaj e paliando ao fegundo

lugar, diremos: 3, e 4 fazem 7, que eícre ve-

remos debaixo das dezenas j e paííando ao ter-

ceiro lugar, diremos: 4, e 2 fazem 6, que ef-

creveremos debaixo dascenrenas; eallim tere-

mos a nova íoma, íeifeentos íetenta e fw
jte677,

igual ás duas fomas.

16, Se ajuntando os caracteres de hum lugar,

fizer mayor numero, que o que compete ao

meimo lugar, íe efcreverá.debaixo do mefmo

lugar, o que lhe toca , e ornais fe refervacá

para o lugar feguinte. Exemplo, fe os caracte-

res do primeiro lugar, fomados valem mais de

9, a dezena, ou mais dezenas, que houverem f

paflaráò para o fegundo lugar.

EXEMPLO.
17. {? Ejaõ os dous números 459, e 66j ,

pa-

v3 ra íaber o que impomõ juntos ;
difpo-

nhaó-íe,como fica dito na primeira regra j e lo-

go diremos: 9^5 fazem 14 j e porque 14

tem huma dezena, e 4 unidades , efcretfere-

mos as 4 unidades debaixo do primeiro lugar,

refervando a dezena para o fegundo -, e logo

diremos : 1 dezena, e 5, e 6, do íegundo lu-

gar , fazem 12, em que ha duas unidades $
e

huma dezena , refervada para o lugar terceiro,

e ajuntando-a a 4 , e 6 fazem 11 , e aflim eí-

crevetemos

w
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llif creveremos i unidade , refervando 9 4T9

dezena para o lugar, que fe feguej e &§3[_
como naõ ha mais caracteres fe porá * 12 4
por baixo , como fe as houvera.

18. Se ajuntando os números de qualquer lu-

gar, produzem huma foma jufta de dezenas,

como huma , duas , três , no lugar da foma,

que correíponde, fe porá huma cifra, e ano-
ta, ou caracter

, porque íe expreflaó as de-

zenas, paflaràõ para o lugar feguinte.

EXEMPLO.
19. /~\ S dous números ^jj , e 425 íaõ dados

\J para fomar : depois de poftos , dire-

mos: 5, e 5 faõ 105 que valem huma dezena,
que naõ pertence ao lugar das unidades, e aí-

íim efcreverey huma cifra, guardando a deze-

na
; e aíTim direy: 1 dezena, e 7, e 2 fazem

10, que íaõ dez dezenas, ou cento ; e por-
que chega a cento, ponho no lugar das deze-
nas huma cifra, e paflo eíta centena para o ter-

ceiro lugar, dizendo : 1 , e 5 , e 4 fazem dez
centenas, ou mil, que já devem paflar

para o quarto lugar , e aíTim eícreven- 575
do huma cifra, refervo hum milhar, __4_1£.
ou mil -, e como naõ ha mais caracte- 1£^P_
res, o efcrevo no lugar, que lhe toca;

e fe vê
,
que a loma dos dous números pró-

prios he juítamente mil.

20.
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20. Muitas cifras fornadas naõ produzem nada;

e aíTim por muitas, que fejaó, íó fe e fere ve-

rá huma j e baíra ajuntar os caracteres
,
que

houver, e depois diffo accrefcentar-lhe tantas

cifra;, quantas forem neceííarias, para moftrar

o lugar dos caracteres fomados.

EXEMPLO.
21. SEjaò os três números 2000, 3000 ,400o }

pede-fe o valor da fuafomaj ajuntare-

mos os caracteres 2 , e mais 3 , e mais

4, e fazem 9; porque eftaô no lugar 200 °

dos milhares , e lhe acerefeentaremos 3°°°
três cifras, que faó lugares vafios , e 4j?fL2
aílim a foma fera 9000. 9 000

P. 22. Do fomar eftou inteirado , quero agora

faber a operação do diminuir?
R. O Diminuir, he huma operação, na qural

fe tira hum numero mais pequeno de outro
mayor

,
para faber o reíto , o qual reílo he

juftamente a differença entre os dous núme-
ros.

P. 23. Como fe faz eira operação ?

R. Facilmente, iabendo-lhe as regras.
j

P. 24. Qiiaes fao?

R. As íeguintes: deve-fe poro numero menor
debayxo do mayor , de forte

,
que as unida-

dades de hum ( íegundo feus gráos ) corref-

pondaõ ás unidades do outro, as dezenas ás

dezenas, ôcc* e começando da maó diíeita pa-

B ra

W
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ra a eíquerda

}
fe deve hir tirando o menor

domayor, e eícrevendo por bayxo de huma

linha oreftoj notando as unidades debaixo das

unidades.

EXEMPLO.
25. T^l Ados os dous números 869, e 234,

\j para diminuir o fegundo do primeiro}

depois de os ter difpoftos , como íica

dito, os 234 debaixo dos 869 ,
diremos: 869

quem de 9 tira 4, reftaõ 5 ,
que efcre- 234

veremos debaixo da linha
} e paflandoao 635

legundo lugar, diremos: quem de 6 ti-

ra 3 , íicaõ 3 }
que fe eícreveràô j e no terceiro

lugar , diremos : quem de 8 tira 2 ficaõ6;

e aííim depois de haver diminuido os 234 dos

869, o refto he635, difterença dos dous nu«

meros dados.

26. Quando o cara&er de cima he menor , do

que o que fe ha de tirar delle , íe pudera fazer

valer huma , ou mais dezenas ,
que na opera*

çaõ do cara&er íeguinte, e fe accreícentaráõaq

caracter do numero menor.

EXEMPLO.
Í7. j^\ Ado o numero 678 ,

para tirar delle

L-J 489 ,
principiando , como fica dito na

regra antecedente, vejo, que naõ poflfo tirar

9 de 8; e aílim faço valer 18, acerefeentando-

lhe
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lhe huma dezena, dizendo: quem de 678
18 tira 9, fícaõ 9, e fe notaõ por baixo 489
da linha j e logo a dezena

,
que accrefcen- 189

tey no primeiro lugar , a ajunto ao fe-

gundo lugar do numero menor, que he 8, e

com a dezena faz 9} e porque fe naõ podem ti-

rar de 7 faço valer o decimo 17 , e tirando-

Jhe 9 , íicaó 8 , que efcreverey por baixo da

linha 5
e a dezena a ajunto a 4 no terceiro lu-

gar , e faz 5 ,
que tirados de 6 , fica 1 , que ef-

crevo por baixo da linha , e aílim vejo
, que

tirando 489 de 678, o reíto he 189, difíeren-

ça dos dous números dados.

28. Deíta forte naõ fazem embaraço as cifras

,

fe as houver }
porque da mefma forte fe ac-

creícentaõ , ou fazem valer
}
o que livra de

muitos embaraços, que fuccedem nos que pe-

dem empreitado aos caracteres feguintes.

29. Quando nos dous números ha cifras , affim

no de baixo , como no de cima , fe efcreve

por baixo da linha no lugar do refto, porque

ainda que per íi naõ renhaõ valor, moítraõ

o lugar dos caracteres feguintes.

3° D
EXEMPLO.

Ado o numero 800
,
para delle dimi'

nuir 200, poftos , como fica dito, dire

mos: quem de nada tira nada, fica na-

da , e poremos huma cifra : paffando

ao fegundo lugar, faremos o meímo; e

no terceiro , di emos: quem de 8 tira 2

,

B ii

800
2 00
600

fíT

W w?
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fícaõ 6, que eícreveremos.

31. Quando o numero, que íe hade diminuir, he

igual ao que hade íer diminuído ,
por baixo

da Jinha fe põem huma cifra, que he íignal de

naõ haver refto.

P. 32. Que he Multiplicar?

R. O Multiplicar he huma operação
,

pela qual

hum certo numero fe ajunta a íi mefmo tantas

vezes, quantas unidades ha em outro numero

dado ;
como multiplicar 5 por 6, he ajuntar

a íi mefmo féis vezes ,
que faz 30.

P. 33. Como fe chama o numero, que mul-

tiplica ?

R. O Numero, que multiplica, íe chama mul-

tiplicador.

P. 34. E o multiplicado, como fe chama?

R. Chama-fe numero multiplicado.

P. 35. E o que fe gera da multiplicação como
fe chama?

R. Chama-fe produclo, como no Exemplo a-

cima 5 he o numero multiplicador, e 6 o nu-

mero multiplicado, e 30 he o producto.

P. 36. Como fe multiplica hum numero por

outro , efe conhece o feu producto?

R. Multiplica-fe fabendo as regras.

37. Deve-fe pôr o numero multiplicador de

baixo do multiplicado, do mefmo modo, que
fe
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fe põem para fomar 5 e logo começando da di-

reita para a eíquerda , multiplicaremos o ca-

racter debaixo por todos os de cima.

38. Forem antes de entrarmos nefta operação

he neceííario advertir
,
que para multiplicar

com mayor facilidade , fe deve faber de me-
moria os productos da multiplicação dos ca-

racteres atè 10 : como por exemplo, o que J^^-
produz 7 por 6, 5 por 8, 3 por 4, &c. para

o que ferve a Taboada íeguinte, Figura pri-

meira.

P. 39. Como íe ufa defta Taboada?
R. Aílim: quero faber, por exemplo, o produ-

ção de 6 multiplicados por 7 ; e correndo a fe-

rie de hum, e outro caracter, atè fe encontrar o

numero do quebrado , em que íe encontrão,

ou até encontrar no quadrado comum , e íerà

como aqui 42, que he o produ&o de 6 por 7.

E XE M P L O

40

De Multiplicar.

QUero Multiplicar 24 por 3 , o numero
Multiplicador fe porá por baixo no lu-

gar, que lhe toca ; e logo diremos: 3 vezes 4,
íaô 12, ponho 2 por baixo de huma úU
ca

,
que pertence ás unidades , e guardo 24

huma dezena na memoria para ajuntar ao 3
lugar feguinte; e logo digo 3 vezes 2 , faz 7 2

6 , e 1 , que guarde*y faz 7 , e ponho 7 5 e af-

fim
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ílm 72 he o produto, que fe queria faber.

Efte exemplo bafta, para todos os multi-

plicadores de hum fó caracter,

41. Quando o multiplicador he comporto de

muitos caracteres , fe multiplica o primeiro ca-

racter por todos os do multiplicado ; e logo íe

faz o mefmo do fegundo caracter, e do tercei-

ro, quarto, &x. e depois fe íbmaõ todos eíles

produ&os parciaes, e a foma fera o producto

bufcado.

EXEMPLO.
42

84
26

QUero multiplicar 84 por 26, diípoí-

tos os números , como á margem, co-

meçarey a multiplicar os 84 por 6
,
primeiro

cara&er domulcipíicador,dizendo:6

vezes 4, 24, ponho 4, e guardo i-y

6 vezes 8, 48, e 2, queguardey, 50
ponho cifra , e guardo 5 ; e como
naõ ha mais caracteres, eícrevo 5 no
lugar, que fe fegue^ e faz efta mul-

tiplicação parcial 504: Logo faço o
mefmo do fegundo caracter 2, dizendo: 2 ve-

zes 4 , 8 ,
que efcrevo por baixo do multipli-

cador j 2 vezes 8,16, efcrevo 6 , e guardo 1

,

que efcrevo no lugar, quefefegue, por naõ

haver mais caracteres, que multiplicar
}

e logo

íomo cilas duas multiplicaçoens
,
que fazem

2184, producto de 84 por 26.

43. Quando no numero multiplicado, e mul-

tiplicador fe achem algumas cifras , lem fazer

cafo



DE ARTILHEIROS. ty

cafo delias, íe multiplicaõ os caracteres, e de-

pois ao produ&o fe ajuntarão as cifras , que

houver em hum, e outro numero.

44 Q
EXEMPLO.
TJcro multiplicar 8o por 6o, fem fa-

zer caio das cifras, multipli-

co 6 por 8 , e faz 48 , e por- 8 o

que cada hum rem huma cifra ,
ajunto 60

duas cifras a 48 , e faz tudo 4800 ,
pro- 48:00

duelo de 80 multiplicados por 60.

45. Quando o mukiplicador he hum com mui-

tas ciíras , o numero de cifras, que tiver, fe

ajuntaráó ao numero multiplicado , ou o que

fe quer multiplicar; e íerá o produclo, que

fe bufea.

46. Q
EXEMPLO.

Uero multiplicar 342 por 1000, que

he 1 com três cifras ;
acerefeentare-

mos as mefmas três cifras

ao numero 342 ,e valem 342000, pro- 342:000
du&o de 342 por 1000 ; e aííim os

demais. Neíte exemplo o caracter 1 mô alte-

ra o numero 342 j
porque he o mefmo huma fó

vez , e as cifras nao podem produzir nada ;
e

fó íe acerefeentaó, para moítrar o lugar ,
em

que ficaõ os caracteres , feita a multiplica-

ção.

P. 74.
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P. 47. Que he divifaõ, 011 repartição?

R. Diviíaõ , ou repartição he huma operação,
pela qual íe tira hum numero de outro , tan-

tas vezes, quantas nelle íe contém.

P. 48. O numero, que íe quer dividir, como
fe chama?

idendo.

fe cha-

lé chama?
R. Chama-fe dividendo.
P. 49. E o numero, que divide, como
ma?

R. Chama-fe diviíor.

P. 50. E o numero, que expreíía quantas vezes
o diviíor he conteúdo no dividendo, que no-
me tem?

R. Chama-fe quociente.

O quociente he conteúdo no dividendo tan-
tas vezes, quantas unidades tem o divifor ; e
afílm quando fe quer dividir 24 ,

por 6, he o
rreímo

, que bufcar, quantas vezes ó, he con-
teúdo em 245 e porque he conteúdo 4 vezes,

4 fera o quociente
, que he conteúdo tantas

vezes em 24, quantas unidades tem o diviíor 6,

P. 5.1. Como fe faz eíta operação?
R. Facilmente: íabendo-lhe as fuás regras, que

faõ : Eícripto o numero dividendo em huma
linha

, na mefma linha íe efcreverá o divifor
da parte eíquerda do papel, íeparando-o com
huma rifquinha, que abrace por baixo o divi-
for, e o caracler do dividendo

5
e fe vay com-

parando íucceíllvamente da efquerda para a di-

reita
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reita, com todos os caracteres do divifor, ex-

aminando as vezes, que nelle cabe* e o nu-

mero de Vezes, que cabe, íe nota debaixo do
divifor, efe multiplica pelodiviíor, e o pro-

ducto le tira do dividendo $ e fe ha refto , fe

noca por baixo do caracter do dividendo, ao

qual refto íe ajunta o caracter feguinte domef-
mo dividendo*, e aílim íucceílivamente.

EXEMPLO.
52. QEja 64, o numero para fe repartir por

i5 2 j poílos os 64 em linha , como aqui

parece , da parte efquerda da mefma linha, fe

põem o divifor 2 , e comparado com .

o primeiro caracter 6 da efquerda, 2 164

diremos : 2 em 6 , que vezes cabe ? e 32,04
achamos, que cabe 3, que íe notaõ I o

por baixo do divifor
,
que he lugar

do quociente* e multiplicando 3 pelo divifor

2, faz 6, que tirados de 6, fica nada, oquefe
nota por baixo do mefmo 6, como huma o

; á
qual fe ajunta o caracter feguinte, que he 4,
e comparando o divifor, com efte caracter,

dizendo : 2 em 4 ,
que vezes cabe ? e acha-

mos-, que Cabe duas vezes; e pomos 2 no quo-
ciente, e multiplicando eftes 2 pelos 2 do di-

vifor , achamos, que o producto he 4, que
tirados dos 4 do dividendo, fica nada, e af-

íim diremos: que 32 he o quociente
,
que ca-

be em 64 duas vezes
, que he o numero de

unidades do divifor 2.

C 53 Se
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53. Se o caracter do divifor he mayor, que o

primeiro cara&er do dividendo , no mefmo
dividendo íe tomaràõ dous caraderes primeiros,

e com elles fe fará a comparação, marcando

com hum ponto por cima o caracler, que íe

tomou de mais.

54.

g

EXEMPLO.

SEja o numero 578, para fe dividir por

7 5 dipofros os números , como na re-

ra , antecedente , diremos : 7 em
3 naõcabe, tomaremos logo oca- 7 I 3 7 8

ra&er íeguinte , marcando-o com 54 lo 2 8

hum pontinho, e diremos: 7 em 37 I 00
cabe 5 vezes, e marcaremos os 5

debaixo no quociente, e multiplicados pelo dí-

vifor 7 , fazem 35, que tirados de 37, rtílaõ

2
, que fe eícreveráõ por baixo do dividen-

do , ao qual refto fe ajuntará por diante, o
caraéler feguinte do dividendo, que heS; e

logo tornaremos a comparar o dividendo, di-

zendo: 7 em 28, que vezes cabe? e achare-

mos , que cabe 4 vezes
,
que notaremos no

quociente j e multiplicando eftecara&er do quo-
ciente, pelo divifor , diremos: 4 vezes 7, fa-

zem 2&, que tirados de 28 , fica nada; e aílim

diremos, que 54, he o quociente de 378, di*

vididos por 7 , e que cabem os 54 do quocien-

te, 7 vezes em 378, que laó as unidades do
divifor 7.

55. Se depois de principiada a operação, e

pofta
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pofto já no quociente hum, ou mais cara&e-

res, e depois de junro o caracter do dividen-

do ao refto, odiviíor naõ cabe nelle, íe po-

rá huma cifra no quociente, e Te ajuntará ao

refto, e íeu accrefcenramento, o cara&er, que

íe íegue , no dividendo , e fe fará de novo

a comparação.

EXEMPLO.
56. Tp\ Ado o numero 4832 ,

para dividir

\_J por 8
,
queremos faber o quociente:

difpoftos os números, como fica dito
5 porque

8 naõ cabe em 4, tomaremos o caraéier íe-

guinte , dizendo : 8 em 48 , cabe 6 vezes , e

poremos 6 no quocienrej e multiplicando pe-

lo divifor, diremos: 6 vezes 8 , 48, que tira-

dos de 48, fica nada, e poremos

por baixo dodividendo huma ci- 8 4832
fra, á qual ajunta emos o cara&er 604
do dividendo, que he 3 > e tor-

nando a comparar de novo, di-

remos: 8 em 3 ,
que vezes cabe? e porque na5

pode caber vez nenhuma poremos huma o_

no quociente , e ajuntaremos o caradber íeguin-

te dodividendo, que he 2 , ao 3, em que naõ

coube o divifor
}

e tornando a comparar de

novo, diremos: 8 em 32, que vezes cabe? e

achamos, que cabe 4 vezes, e os notaremos

no quociente ; e multiplicando-os pelo divi-

for 8, diremos: 4 vezes 8, faz 32, que tira-

dos de 32, dividendo, fica nadaj e affimacha-

C ii mos c

0032
00
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mos, que 604, he quociente de 4832 , em
que cabe 8 vezes

,
por ferem 8 as unidades

do Divifor.

5J. Quando o divifor tem muitos caracteres,

para começar a divifaõ, íe tomaráô no divi-

dendo outros tantos caracteres >, e íe marcará

com hum pontinho por cima do ultimo -, e pa-

ra laber as vezes, que cabe, fe fará por par-

tes , de íórte
,
que a primeira nora do divi-

for , ha de caber tantas vezes na primeira do
dividendo, como na fegunda, e na terceira,

e o caracter achado para o quociente fe mul-
tiplicará pelo divifor , e fe hiráõ tirando os

productos do dividendo , do ponrinhò, para

a efquerda, marcando o reíto ( íe o houver}
e ao refto total, fe accreícente o íeguinte ca-

racter do dividendo, do pontinho, para dian-

te 5 efe torna a comparar de novo.

Por eíte modo logo fe fabe de quantos ca-

racteres ha de conílar o quociente, contando
do pontinho para diante»

E XE M PL O.

58. Tr-x Ado o numero 78888,
1 para dividir por 456, 4*6 78888
o íeu quociente íe buí- 172 3328

ca , difpoftos os números , como 01468
fica ditoj porque no divifor ha 0000
três caracteres, tomaremos ou-

tros três no dividendo , e marcaremos fobre

o ultimo hum poatinho $ e logo veremos as ve-

zes*
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zes, que o primeiro, que he 4 do diviíor, ca-

be no primeiro ,
que he 7 do dividendo

; e

achamos ,
que cabe huma íó vez , e que cam-

bem o fegundo caracter 5 do diviíor cabe

da mefma forte huma vez no íegundo cara-

cter 8 do dividendo, e aílim tambem o tercei-

ro caracter 6 do diviíor, cabe no terceiro do
dividendo ; e aífím poremos 1 no quociente,

e multiplicando-o pelo divifor , hiremos di-

minuindo os produetos do pontinho para a

efquerda , dizendo : 1 vez 6, he 6, que ti-

rados de 8 , em que eftá o pontinho, fica 2,

que nocaremos por baixo do caracter do pon-

tinho: 1 vez 5 , he 5 ,
que tirados de 8 , íicaõ

3 j 1 vez 4 s
he 4 ,

que tirados de 7 , ficaó 3 -, e a

efte reílo ,
que he 332 , acereícenraremos j o

caracter do dividendo, que fe fegue por dian-

te do pontinho -, e com efte numero debaixo ,

havemos de fazer a fegunda comparação
}
por-

que fica fendo o dividendoi e affim diremos:

comparando a primeira letra do divifor , com
a primeira defte novo dividendo: 4 em 3 , naõ

cabe, porém em 3 3, pode caber 8 veze^eflca 1

,

que com o caracter feguinte, faz 12^ no fegunda

caracter do divifor , naõ pode caber 8 vezes
s e af-

fim tomaremos menos caracter,dizendo: 4em 3 2,

caberá 7 vezes, e notaremos 7, no quociente, e

multiplicado 7 pelo divifor , hiremosdiminuin-

do os produetos, do novo dividendo, dizendo :

7 vezes 6, 42 ,
que tirados de 48 , ficaõ 6 ,

que íe

porá por baixo, e guardo 4; 7 vezes 5, 35 , e 4,

39; que tirados de 42, ficaõ 3, e guardo 45.

7 ve.

n
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7 vezes 4, 28, e 4, 32, que tirados de 33,
fica 1 , que noto por baixo, e guardo 3, que ti-

rados de 3, cara&er, que fe fegue, fica nada,
a efte ultimo reíto 136 ajuntaremos a letra

feguinte do primeiro dividendo
,
que he 8

; e
fera 1368, novo dividendo, para fe tornar a
comparar o divifor, dizendo: 4 em 3, entra 3
vezes , e fica 1

, que com o caracter feguinte
faz 16, em que também 5 cabe 3 vezes, e fica

1, que com os 8, faz 18, em que também 6
cabe 3 vezes, e aílim marcaremos 3 no quo-
ciente , e multiplicaremos o divifor , dizendo

3 vezes 6, faz 18, que tirados de 18 da ulti-

mo dividendo , fica nada , e guardo 1 , e 3 ve-
zes 5 faz 15, e 1, 16, que tirados de 16, fi-

ca nada, e guardo 1 ; 3 vezes 4, 12, e 1, 13,
que tirados de 13, fica nada, e guardo 1, que
tirados de 1, fica nada, e achamos, que divi-

dindo 78888 por 456 , o quociente 173, ex-
põem o numero de vezes, que 456 do divifor,
cabe no dito dividendo* e o mefmo expoente
fe contém no dividendo 456 vezes,

59. Deve-fe advertir, que na divifaõ naõ pô-
de fobejar do dividendo, nem tanto, nem mais
que o divifor.

60. A prova deíla operação, he multiplicar o
divifor pelo quociente

} e fe o produção for
igual ao dividendo, eílà a ppeifeça.Ô certa, e

íe houver fobras , a efte produfto íe lhe ajun-

tarão as ditas fobras* efe com e! ias for igual
ao dividendo, eftá a operação certa.

P. 61.
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P. 6i. Eftou inteirado de íTas operaçoens, que-

ro agora faber , o como as farey nos que-

brados?

R. Facilmente íabendo.

P. 62. Que he quebrado?

R. Quebrado he huma exprefíaõ, que declara

a razaó da parte ,011 partes de hum inteiro, que
íe coníidera dividido em hum certo numero
de partes : como, por exemplo, huma varaíe

confidera dividida em 5 partes iguaes , a que
chamaó palmos.

Efte numero 5 me declara as partes da
vara, e íe quero tomar por exemplo 4 partes,

eftas faõ partes quintas, e fe expreííaõ^_

P. 63. O numero
, que fica por baixo do que-

brado, como fe chama?
R. Chama-fe denominador -

y porque dá o nome
ás partes , em que a grandeza inteira íe confi-

dera quebrada, ou partida. Nefta expreflaõ o
quebrado _±_: onumero5,hedenominadoripor-
quemoftra 5 o nome, que devem ter as partes.

P. 64. O numero
,
que fica por cima doquebra-

do, como fe chama?
R. Chama-íe numerador 5 porque declara quan*

tas faõ as partes
,
que fe haõ de tomar da gran-

deza inteira: nefta expreíTaõ ±_ y
o numero 4,

he numerador
, que declara, 5 que das 5 par-

tes do inteiro íe haõ de tomar 4.

Ode-



n EXAME
O denominador de frjm quebrado vale

fempre huma grandeza inteira -, como nefte

quebrado _±_ 9 5 que he denominador, íigniíicaa

grandeza s
inteira, partida, ou quebrada em

5 partes íguaes, das quaes fe tomaõ 4.

65. Se o numerador de hum quebrado for igual

ao feu denominador, vale o quebrado hum in-

teiro, fe for menor, vale menos; e íeforma-

yor, vale mais. ComoeftaexpreflTaõ ± , a gran-

deza 4, vale hum inteiro 5 porque 4 4 nume-
rador, he igual ao denominador 4. Em j , o

numerador 1 , vale menos
,

que hum z
in-

teiro ; porque naõ he igual ao denominador 2 j

e neíla expreflaó i , o numerador 3 , vale mais

de hum inteiro* * porque he mayor, que o de-

nominador 2.

P. 66. De que preparaçoens feneceíllta, para

fazer nos quebrados as operaçoens de fomar,

diminuir, multiplicar, e repartir?

R. De algumas, como faô, reduzir hum todo
ás fuás partes.

Multiplicaremos o todo, ou grandeza intei-

ra, pelo numero de partes, a que fe quer re-

duzir.

EXEMPLO.
6j. Ç| Eja o todo, por exemplo, 10 moedas de

v3 ouro
,
que fe querem reduzir a toftoen^;

e porque cada moeda tem 48 toftoens, mul-

tiplicando 48 por 10 , o produdo 480 , fera

o nu-
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o numero das partes 5 e aílim valeráõ as 10
moedas

, 480 toftoens. Se quizermos reduzir

eira grandeza a reaes
} porque cada tcftaõ cem

100 reaes, multiplicaremos o todo 480 por
100, e o produclo 48000, íerá o numero dos
reaes, que tem 480 toftoens, ou 10 moedas:
Jogo io moedas tem 480 toftoens , e 48000
reis.

68. Querendo reduzir arrobas a arráteis , como
cada arroba tem 32 arráteis, multiplicaremos o
numero das arrobas, por 32 arráteis, eternos
reduzido ; como, quero reduzir 6 arrobas a ar-

ráteis , multiplicando 6 por 32, produz 192
arráteis, e tantos tem 6 arrobas.

69. Pode-fe reduzir huma grandeza inteira a

quebrado de hum certo nome, por exemplo,
temos a grandeza inteira 4 ,

que queremos re-

duzir a quebrado , que tenha o nome 6; mul-
tiplicando 4 por 6, o produ£to 24, fera o nu-
merador, e o denominador 6, como fe pedia,
defta forte it« EJta grandeza reduzida a que-
brado, fica

6 fempre com o mefmo valor, &4_
he igual a 4 inteiros. 6

70. Podo-fe reduzir hum inteiro a quebrado j a
unidade he o denominador geral , e fe põem o
inteiro por cima do fignal da àivihò ( que he
huma riíca} e a unidade por baixo.

71. Queremos pôr em quebrado 5 inteiro?, po-
remos cinco por cima, e a unidade por baixo,
aíTim & , e efta exprelTaô naõ altera a gran-
deza i

x porque i. he igual a 5.

D 72. Re-



26 EXAME

*»• li

te- '

;'

Reduzir as partes ao feu todo.

72. TT) Ara efta operação, fe deve dividir o

j£ numero das partes pelo numero das ve-

zes, que eilas faõ contendas nos feus todos;

por exemplo
,
queremos reduzir 48000 reis

em toftoens , como cada toftaõ tem 100 reis,

dividiremos aquelie numero por 100, *e o quo-

ciente 480 fera o numero dos toftoens i
Te

de 480 toftoens quizermos fazer moedas de ou-

ro, dividiremos o numero 480 por 48 , nu-

mero de toftoens, que entraò em huma moe-
da de ouro, e o quociente 10 , íerá o nume*
ro das moedas.

73. Por efta regra fe pôde dar o mefmo no*
me a duas grandezas dirYerentes, para conhecer

mais claramente a razaõ deífas grandezas; fejaõ

duas grandezas éoopalmos|e 20 braças dando-
fe a eíTas grandezas o mefmo :ftome ,ifto he , re-

duzindo as braças a palmosr ou ( fe for necef-

íarioj os palmos a braças, e feita a redução,

fe conhecerá melhor a razaõ
,
que ha entre

eflas grandezas
;
porque reduzindo as braças

a palmos, feráõ 200, e vejo logo a diíferen-

ça, que ha, entre huma grandeza, e outra
5 e

a razaó de 600, para 200
,
que he como de 6

para 2 , o que fe naõ podia ver taõ claramente

íem efta redução.

74. Também fe pode reduzir hum quebrado a

numero inteiro , e conhecer quanros inteiros

vale ( íupponho, que o quebrado vale mais

de
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de inteiro, ou ao menos hum inteiro ) por ex-

emplo, quero reduzira inteiros eíte quebrado

Í4, divida-fe 24 por 4, e o quociente 6 mof-
4 tra

,
que ^ vale 6 inteiros.

Reduzir a hum mefmo denominador , ou dar o

mefmo nome a muitos quebrados,

75. ^ Ejaôos 2 quebrados^

i5 remos
,
que tenhaõ * 4 o mefmo no-

me, iftohe, o mefmo denominador, multipli-

caremos em cruz o denominador do primei-

ro, pelo numerador do Iegundo 5 e o denomi-

nador do fegundo
,

pelo numerador do pri-

meiro j e o denominador do primeiro, pelo de-

nominador do iegundo ; e fica feita a redu-

ção. Exemplo. Queremos o meímo nome a^,

e x multiplico 5 por 3 , o que faz 15, 64 por 2 , í

-e 4 faz 8, e 5 por 4 faz 20, e ficaõ

os no\^os quebrados^ , e m tendo o 8 1?

mefmo nome , fendo 10 10 iguaes _*_ v 3

aos primeiros. Se for necefíario re- 5 ~~4~

duzir mais quebrados ao mefmo no- 20

me, reduzidos os dous primeiros,

ie reduzirão fucceílivãmente os mais* feja hum

3
o quebrado 1, queremos reduzir a hum no-

me commum 6 com os dous já reduzidos, mul-

tiplicaremos os denominadores , 6 , e 20, o

que faz 120, e fera o denominador commum,
e multiplicando o numerador do primeiro

5
que

fie 8
,
por 6 denominador do .3°, Ai 48 ,

que

D ii fera
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76.

fera o feu numerador > e multiplicando o nu-
merador do 2 o

, que he 15 ,
pelos mefmos 6, o

produ&o 90 fera numerador do legando
5 e

para numerador do 3 , íerá o produâo do de-
nominador da primeira redução

,
que he 20,

pelo ultimo numerador 5 , o que faz 100 nu-
merador do 3

o
, como. aqui fe moftra.

Dar o valor a hum quebrado , ou reduzílo a ter-

mos conhecidos.

FAz-fe, multiplicando fomente o nume-
rador do quebrado dado, pelas partes me-

nores da grandeza inteira , e dividir pelo de-

nominador , e teremos achado, o que perten-

diamosj como por exemplo, íejaó & de huma
hora }e porque a hora tem 60 minutos, * multipli-

caremos o numerador 2 por 60, e faz 120
, que

repartidos por 3 do denominador , íahe no
quociente 40, que mofíra, que osj; de huma
hora, faô 40 minutos. *

JJ. Deve-fe porém advertir, que quando fe mul-
tiplica o numerador, pelas partes do inteiro,,

e fe divide pelo denominador , fe a diviíaõ

naõ ajuda, eharefto, he neceííario continuar

com partes mais miúdas da grandeza inteira,

atè, que haja refto , cujas partes fejaõ já taó

miúdas, que fe defprezem.

78. Queremos faber os 2 de huma hora, mul-
tiplico 3, por óo , e 7 dividido o produíbo

180*
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180, por 7, e me dá 25 minutos , e Jp, e por-

que cada minuto vale éo fegundos,? multi-

plico o numerador 5 por 60, e o produdt^oo,
repartidos por 7, dá 42 íegundos , e porque

ficaó ainda £ , multiplico o numeradora, por

60 terceiros, ?( porque cada fgundo tem 60
terceiros) e produz 360 terceiros, que divi-

didos, por 7, dà 51 terceiros, e^, que fe po-

dem deíprezar
}

e aílim os 1 de 7 huma hora

faõ 25 minutos, 42 íegundos, 7 e 5 1 terceiros.

P. 79* Como íe reduz hum quebrado, a míni-

mos termos?

R. Dividindo o numerador , e denominador,
pelo feu mayor commum diviíor 9 e os quocien-

tes íaõ o novo queb ado pedido: íeja o que-

brado i5> , dividindo 30, e 48, por 6, que he o

mayor 48 commum diviíor deites dous números,,

e os quocientes 5 , e 8 , daráõ o novo quebra-

do £, e L° valem humameíma coufa.
8 48

P. 80. Que he o mayor commum divifor?

R. He hum numero o mayor poífivel, que di-

vide o numerador, e denominador juftamente

de hum quebrado , como no caio acima, enu-
mero 6 , que he o mayor numero

,
que divide

o numerador 30 , e o denominador 48.

P. 81. Como fe divide hum numero pequeno,.

por outro mayor?
R. Facilmente, fazendo dos dous números hum

quebrado, o menor fera numerador, e orna-

yoc
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yor o denominador, e ficará dividido

, pois

leva o ílgnal da divifaô, que he a rifquinha
,

ou barra em os dous números.

82. Exemplo; fupponhamos, que nos daõ a di-

vidir 2 por 5 , pondo 2 por cima, e 5 por bai-

xo do fignal da diviíaó, efcreveremos g] e fi-

ca feira a divifaõ. 5

P. 83. Como feíomaõ, diminuem, multiplicaó,
e repartem os quebrados? '

R. Para fe fomarem os quebrados, he neceíía-
rio reduzillos primeiro ao mefmo nome, e af-

íim dados os tre.^ quebrados 1,1, * Reduzi-
dos ao mefmo nome/aõi? a- r 6 1

vos
, 12 avos,eu avos, 48 fomc-fe os três numera-

dores,48 e faz 48 _ioo avos igual aos 3 quebra-
dos i, 5_

?
e^ , 48 eeílaõ Tomados.

4 6 2

84 Se for neceíTario fomar números inteiros,

com quebrados, fe devem reduzir os inteiros

ao mefmo nome dos quebrados
3 por exem-

plo , íe for nececeííario fomar 4 inteiros com J,
e mais s.

, fazendo de tudo huma ío- 5
ma,íerá 6

neceíTario reduzir 4, que he o nume-
ro dos inteiros , a efpecie do primeiro que-
brado l , multiplicando 4 por 4 , e ajuntando-
lhe 3 4 do numerador , e faz ^, e fe fomaràõ,
com os mais, como fica dito. 4

Diminuir
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Diminuir, ou tirar hum quebrado menor

de outro major.

g^. x*^v Ueremos diminuir 1 de .&.* reduzidos

í J primeiro ao me imo 4 nome, 3 feráõosno-

^w vos quebrados i, e i, e tirando de

8, 3 ficaõf .numerador 12, do ll refto,quehe t
e alíim diremos, que tirando .Lde ^, o ref-

lí

to he £ avos. 4 5

12.

86. Se for neceílario diminuir hum quebrado

de hum inteiro, deve o inteiro reduzir-íe ao

nome de quebrado; eaílim, para tirar £ de 6

inteiros, reduziremos 6 inteiros a quartos, 4 e faz
' y, e tirando i. de y, o reíto he 2

J«
4 . 4 4 4

Multiplicar hum quebrado for outro.

87. T> Ara multiplicar quebrado? , naõ temos

1^ mais que multiplicar numerador por .nu-

merador , e denominador por denominador.

88. Como: quero multiplicar 4 por £ multi-

plico 2 por 4, e faz 8, novo i

numerador , e multiplico 3 ,
por

5, e faz 15, novo denomina-

dor; e fera o novo producTro

£ avos, como fe vê à margem.

5^3
_8__

15

te-

Dividir hum quebrado for outro

TO M toda a divifaõ febufca, quantas ve-

zes o divifor he conreudo no dividendo?

nos quebrados he o mefmo.
Se
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Se os quebrados tiverem differentés no-
mes, íe multiplicará o numerador do primei-
ro pelo denominador do fegundo , e, o pro-
duclo feri numerador do novo quebrado

} e
o numerador do fegundo, pelo denominador
do primeiro , e o produ&o fera denominador :

logo para dividir £ por*., e acharmos o quo-
ciente , multiplico

3

1 por 6
6, que faz 18, que

fera novo numerador j ef, por2, quefazio,
que (era novo denominador, e faz o novo que-
brado Ji, o quociente de 3 divididos por *

IO 7 6

90. Quando o numerador fe pôde dividir ao
juílo, e rambem o denominador, he faciíachar
logo o quociente, por exemplo, quero divi-
dir £ por ^dividindo 6 por 2,dà3,novo numera-
dor^ e 5 20, por 5 , dà 4 novo denomina-
dor

, e faz o quebrado £, e he o quociente da
divifâà. .4

91. Deve haver o cuidado de pôr á maõ ef-

querda de quem efereve , o quebrado, queíe
ha de dividir , ao íeu lado direito o quebrado
divifor.

92. Quando houvermos de partir inteiro, e que-
brado por inteiro fomente , ou vice veria : re-
duza-íe o inteiro ao feu quebrado , e íe faça a
diviíaõ, como acima.

93. Para repartir inteiros, e quebrados, por in-

teiros, e quebrados, fe reduzirão os inteiros aos
feus quebrados , e ficará tudo em quebrados, e
íe fará a divihõ como acima; e daqui fe tira o
modo de partir o inteiro fó

, por quebrado , e

vií-

•P:M
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vice veria, o quebrado por inteiro.

P. 94. Que he regra de Três f

R. Regra de Três , he huma operação
,
pela qual

febuícahum quarto termo, que tenha a meíma
razaó, para o terceiro, queofegundoparaopri-

meiro.

P. 95. Como fe faz?

R. Facilmente fabendoa.

R E

Multiplique- fe o fegundo, pelo 30, eopro
du&o, fe divida pelo primeiro, oquocien

te, he o quarto termo bufeado.

O P ER

SE 8 moedas, palmos &c. medaÕ4, 12 quantas

daraõ? Multiplicando o íegundo termo 4 pelo

3
o

, 12, produz 48} efte produ&o dividido, pelo

primeiro termo 8 , dá no quociente 6 ; e eftes faõ

o 4o termo deita forma. Se 8 dà 4, : : 12 dà 6: fe

houver fobras no reparrir, eftas íe ajuntarão ao 4
termo, como. Sei7dà6::i3 quedará? Multipli-

cando o fegundo termo 6, por 13 ,
produz 78, e di-

vididos, por 17, dá no quociente 4, e £?i e fica

aflim. Se 17 dá 6, 13 dà 4, e™ avos
5

J 7 e aííim

em todas as mais. Eíta doutrina 17 feaprende melhor
com o uzo, pratica, e exercício.

FIM DA ARITHMETICA.

EXA

P
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TRATADO II.
D A

GEOMETRIA-
UE he Geometria.
Geometria he huma fciencia

,

que trata da grandeza continua,
em quanto he capaz de feaumentar,oudimenuir,
íem attender á matéria , a que fe aplica , nem às

fuás qualidades.

97. Eira fe divide em efpeculativa , e pratica.

Efpeculativa he a que moírra as propriedades
de tudo, o que he commeníuraveí. A pratica
he a que dá as regras com que dirige as opera-
çoens, para que fayaõ certas, e defta he que
havemos de tratar fomente aquella parte, eope-

E ri raçoens,



fl E X A MÊ

.

raçoens
, que fervem para o noflb exame de

Artilheiros.

'ir

1%.*'

P. 98, Qual he a origem da Geometria?

R. Sem duvida he taõantigua, como o mundo *

porém depois do deluvio fingularmente flore-

ceo na China, e nos Egypcios, e os que mais

excederão a todas as Naçoens foraõ os Gregos,

delles colheo Euclides
,
pelos annos 313 , ou

315 , antes do nafcimento de Chrifto SenhorN*
princípios, de que compozos feus Elementos.

P. 99. Que he Ponto ?

R. 100. Ponto he o que naõ tem partes.

O ponto íe fuppoem, e confídéra, como indi-

viíivel ; Logo naó tem partes , em que íe poffa

dividir. Praticamente, he o final, que íepoem

com obico de huma pena, ou ponta de hum
compafíocomoA*

P. 101. Que he linha?

R. Linha geralmente tomada , he hum compri-

mento fem largura, nem altura, ccmo a linha

A B, que fendo extenía de A para B , naó tem

largura.

P. 102. Como íe chama, ao principio, e fim de

huma linha?

R* Chamaõ-fe extremos.

P. 103;
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P. 105. Que faõ extremos de huma Unha?

R. Saõ pontos, como o ponto A,eo ponto B.

Figura 3
a
.

& '$'

P. 104. Logo ha varias efpecies de linhas ?

R. Ha baftantes , como linha re&a, linhas cur-

vas linhas paraléllas, linha perpendicular li-

nha obliqua, linha horizontal , linha circular,

&c.

P. io^. Que he linha recta?

R. Linharecta, he aquella, que eílà igualmente

pofta entre os feus extremos, como A B, Fi-

gura 3
a

. Ifto quer dizer, que entre o principio

A, e fim B y de huma linha re&a , fenaó pode tlí-V

finalar ponto algum mais alto, ou mais ba xo,

que os feus extremos, ou linha re&a, he amais

breve diftancia, que hà entre dons pontos.

P. 106. Como fe faz praticamente ?

R. Facilmente íe deita huma linha recta fobre &
papel, taboa&c. porque naó hà mais, que pôr

huma régua, bem galgada, fobre o papel, ta-

boa &c. e com o compaffo , tiralinhas, ou pen-

na, porta em hum extremo da régua, fe vay

movendo , atè o outro extremo, encoítada a

penna a hum lado da régua.

P. 107. E com hum cordel ?'

R. Com hum cordel, he fazelo fixo em hum
extremo, e eílendelo de forma, que fique bem

puehado, e direito.*
P. ie>8.
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P. 108. Que he linha curva?
R. Linha curva he, a que em nenhuma parte

eftà poíla por direito, entre os feus extremos,
Ftg.tf. como C D. Figura 4

a
.

P. 109. Que he linha perpendicular?
R. Linha perpendicular, he huma linha recta

que cahindo fobre outra, íenaõ inclina, para
nenhuma parte, como a linha B D, que cahe
fobre a linha A C, e naõ fe inclina, nem para
C, nem para A. Figura 5

a
.%5a

-

A;; 1
*

Bg.6\

P. 110. Como fe deita huma perpendicular.

R. O deitar huma perpendicular a huma linha
refra tem vários calos, como.

Se o ponto eítà na linha, fe fará a operação fe-

guinte: feja a linha re£la A B, e o ponto nelk
C, do ponto C, para D, fe tomem as diftan-
ciás C D, C L, iguaes; e pondo o pè do.com-
paíío em D, fe de fereva o arco E F, e com
efta mefma a bertura, fe ponha o compaíTo em
L, e fe defereva o arco F H, que íe cruzará
com E F em I: logo do ponto I, ao ponto C,
fe tire a redirá IC, que íerá a perpendicular pe-
dida : deve-fe advertir, que a diítancia , com
qne fe deícrevem os arcos, hade fer mayorque
qualquer das diítancias C D, ou C L

ã Figu-
ra 6a.

ih. Se o ponto, que fe dà na linha, eítiver

mais
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mais chegado a hum extremo, como C, fare-

mos a operação íeguinte. Pondo hum pè do
compaíío em D, e com a diílancia DC, kfeí- %*•?*•

creveremos o Semicírculo ECF, e dos pon-
tos E e D tiraremos a recta E F, que cortara a
circonferencia em F , logo do ponto F , ao pon-
to C, tiraremos a recta F C, que íerà a per-
pendicular pedida. Figura 7

a
.

112. Se o ponto efíiver noextremo da linha , co-
mo A

,
poremos o compaflb em C , e com a dif-

tancia C A defcreveremos a linha D A B
,

e pelos pontos B , e C, riraremos a recta B D,
que cortará a circunferência emDj e do pon-
to D ao ponto:A tiraremos a recta D M que
lerá a perpendicular pedida Figura 8 a

. -plo g a

113. Se opontoefiiver fora da linha, como E, o
mais fácil modo he, do tal ponto E, a qualquer
pontoC da linha A B , tirar a recta E C , e di vi-
dila pelo meyo em D , e deite ponto , como cen-
tro, ediftancia DC , defcrever o arcoFGque
cortará A B, em F, logo do ponto E, ao

,
ponto F fe tire a recta E F, que fera a perpen-
dicular perdida. Figura 9».

'

Bg.QK

1 14; Pela primeira operação fe pôde dividir Ru*
ma linha recta, em partes iguaes, no numero
par, como em duas, em 4 &c.

Seja A B, que íe quer dividir pelo meyo ; do
ponto B, com qualquer abertura do compaflb
(mayor que ametade da linha) íe deícrevao

0$
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os arcos D E J L, e com efta mefma abertu-

ra pofta no ponto A fedeícrevaõ os arcos FG,
M N, que íe cortaráõ em H, e O, e deftes

pontos íe tire a re&a H O, que dividirá pelo
meyo em C, a re&a A B. Figura 10a.

115. Para dividir em 4. partes iguaes : fobre a

metade A C, faremos a mefma operação, e

aíllm continuando. Por eftasmeímas operações

íe faz hum angulo re&o } porque naõ ha mais,
que deitar huma perpendicular no extremo de
huma linha refra, e temos feito o angulo recto

A F E. Figura 9
a
.

P. 116. Que he linha oblíqua?

R. He a que naõ cahe perpendicularmente, mas
antes fe inclina, para alguma parte, como a

linha F E, que cahindo fobre G H, íe inclina

para H. Figura 1 i a.

P. 117. Que íaó linhas parallélas ?

R-. Paráléllas, faó as linhas, que em todas às fuás

partes diftaó igualmente entre íi , Como as

linhas MN, O P
,
que , ainda que fe produzaõ,

já mais fe poderão encontrar. Figura 12a.

P. ri 8. Que he linha horizontal

?

R. Linha horizontal, he huma linha recta, que
pafla pelos noííos pés, ou pela noíTa viíta, e he
paralléla ao diâmetro do mundo , como a linha

A B, que he paralléla ao diâmetro do mundo C
D, Figura 13

a
.

P. 119*
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P. 119. Como fe entende pafla pelos nofíbs pés,

ou pela nofla vifta?

R. Parta a linha orizontal pelos noflbs pés, quan-
do nos fervimos delia, para fazer huma expla-

nada, ou leito } em que joga a Artelharia, ou
em outra qualquer coufa, que queremos pôr
denivel. PaíTa pela noífa vifta

, quando coníl-

déramos huma diftancia da parte, donde nos
achamos , á parte onde queremos medir; ou
como, quando fazemos huma pontaria, que
pondo o olho na joya da culatra, himos bufear

o alvo, e nefte cafo fe chama a efta linha vi-

zual, por fahir da nofla vifta ao objeto, a que
a dirigimos.

P. 120. Que fe entende eílar huma coufa de-
nivel ?

R. Entende-íe eítar de tal forma, que em ne-

,
nhuma das fuás partes fe levanta, ou a baixa,

e eftá igual.

P. 121. Que he angulo plano?

R. Geralmenre angulo plano, he a inclinação

de duas linhas, que concorrem em hum ponro,
como ABC Figura 14a. Eftas linhas naõ haõ
de eílar poílas por direito j porque entaõ for-

mariâõ huma linha recTra.

O fer o angulo mayor, ou menor naõ de-
pende de ferem as linhas À B, e B C mayores, Fig.iâ**
ou menores, dependem fim de eílarem mais,

ou menos abertas de forte, que o angulo A B
C, fempreíerá o mefmo , ainda, que as li-

F nhãs
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nhãs BA, B C, íe produziflem infinitamente.

Qualquer angulo fe nomeya, por três letras,

a que eítá no meyo, he fempre a que eítà no
concurfo das linhas, como a letra B; e íe cha-

ma ponto angular, ou ápice. Aslmhas A B, B
C, íe chamaõ lados do angulo.

P. 122. Que dífíerenças hà de ângulos?
R. O angulo

,
pela razaõ das linhas, que o for-

mão íe divide, em rectilinio, curvilinio, emif-

tilinio, eíles dous naò nos pertencem.

P. 123. Que he angulo re&ilinio?

R. Angulo rectilinio, he aquelle, que he for-

Fig..14
a

,
mado de duas linhas rectas, como o angulo A
B C, cujas linhas A B, BC, de que fe for-

ma , faõ rectas. Figura 14a.

P. 1 24. E pela razaõ de ferem , ou naÕ , inclina-

das as linhas rectas, de que íe forma o angulo,,

naõ tem nenhuma differença ?

R. Tem
} porque ou faõ angulo recto, ou agu-

do, ou obtuzo. De forma, que quando huma
linha recta cahe fobre outra, e íenaõ inclina ,

para nenhuma parte, como a linha D B
, que

Fig,^\ íenaõ inclina, nem para A, nem para C, os

ângulos A B D, D B C, faõ chamados ângu-

los rectos. Figura 5
a
.

P'. 125, Porém quando a linha E F íe inclinar

mais, para huma parte, que para a outra, para

aquella parte, que fe inclinar, íe chama angu-

lo
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Io agudo ; e para a outra parte, para onde fenaõ

inclina fe chama angulo obtuzo, como a linha

E F
,
que cahindo lobre G H , ie inclina

, para ^g". i I a

H, e logo o angulo FEH he angulo agudo,
e o angulo GEF , he angulo obtuzo; de forte que
angulo agudo, he menor, que recto $ e angulo
obtuzo , he mayor que recto. Figura 11 a

.

P. 126. E como fe entende fer hum angulo
igual, mayor, ou menor, que outro f

R. Deita forma , todos os ângulos rectos faó

iguaes, nos agudos, e obtuzos, quando com-
pararmos dous ângulos, hum com o outro

,

aquelle que tiver mais inclinação, he menor,
que 'o que tem menos, e fe ambos tem iguaes

inciinaçoens faõ ângulos iguaes.

P. 127. Como fe medem os ângulos ?

R. Medem- íe por gràos.

P. 128. Que faõ gràos?

P.. Gràos faõ as parres, em que fe divide a cir-

cunferência de hum circulo. Os Mathematiços
dividirão a circunferência de hum circulo, íeja

grande, ou íeja pequeno ; em 360 partes iguaes-

a eítas he que chamaô gràos
r5
cada bumadçíjas

partes dividirão , em 60. partes iguaes 5 a eftas

chamaó minutos , e cada hum deftes minutos,
em 60 partes iguaes ; a eftas chamaõ fegundos,
e aífim foraõ continuando ate terceiros &ç. na
divifaõ fexagenaria, ifto he, de 60 enióo.

Fii P. 129.
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P. 129. Que he circulo?

R. Circulo he huma figura plana, terminada

de huma íó linha, que^fe chama circunferên-

cia, ou periferia, diftante igualmente, por to-

das as partes , de hum ponto
,
que tem no meyo 5

do qual todas as linhas re&as tiradas á circun-

ferência, íaõ iguaes. Efta circunferência, he a

que os Mathematicos dividirão em gràos.

P. 150. Como fe chama efte ponto dentro do

circulo?

R. O Ponto, que eírà dentro em hum circulo,

e tiver a propriedade, de que todas as linhas

redas tiradas delle, e terminadas na circunfe-

cia , forem iguaes , fe chama centro : de forte

que centro he hum ponto dentro do circulo,

do qual todas as linhas re£tas tiradas a circun-

ferência, faõ iguaes. Todas eftas linhas reétas

tiradas do centro a circunferência, íe chamaò

rádios , ou femidiametros.

P. 131. Alinha re&a, que pafla pelocentro,

e íe termina , de huma , e outra parte, na cir-

cunferência de hum circulo, como íe chama?

R. Chama-fe Diâmetro 5 de íorte que diâmetro

de hum circulo , he huma linha redirá, que paf-

íando pelo centro, feterminaõ osfeus extremos

na circunferência; e tem a propriedade de di-

vidir o circulo, e circunferência, em duas par-

tes iguaes.

P. 132;
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P. 132. Como íe chamaó eflas partes?

R. Chamaò-íe femicirculos.

45

P, 133. Que he femicurculo?

R. Semicírculo, he huma figura plana , termi-

nada pelo diâmetro, e ametade da circunfe-

rência de hum circulo.

P. 12,4. E outra qualquer linha recla, que naó

pafle pelo centro de hum circulo, e fe termine

na lua circunferência , chama-fe também diâ-

metro ?

R. Naó , chama-íe corda , e he huma linha recta,

que termina qualquer porçaõ de circulo, me-

nor, ou mayor, que íemicirculo.

P. 155. Como fe faz hum circulo?

R. Facilmente j
porque naó ha mais, que abrir

hum compaíTo na diftancia que quizermos, e

pondo huma ponta fixa com a outra defcrever

a circunferência, começando em hum ponto,

e acabar no meímo ponto }
como : leja o radio

A B, a abertura do compaíTo, e pondo a pon-

ta do compaíTo A, fixa, com a outra EB, co- Eg.i^.

meçando em B, íevà defcrevendo a circunfe-

rência BFCD, até acabar em B , e temos

deícripto o circulo. Figura 15
a

.

136. O efpaço fechado dentro da linha A G B
E F D, le chama circulo. Os efpaços A G B ppg tJ£\
C, ou A F B C, fe charnaô femicirculos. O
efpaço GCB, ou G C A, he quadrante, ou

quar-
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quarta parte de hum circulo. Figura 16.

*37- E alinha ADFEBG, íe chama circun-
ferência

, ou periferia. O ponto C , fechama cen-
tro a re&a A B fe chama diâmetro , as re&as C A,
ou C B, fe chamaõ rádios } a refta D E , fe chama
corda

, ou do arco D AG B E , ou do arco D F E.

138. 1 Bem fe vè, que tendo a circunferência 360
grãos, rerá ofemicirculo 180 , e o quarto de
circulo 90, e o angulo de 90 gràos, he recto

}de mais de 90 gràos, he obtuzO} e de menos de
9°>hQ agudo.

f 39- Pelo modo de defcrever huma circunfe-
rência, fe deita huma recta paralléla a outra;
fcja a reéla A B, e o ponto por donde fe Jhe
quer deitar a paralléla feja C> defte ponto C,
como centro, fe defere va a porçaó de circun-
ferência F, de forte que toque A B: logo paf-
íando a ponta do compafío para E, e com a
me/ma abertura fe defereva o arco D, e pelo
ponto C, e o mais aíto ponto da circunferên-
cia D, fe tire a recta C D, que fera paralléla aA B. Figura 17 a

.

14°. Depois de fabido, o que faõ gràos, he fá-
cil íaber medir os ângulos

5 porque fupponha-
mos o angulo B A C, que queremos medir,
mó temos mais

,
que pôr a ponta do compaíTo

cm A
,
com qualquer abertura defcrever o arco

£ C, que (e cone cora o lado A C, em C;
logo



DE ARTILHEIROS. 47

logo vendo o arco B C, quantos gràos tem,^, §a
eOes mefmos íaõ a medida do angulo

; como íe
&' 1

'

tiver 90 gràos, fera rc&o, íe 32, gràos, lerá

angulo de 32 gràos &c. Figura 18 a
.

P. 141. Por efte modo póde-íe fazer hum an-

gulo igual a outro?

R. Pôde, com bem facilidade r feja o angulo B
A C, o dado* e lhe queremos fazer outro fcu

igual > lancemos a re&a D E, e pondo o pè do Ftg.iy*,

com pado em A, e diílancia A B, deícrevere-

mos o arco B C, logo com efta mefma diftan-

cia , ou abertura do compaíTo ,
pondo huma pon-

ta em D , faiemos o arco E F , e tomando a dif-

tancia B C, entre as pontas do compaíTo, avi-

remos pôr no arco E F, começando em E
,
que

chegará até F, logo pelos pontos D, e F, íe

tire a re&a DF,e ficara feito o angulo E D
F, igual ao angula B A C. Figura 19A

142. Por efte modo de fazer hum angulo igual a

outro fe podem deitar linhas parallélas
} como,

feja a recta AB, e do ponto E, fe lhe quer

deitar huma paralléla: do ponto E^ a qualquer
'

ponto da linha A B , fejaC, fetire a refta E C, H- 10 °-

e do ponto C, e diftancia C E , íe defcreva o

arco ED, e com a mefma abertura do ponto
E, fe deícrevao arco C F, igual a E D, e pe-

los pontos F , e E íe tire a redía G H, que fera

paralléla a A B. Figura 20a
.

.
-

E. 142C
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P. 143. Como íedivide hum angulo pelo meyo?
R. Facilmente

i
porque he quafi a meíma ope-

ração do dividir huma linha recta pelomeyo : e

íeja o angulo ABC, que fe quer dividir pelo

meyo; do ponto B, como centro, e diílancia

B A , fe defcreva o arco A C : logo pondo o

pé do compaflo em C, fe defcreva o arco FG,
e com efta meíma abertura do compaflo, pon-

do o pê em A , fe defcreva o arco D E
,
que fe

cortará com FG , em H , E do ponto H, ao pon-

to B , fe tire a recía B H , e efta dividirá o arco

A C , ou o angulo A B C , em duas partes iguaes

;

o a coA C, em I,e o angulo ABC, emosdous
ABH, HBC. Figura 21.

P. 144. E como fe divide hum angulo re&o em
90 gràos ?

R. Com eíra operação : feja o angulo re&o A
B C, que íe quer dividir em 90 partes iguaes

,

ou gràos : Do ponto B , como centro, e a dif-

tancia B A , fe defcreva a linha C A , logo com
o crmpaíTo afilm aberto fe ponha em A , e íe*

note na linha aonde chega
,
que íerá D , e divi-

dindo o arco D A, em duas partes iguaes em E,

temos já o angulo refto dividido em 3 partes

iguaes
,
que íaó A E , E D , D G , cada huma de

30 gràos ; porque a 4
a

. parte tem 90.

145. Logo pela operação a cima, íe dividaõ os

arcos A E, E D, D C pelo meyo em F, e

cada arco AF,FE, EF, F D, DF,FC,
valerá 15 gràos, e dividindo cada hum dos ar-

cos



**—

DE ARTILHEIROS. 49

cos AF,FE,EF,FD,DF,FC, em cin-

co partes iguaes ( efta divifaõ hade fer meca-

nicamente , apalpando com o compafib ) tere-

mos a linha A C , dividida em 30 partes iguaes

,

e dividindo cada huma deftas partes em 3 par-

tes iguaes, teremos a dita circunferência AC,
dividida em 90 partes iguaes, ou gráos.

P. 146. Logo por efte modo fe pode graduar

huma efquadra?

R. Pode, e aqui enfinareraos a fazer a nova ef-

quadra, que figo, por lhe achar mais utilidade,

quea efquadra ordinária : chamo-lhe no va efqua-

dra 5 naõ porque feja invenção minha ,
pois atraz

Surirey Bion> mas porque nefte Reyno fera a fig>2$*.

primeira vez, que fe aplique ás peças de Arte-

lharia, para lhe dar elevação. Figura 2ja.

147. Eíte inílrumento he feito de huma chapa

de cobre de quatro polegadas de alto, e três

linhas de groíto , e na tal chapa fe deite a recta

O O, e do ponto O, como centro, fe defcre-

va a porçaõ de circulo O A, de 45 gràos, nas

quaes fe divide ( efte numero de gráos, he fuf-

ficiente para dar elevação á peça de toda abol-

Jada ) e no centro O, íe lhe põem huma pên-

dula do meímo cobre
,
por meyo de hu parafuzo,

para lhe dar hum movimento livre, conforme

os gràos
,
que fe quizerem dar de elevação.

148. Tem efte inftrumento feu pé do mefmoco-

bre, com huma volta capaz de fe pôr, ou nas

G fax as,
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faxas, ou no collo, oulizo do fogaõ daspeças 5

e de tal íorte
,
que eftá eíle inftrumento per-

pendicular ao horizonte, quando a ponta da
pêndula O O, cahe juílamente no ponto O

,

iobre a re&a O B, que he também perpendi-

cular ábaze do tal C D.

:,:í"

149. O feu ufo he faciliílimoj porque naó hà
mais, quepôropédeíteinílrumento fobre qual-

quer faxa , collo, ou lizo do fogaõ da peça,

a que fe quer dar a elevação, de tal forte, que

a pêndula dará osgràos, que fe buícaõj de íor-

re que fendo os tiros por baixo do horizonte, a

porçaõ de circulo fehade^ôr, para a boca,

da peça; e fendo o tiro por cima do horizon»

te a porçaó de circulo, hade eftar, paraacu-

Jatra da peça : e fendo a alma da peça paral-

léla ao horizonte, naó importa, que a porção

de circulo efteja, ou para a boca, ouparaacu-

latra 5
o que he neceííario, he fomente, que

a pêndula caya com a fua ponta na linha re-

£ba O O, perpendicular ábaze do tal inftru-

mento, nosgráos, que quizermos.

F. 150. Que he figura?

R. Figura he huma quantidade terminada de

hum , ou de muitos termos , de hum termo

fó, he o citculo, e outras figuras curvilíneas»

F. 151. Que he termo?

R. Termo he o extremo de huma quantidade,

como na linha, íaõ pontos -, na fuperflcie, faõ

linhas $
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linha? 5 nos folidos faó planos.

P. 152. Que he triangulo re£bilineo ?

R. He huma figura comprehendida , e termina-

da de rres linhas rectas, como afigura 24. Quan- fy 2
, a

do eíías três linhas re&as faó iguaes, o triangulo

íe chama equilátero ; de forte que triangulo

equilátero he o que tem três lados iguaes
,

como o triangulo ABC, em que os lados A
B , BC, CA, faó iguaes. Figura 24a.

P. 153. Como Te faz?

R. Facilmente : feja a re&a D E, íobre aqual

íe quer fazer hum triangulo equilátero, com
a diftancia D E , fazendo centro em D , fe

defcreva o arco IL ; e logo com a mefma^ 2 ^a#

diftancia D E, fazendo centro em E, fe def-

creva o arco GH, que fe cortará com I L,
em F, logo do ponto F, aos pontos D, e E
fe tirem as re&as F D, F E, e fica feito o trian-

gulo equilátero, em que o lado D E, he igual

ao lado DF, e D F, igual a F E. Fig. 25a.

P. 154. E como fe faz dentro de hum circulo?

R. Facilmente: feja o circulo y\DBE, den-

tro do qual fe quer fazer hum triangulo equi-

látero figura 26. Lance-fe o diâmetro A B,
e com a diftancia C A

, ( íemidiametro , ou
radio do circulo) fendo centro em A , íe def- Eg.26*.
creva o arco D CE, que cortará o circulo

em D, e E, e íe tire a re£ba D E , logo dos

pontos D , e E, fe tirem as reftas D B, EB,
G ii ao
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ao extremo do diâmetro B j e fica feito o trian-

gulo equilátero D B E.

2 55' Quando íe naõ lance o diâmetro A R,

le faz a mefma operação ,
para defcrever o

arco D C E, logo tomando a diftancia DE,
entre as pontas do compaífo , fendo centro

em D, íe corte na circunferência o ponto B,

e dotal ponto B, aos extremos D, e E, fe

tirem as re&as B D, B E, e fica feito o trian-

gulo equilátero.

ij6. Eíla operação ferve para dar o vento as

balas como veremos adiante. Quando o trian-

gulo tem dous lados iguaes , e hum defigual

,

fe chama o tal triangulo, ifofceles.

P. 157. Como fe faz ?

R Facilmente : feja a refta A B, figura 27 a
.

fobre a qual queremos fazer o triangulo Ifof-

celes, com qualquer abertura de convpaíTo ma-

yor, que ametade da refta A B, fazendo cen-

tro em A , fe defere va o arco G H ,
e com

efta meíma abertura, fazendo centro em B,

fe defereva o arco E F, que fe cortará, com

G H, era D , logo do ponto D, aos pontos

A, e B, ie tiremos redas DA, D B ,
e fica

feito o triangulo Ifofceles. Serve para fazer

hum nivél.

P. 158. Como íe faz hum nivel ?

R. Facilmente : porque feito o triangulo Ifof-

celes A B A lhe lançaremos as parai lélasGF,
GF,
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GF, para pernas denivel, da largura, e groí-

fura, que quizermos }
logo tomaremos as dif-

tanciaS GH,GH, iguaes, e tiraremos a re-

da H H, e logo a íua parailéla II, da mef-

ma largura, e groflura das pernas do dito ni- Ftg.ifa.

vel eíta trayeíTa íerà embebida nas ditas per-

nas', e dividindo a dita traveça H H, pelo

meyo em L, e pondo hum plumo em B, te-

mos feito onivel. Figura 28 a
.

159. O feu uío, he facilifíimo; porque naõ hà

mais ,
que pô!o fobre o que quizermos pôr

denivel, e todas as vezes, que o plumo tocar

juflamente o ponto L, eftá fobre que o pu-

zermos parallélo ao horizonte , e denivel }

porém quando o tal plumo fe chegar mais,

para huma perna, do que para a outra, man-

daremos levantar daquella parte, para onde o

plumo fe chega , atè que o tal plumo toque

o ponto L.

160. Por efte modo de fazer o triangulo equi-

látero, íe pode dividir huma linha redla no

numero das partes iguaes ,
que quizermos.

P. 161. E como ?

R. Affim : feja a reda A B, figura 29a, que
fí

fe quer dividir, em 10 partes iguaes 5. tomare- &' '*'

mos qualquer reda C D, e a dividiremos à

vontade nas mefmas 10 partes. Como 1, 2, 3,4,

&c. e fobre a mefma reda C D, faremos o

triangulo equilátero C D G , logo tomando
a re-
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a re£U dada A B, entre as pontas do com-
paíío, e a poremos do ponto G, atè E , e do
mefmo ponro G, atè F, e tiraremos a reata

E F, e do ponto G, pelas divifoens 1,2, 3,4,

tiraremos as rectas Cj i

vidiraô a mefma rec~h

iguaes, como fe pedia.

E F
G 3 , que di-

em 10 partes

1 1»

162. O mefmo he, para qualquer numero de

partes , em dividindo primeiramente a recta

CD , nas partem, que fe quizérem ;
porém he

mais jufta praticamente a operação ,
quando

a linha dada A B, e a fuppofta C D, naó

faó muito deílguaes.

P. 163. Que heparallélogramo rectângulo?

R. Parallélogramo rectângulo, ou fimplefmen-

te rectângulo, he huma figura de quatro la-

dos, cada dous oppoftos, iguaes, e os qua-

tro ângulos rectos j como na figura 30a . A B
C D, da qual os lados A B, e D C, faó

iguaes, e os lados A D, BC, faó iguaes

;

porque faó oppoftos, A D, oppoftas a B C,
e A B, oppoílo a D C, e os quatro ângulos

D A B, BCD,C D A, D A B. Saõ redos.

164. He neceííario, que efta figura tenha, ou

o lado A D, mayor que A B, ou pode fer

AB
3 mayor que A D, mas ordinariamente

fempre A B, ouBC, he mayor que A D.

P. i6f
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P. 165. Como fe faz?

R. Facilmente : fejaó dadas as duas re&as E
F, GH, das quaes fe quer fazer hum re&an-

gulo. Tire-íe a recta A B indefinita, e nella

fe ponha A B, igual à mayor E F, no extre-

mo A, íe levante a perpendicular A D, igual

à menor GH; logo tomando A D, entre as

portas do compaíTo, a poremos em B , e deí-

creveremos o arco C , e tomando entre as Fig.$oK

pontas do meímo compaíTo a recta A B a po-

remos em D, e com a outra ponta defere ve-

remos o arco C, que fe cruzarão em C^ logo

do ponto C, ao ponto D, e ao ponto B, ti-

raremos as redirás C D, C B, e temos feito

o parallélogramo, ou rectângulo. Figura 30a,

166. Por efte modo íe podem deitar parallé-

las : feja a recta B Cf e do ponto A lhe que-

remos deitar A D, íua paralléla. Figura 31
a

. ^-J 1 *-

167. Do ponto A, fobre B C, deitaremos a

recta A B, perpendicular a B C, e do ponto

C C quanto mais diítante do ponto B melhor)

levantaremos a perpendicular CD, igual a

A Bi e pelos pontos A, e D, tiraremos are»

daAD, que íerà a paralléla pedida.

168. Porefta meíma praxe íe faz hum Petipé

para facilmente graduar o calibre, e a opera-

ção íeja AC, figura 32 a
, o diâmetro dehuma Fg^p.

Jibra de baila, que fe accomode íobre a recta

AF,y, g. quatra vezes, como A C, CD,
DE.

**
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DE, E F, de cujos pontos fe levantem as

perpendiculares AG, CH, Dl, E L, FM,
íguaes cada huma à re&a A C, e fe feche o

rectângulo A G M F : divida-fe A G, FM,
em dez partes iguaes, de cujos pontos fe tirem

as re£las 11,22, 3 3, 44, Scc. as diftan-

cias AC, G H, fe dividaõ também em outras

dez parres iguaes , cada huma , como 1,2,3,
4 , 5, 6, 7, 8,

9

;
efe lhe tirem as tranfverfaes

como moera a figura, e temos o diâmetro de

huma libra de baila A C, dividido em cem par-

tes iguaes, e a toda A F em quatrocentas, de

forma que C jo, vale 10 partes, 9O , vale 9
partes, 8P, vale 8 partes, 7 Q, vale7 }

e aí-

iim a que fe fegue vale 6,5,4, 3 , 2 , 1.

O feu ufo he fácil , em íabendo que cada

C , C D, D E, E F, vale cem; as

partes C 10, vale dez ; 9O, vale nove* 8 P,

vale oitOj 7 Qj vale íete
;

e as que fe feguem

valem 6,5,4,7, tkc. Para tomar cem partes

naõ há mais que tomar entre as pontas do com-
paífo qualquer das linhas H G ou I H &cc. Pa-

ra tomar cento e vinte podemos o pé do com-

paíío em I, e chegaremos atè o numero 20,

da parte G, e omefmo para cento e trinta, 140,

&x. Para duzentas poremos o pè do compaífo

em L, e chegaremos atè H
,
para 30, poremos

o pé do compaífo em H e chegaremos atè 30 na

linha G Mj e afTim das mais: para tomarmos

124, como I H vale cem, poremos o pè do

coíripaíTo na perpendicular 1 D, numero 4, e
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o abriremos até a tranfveríal do numero 20,

na paralléla 4, 4, 4, e remos 124 partes.

170. Para 156, como H I vale cem poremos a

ponra do compaíTb na perpendicular D I, nu-

mero 6, e o abriremos até chegar á traníveríal

numero 50, e temos as partes pedidas. O meí-

mo he para 239, como H I vale cem, e I L
vale também cem , logo H L vale duzentas,

e pondo o pé do compaíTo na perpendicular

E L, numero 9, o abriremos atè a tranfverfal

numero 30, e temos 239 partes. O mefmo pa-

ra as mais partes
j
porém fempre devemos pôc

o pè do compaíTo naquelle numero, em que fi-

rríliza o numero de partes, que querem que

eu tome, como na conta acima 156, pondo o

pé do compaíTo na paralléla 6,6-, para o nu-

mero 124, ponho o pè do compaíTo na paral-

léla 4, 4, 4j porque acaba o numero, que me
pedem em 4.

171. Para 239, ponho o pé do compaíTo no nu-

mero 9 , da paralléla 9,9,9} porque o nume-

ro que me pedem acaba em 9. Fazendo o Ar-

tilheiro aio deite petipè, pode graduar quan-

tos calibres quizer.

E com efta operação damos fim ao Tratado

da Geometria, propno a hum pratico Arti-

lheiro.

FIM DO SEGUNDO TRATADO.

H EXA- 1
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EXAME
ARTILHEIROS.

TRATADO III.
D A

ARTILHARIA-
P. 172. jg^Uehe Artilheiro?

R. ÍIaIP Artilheiro he hum foldado def-

^iStitro, e experimentado no mane-
jo da artilharia, que anualmente fe occupa no
feu miniíterio, obfervando as regras, e precei-
tos da arte.

173. O Artilheiro deve feber abfolutamente ler,

efcrever, e contar muito bem.

P. 174. Que he Artilharia?

R. Artilharia, he a arte, que com varias regras,

Hii e

~l
1 *?> •i^*QÀH&,«&W*
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e preceitos , emfina o merhodo de ufar bem
dos inítrumentos de fogo, e fabricalos, como
íaõ peças, morteiros ,

petardos, e tudo o que

lhes pertence»

P. 175. Que he peça de Artilharia?

R. Peça de Artilharia he hum inftrumento, ou

boca de fogo, comprido, e concavo, por den-

tro, em forma redonda , feito de ferro, ou de-

bronze, com o qual por meyo da pólvora, fe

arrojão bailas, bombas, e granadas. Fig.8.

176. Pela palavra Artelbaria, fe entende toda

a forte de peças, toda a íorte de armas, todas

as ferramentas, e petrechos, que podem fer-

vir na guerra, ou nos ataques das Praças, e

fua defença, ou nas batalhas do mar
â
ou da

terra.

1 w
P. 177. Que he bronze?

R. Bronze, he a miflura de cobre com ô ef-

tanho derretidos , e fe daõ a doze libras de

eftanho cem libras de bom cobre.

P. 178. De que inftrumentos neceífita o Arti*

lheiro ?

R. De muitos, como faõ : hum eítojo , em que

traga cinco agulhas de ferro, e huma de la-

tão, de palmo, e meyo atè dous palmos de

comprido , e huma linha , ou linha e meya

de groflb.

179.
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179. Huma agulha hade fer efquadrada

i
de-

quinas vivas até altura de meyo palmo, co-

meçado a contar da fua ponta, para cima, a
tli* h

que chamaõ diamante. Fig. 1.

180. Serve para abrir o fogaó nas peças de

bronze
,
quando a pólvora eftá endurecida

nelle.

i8r. Outra agulha hade fer rodonda, e aguda,

que ferve para eícorvar a peça, e romper o fig 2

cartuxo. Figura 2.

182. Outra em forma de goyva, que tem na

ponta huma verruma» Fig. 3. ***i-&

183. Serve para tirar a pólvora do ouvido,

quando eftá molhada, ou endurecida , ou

outra qualquer coufa»

184. Outra de ponta chata, em forma de for-

mão , figura 4. Serve para limpar o ouvido

do falitre, ou enxofre, que fe lhe tenha pe- pt
» *

gado, ou outra qualquer eoufa»

185. Outra com aponta virada em efquadria*

ou angulo re£to-, em forma de gravato, figu-

ra 5. Serve para tomar as grofluras dos me- Fig.. 5*

taes : a efta agulha chamaõ íaca-metal , ou
agulha de gravato.

186. Ou-
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Fig.n.ç,

22. A.

186. Outra que tem na ponta duas ou três

farpas , a que chamaõ faca-filaça , figura 6.

ferve para tirar alguma coufa ,
que eftiver

dentro do ouvido da peça.

187. A ultima de lataõ, feita como a primei-

ra, que ferve
,
para eícorvar as peças de fer-

ro, e juntamente, para ver com ella fe eftá a

pólvora foqueteada, como convém : a efta cha-

maõ também diamante.

188. Hum nivel
,
que ferve, para marcar os

pontos das joyas das peças, bufcar o vivo,
nivelar huma plataforma , ou hum terreno,

que he o meímo
,
que pôr hum terreno de

forte, que naõ defça nem fubá.

189. Hum calibre, que tenha gravado o pefo

das bailas de ferro, e chumbo ( naõ he neceí-

fario ter gravado o pefo das bailas de pedra,
porque naõ ufamos delias ) tem ordinariamen-
te de comprido nove, dez, ou doze polega-

das, e duas, ou três linhas de groífo, e o mef-

mo de largo 5 tem também gravado hum pal-

mo craveiro, com fuás polegadas , e linhas.

r
Serve para bufcar as bailas próprias a cada pe-

ça , e juntamente faber qualquer peça que bai-

la joga.

190. Hum inftrumento chamado nova efquadra

para dar elevação ás peças, figura 22, e figura

22. A da Geometria.

Huma
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Humaregoa, hum tira-linhas, huma pe-

dra de riícar, hum Japis, que fervem para rif-

car cocharras , dar vento às bailas , fabricar

hum calibre , cortar hum reparo , &c. hum Fig. 7.

comparto de pontas curvas, que lerve para to-

mar as grofluras das peças, e o diâmetro das

balias, dos foquetes &c. Figura 7.

191. Hum furador, ou agulha para cozer car-

tuxos.

192. Huma tizoura para cortar os cartuxos em
pano, papel, ou pergaminho &c.

193. Huma romana pequena, para pefar a pól-

vora, ou baila em calo de ter alguma duvida

na carga das peças.

194. Humas pafíadeiras de lataõ, ou madeira,

que fervem para conhecer as bailas de que ca- Fig. 42, e
libres íaõ figura 42 e 43. 43.

i9f. Hum polvarinho, que leve duas ou três

libras de polvra fina, para efcorvar as peças.

196. Hum fuzil; huma varruma, huma ferra,

huma machadinha , humas tenazes, hum mar-

telo, huma encho, alguns formoens, para o
que poder íucceder a huma carreta, humfacaõ,

. que ferve para cortar hum cabo, huma bera

aperfeiçoar hum efpeque , huma hafte , que
íe quizer encavar em hum foquete, cochar-

ra*

^
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197. As agulhas, íó a facametal, e a da ver-

ruma, e os diamantes, o calibre, e a efquadra

hô os mais percifos, com que o Artilheiro de-

ve íempre andar em numa bataria»

P. 198. De que partes coníla huma peça de

Artilharia ?

R. De muitas
5 mas as mais ufuaes faõ, caíca-

vel, que he aqueila parte da peça ordinaria-

mente do feifio de huma esfera , baila, ou po-

mo, guarnecido nas peças de bronze de fo-

lhagens, e nas meímas peças em lugar de es-

fera, ou pomo, íe lhe põem hum golfinho^

ou íerpenre 3 e he a parte onde a peça tem
íeii principio, começado a contar onde o Ar-

tilheiro le poem para lhe dar fogo,

P. 199. Qual he a outra parte.

R. A culatra, que he a parte mais groíTa que
tem huma peça, que comprehende o fogaõ,

faicha alta da culatra, e cafcavel.

P. 200. Que he faicha alta da culatra ?

R. He huma moldura chata, que cinge a mef-

ma culatra.

P. 201. Que he fogaõ, ou ouvido?

R. He hum furo próximo da culatra ,
por

onde a peça íe eícorva ,
para íe lhe dar to-

go; deve ter quatro linhas de diâmetro. Al-

guns
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guns enfeitaõ efte fogaõ com huma cocha.

P. 202. A moldura
, que eftá por diante do

fogaõ, como fe chama?
R. Chama-fe bocel, que conda de hum cor-

dão, e dous filetes.

P. 203. De que fervem?
R. Servem para ornato, e para cobrir as def-

ígualdades do metal
; para ifto mefmo fer-

vem quaefquer molduras
, que íe achaõ em

huma peça.

P. 204. Que he lizo do fogaõ?
R. Lizo do fogaõ he aquella parte

, que eftá*

entre a moldura da culatra, e o feu bocel.

P. 205. Que faó munhoens?
R. Munhoens faó humas pequenas porçoens

de metal, redondas fahidas para fora nos la-

dos das peça , e lhe fervem como de eixo.

P. 206. De que fervem ?

R. Para fuftentar as peças nas fuás carretas, e
para as mover, ou levantandoas dejoya, ou
abaixando-as de culatra -, para fuftentar o re-

puxo que faz a mefma peça, quando fe dif-

pára.

P. 207. Que faõ golfinhos?

R. Golfinhos, ou Delfins faõ duas azas, que
fe põem fobre o íegundo reforço.

I P.20S.
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P. 208. De que fervem?

R. Servem para por elles fe fuipender a peça,

quando fe nade montar, ou deímontar da íua

carreta, e para pegarem osefpeques, ou cor-

das, para fe mover, e mais facilmente para

atar a cocharra , lanada , foquete , facatrapo. &c.

Reprefentaõ figuras de delfins , ferpen-

tes, e outros animaes.

tiS

I

I'

'

,v 1...

P. 209. As peças de ferro tem delfins?

R. Naõ 3
porque quebrariaõ logo.

P. 210. Que he Boilada de huma peça ?

R. Boilada de huma peça , he aquella parte

,

que vay dos munhoens até a boca. As vezes fe

diz atirar huma boilada por atirar hum tiro ,

e atirar de toda abollada he dar á peça eleva-

ção de quarenta c cinco gráos.

P. 211. Que he bocal da peça?

R. Bocal da peça he aquella porçaõ de metal

mais levantada, que circunda a boca da peça,

com fua guarnição ,
que fe chama paramento,

ou moldura do bocal.

Também efta parte íe chama joya.

P. 212. Que he garganta da peça?

R. Garganta, lizo da garganta, collo, ou co-

larinho ( tudo vai o meímo ) de huma peça,

he aparte mais delgada da peça, entre o bo-

cal, e o bocel do bocal.

P.213
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Pí 213. Que he alma da peça l

R. Alma, cana, ou ouço da peça, he o vaó,

ou vazio concavo, que vay deíde a boca até o
fogaõ.

214. Efte vâõ deve fer muito igual , limpo 9
lizo,

efeguido, fem mamillos, efcarvalhos, ou bro-

cas, bem íituado no meyo dos metaes da peça.

F. 215. Que faõ mamillos, brocas, e efcarva-

lhos ?

R. Brrcas faõ humas cavidades
,
que íe achaõ no

metal da peça, ou por dentro da fua alma, ou
por fora 5 e fendo fundas he a peça falta de me-
tal.

•

216. Os efcarvalhos , ou brocas, que eftaõ na

camera da peça (ou lugar da pólvora) e junto

a ella, e na bollada, iaõ os mais perigofos.

217. Mamillos faõ humas verrugas do mefmo
metal, que fe achaõ por dentro, ou por fora

da peça.

P. 218. Naõ hà diferença entre broca , e efcar-

valho ?

R. Há
}
e he que a broca he funda, e o efcar-

valho he largo, e pouco fundo , qjando os ef-

carvalhos faó pouco fundos, naó fazem a peça
falta de metal , e por confequencia naõ tem
a tal peça perjuizo algum.

Iii P. 219-

P
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P. 219. Em que partes íe divide huma peça?.

R. Em três
,
que faõ os três reforços. O primei-

ro reforço , he defde a íaicha alta da .culatra até

a moldura de trás dos munhoens, e he a parte

mais grofla de huma peça }
porque recebe o

primeiro impuífo da pólvora inflamada. O fe-

gundo reforço, he defta moldura atè a moldura

a diante dos munhcens.

220. Eíle fegundo reforço, como ainda fofre

grande violência da pólvora inflamada (porém

naõ tanto como no primeiro reforço ) por íflo

hemais delgado, que o primeiro.

221. O terceiro reforço he da moldura a diante

dos munhoens , até abolada , ou bocal.

222. Efte terceiro reforço he mais delgado
,
que

o fegundo ; porque naõ ferve mais que de dila-

tar por algum tempo a inflamação da pólvora,

a fim de dar á baila mayor impulço,

P. 223. Tomara ver notadas todas eftas partes

em huma peça?

R. Facilmente íe faz : as peças de bronze tem

as partes feguintej.. Fig. 8.

A. Culatra, com íeu caícavel, ou golfinho.

B. Faicha alta da culatra.

C. Moldura daeípalda.

E. Fogaõ, ou ouvido com íua concha.

D. Lizo do íogaõ.
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G. Bocel do fogaó.

H. Primeiro reforço.

I. Moldura do primeiro reforço.

L. Segundo reforço.

M. Golfinhos.

N. Munhoens.

O. Mvldura do íegundo reforço.

P. Lizo da moldura do fegundo reforçou

Q Bocel do íegundo reforço.

R. Bollada.

S. Boeel da bollada.

T. Lizo, colo, gargauta, ou colarinho da

bolada.

V. Bocal da peça.

X. Bocadura, ou boca da peça.

224. As peças de ferro tem as mefmas partes, e

tanto nas peças de bronze, como nas de ferro,

quando tem cafcavel, aquella diftancia, que

hà do caícavel á moldura da efpalda , íe cha-

ma collo, ou garganta do cafcavel; porem quan-

do as peças tem golfinho na moldura da efpaU

da naõtem collo.

P. 225. Como conheceremos a bondade do fer-

ro, e dobronze ?

R. Facilmente : com huma talhadeira íe cer-

rará da peça huma pequena porção, em parte

que lhe naõ faça defeito ( como no caícavel,

ou munhaõ) e fe o ferro for ríípido, de for te,,

que hindo-fe cortando, íalte, he mào ferro, e

frangivel, porém fe for dócil,, e fizer correa,
:
.

he bom, 22^-*

V

J
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226. Seja qual for a bondade do ferro, fempre

nos devemos acautelar delle na carga da pól-

vora.

227. O conhecimento dobronzeV he da mefma
maneira, e fendo ríípido haja cautella como
nas peças de mào ferro, porque he ílgnal, .ou

de muito eílanho, ou de mào cobre, ou do me-

tal recozido.

P. 228. Para que fim fe fundirão as peças da

Artilharia ?

R. Para dous.

P. 229. Qiiaes faõ?

R. Suõj o primeiro para conquiftar praças ba-

tendo-as, e abrindo-lhes brecha, ou para as

defender , contrabatendo as batarias do ini-

migo.

O fegundo para as batalhas do mar, ou da

terra.

P. 230. Logo ha dirTerentes efpecies de peças

de artelharia?

R. Há.

P. 231. Qiiaes faó?

R. Saô peças de 48 libras de baila, de 36, de

33, de 24, de 16, de 12, de 8, de 4, de 1,

e de j, libra, e das entremedias.

P. 232.
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P. 232. Logo conforme as bailas, quejogaõ,

tem differentes uíbs ?

R. Tem.
P. 233. Quaesfaó?

R. Saõ as peças de 48, de 36, de 33 , de 24,
até 16 libras de baila : fervem para bater as

praças, abrir brechas , e para das praças con-

rrabater as batarias do inimigo.

234. Sendo que o mais ordinário nas batarias de

terra, faõ peças de 24, libras de baila, e eílas

íaõ propriamente chamadas peças de bater.

235. As peças quejogaõ 8, ou 4 libras de bai-

la, fervem para atirar ás tropas inimigas, arrui-

nar as pontes, romper eíquadroens, impedira

conftrucçaõ dos ataques, arruinar as galarias na

paífagem do foíToj porque faõ fáceis de fe mo-

ver, gallaõ menos pólvora, occupaõ menos
gente no feu ferviço, e para eílas operaçoens

valem muito mais
,
que huma peça de grande

calibre j
porque fe podem amiudar os tiros.

236. Eílas peças faõ chamadas peças de campa-

nha, e ainda que algumas íaõ de 12 libras de

baila, naõ íaõ as melhores por ferem pezadas,

237. E para acompanhar hum Regimento na

marcha, atacar hum quartel, impedir, ou fa-

zer hum defembarque, faõ peças de 4, libras

até l , ou 4 onças de pezo.
4

P.2 3 S.
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P. 238. Todas temo meimo comprimento?
R. Naõ; porque as peças de bater tem de 13

atè 15 palmos de comprido.

239. As peças de campanha, tem de 12 atè 15

palmas de comprido, as que tem de 13 até 15

palmos, íaõ para laborarem por canhoneiras.

240. As peças de Regimento, ou para atacar

hum quartel, impedir, ou fazer hum defem-

barque, jogaõ balias de 4 libras, 2, 1, J, , e

á\ vezes jogaõ quatro onças
5

baila que 5 te-

nhiõ de comprido de 6 atè 10 palmos e *,.

P. 241. Logo jà conheço, para as funçoens mi-

litares de que peças meheide fervir ?

R. Logo
}
porque naõ tenho mais, que ver fe

he para abrir brecha, ou contrabaterj para ido

ufarey das peças, que jogaõ de 36, atè 1.6 li-

bas de baila, e que tenhaõ de comprido de

13 até 15 palmos.

242. Se he fomente, para acampanha , e naõ

para jogar por canhoneiras, levarey peças de

8, até 4 libras de baila, e que tenhaó 12 pal-

mos de comprido, 13Í , 14* e 15, jogando
por canhoneiras. z

243. Se he para acompanhar infantaria, ou ca-

valiaria, impedir, ou fazer hum deíembarque,
levarey peças

,
que joguem atè 4 libras de bai-

la, e de 6 até 10 palmos, e i de comprido.

p.244.
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P. 244. Naõ podem íer mais curtas as peças de

bater?

R. Naõ; porque íe as peças, que jogaõ de 16

atè 25 libras de baila, tiverem o comprimento
de 12 palmos, e 6 polegadas, naõ fervem, e

fenaõ deve ufar delias, naõ fó no mar, mas
nem ainda em terra; porque íaõ curtas, e tra-

zem tanta quantidade de fumo às praças de ar-

mas dos Navios, que naõ deicha laborar com
ellas, e íahem taõ pouco fora das portinhol-

las, que queimaõ as inçarcias, e coitados.

245. E nas praças, arruinaõ as canhoneiras, e

parapeitos , e em batarias da campanha, ar-

ruinaõ os ceftoens ; razaõ porque naõ pref-

taõ para íemelhantes operaçoens.

P. 246. No mar, ufaõ-fe as mefmas peças?

R. No que refpeita as bailas, que jogaõ, eftaó

encluhidas nas acima dirás
h porém ordinariamen-

te faó de fete calibres differentes : como de 36,
de 33, de 24, de 18, de 12, de 8, ede4 libras

de balia, fendo peças de bronze ; que lendo

de ferro, como íaõ mais pefadas, íaõ de 18,
de 12, atè 4 libras de baila.

247. Eftas peças devem fer mais reforçadas,

que as peças de terra; porque fe carregaõ com
bailas enramadas, palanquetas &c. de for-

ma, que recebem mais pefo de balia, do que,
o que juftamente lhe toca, e as grofluras dos
metaes nas peças commuas lhe naõ podem refiftir.

K P. 248.

;%* ->^
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P. 248. Sey jà o como me heide fervir das pe-

ças da artilharia
,
quanto aos íeus comprimen-

tos, e bailas, que jogaõ; porém naõ quanto

á fua groíTura ?

R. He muito neceffario íaber as grofiuras dos

metaes das peças ;
porque a humaschamaõ com-

muas, a outras lingellas, e a outras reforçadas.

249. As peças de bronze commuas tem de grof-

ío de metal à roda do lizo do fogaõ hum diâ-

metro da fua boca, outro do fogaõ ácuUtra,

diante dos munhoens tem de groflo de me-

tal três quartos do mefmo diâmetro , e no

lizo do bocal tem de groíTo três oitavos do

mefmo diâmetro.
*.

250. Ou o diâmetro do lizo do fogaõ, faõ três

diâmetros da boca da peçaj adiante dos mu-

nhoens dous e meyo ;
e o diâmetro no lizo do

bocal hs hum diâmetro, e três quartos da bo-

ca da peça. •

"•ff

251. Ou tem nove diâmetros e meyo efcaços da

íua boca, à roda do lizo do fogaõ ; diante dos

munhoens, tem oito diâmetros efcaços- e na

bolada cinco e meyo.

252. As peças de ferro tem dirTerente groíTura 5

porque peças commuas de ferro, tem de groffo

de íeu metal, no lizo do fogaõ hum diâmetro,

e hum íexto do mefmo diâmetro ; o mefmo diâ-

metro, e humfexto, tem do fogaõ à culatra,

253-
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253. Adiante dos munhoens, tem de groflb de

metal cinco fextos do diâmetro da boca da pe-

ça ;
e no lizo do bocal tem meyo diâmetro da

mefma boca. Ou o diâmetro do lizo do fogaõ

tem três diâmetros, e hum terço da boca da

peçaj diante dos munhoens, dous diâmetros,

e dous terços j e no lizo do bocal, dous diâ-

metros.

254. Ou tem dez diâmetros , e meyo , efcaços de

íua boca á roda do lizo do fogaõ; adiante dos

munhoens, oito diâmetros, e hum terço, es-

forçados ; e no lizo do bocal , íás diâmetros,

e hum terço eícaços.

255. Todas as peças, que tiverem mais, que

eítas groíTuras íaõ reforçadas, e tendo menos

faò fmgellas.

P.. 256. Como fe tomaõ* eftas groíTuras de me-

tal ?

R. Facilmente , figura 9 j
porque com hum com-

paflb de pontas curvas, fe abrace, a peça no

lizo do fogaõ , e fe traga o compaífo aífim aber- Fig. 9,

to, e fe ponha fobre a linha re&a A B
,
que

fera o diâmetro do lizo do fogaõ.

257. Tornando com o mefmo compafíb adiante

dos munhoens, lhe tomaremos o feu diâmetro,

e o poremos em outra linha re£ta H F, e to-

mando finalmente o diâmetro no lizo do bocal,

o poremos na re&a I L.

Kii Logo
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Logo tomando a bocadura da peça, como

AC, veremos, fe A C, cabe três vezes juf-

tamente em A B , diâmetro do fogaó? Se
na Jinha HF, diamatro diantre dos mu-
nhoens, cabe duas vezes e meya v fe na linha í

L, diâmetro no lizo do bocal , cabe huma
vez e três quartos, temos acerteza, que atai
peça, íendo debronze, he commua, e íe a bo-
cadura exceder as medidas a cima , he a peça
reforçada, e fe for diminuta he a peça ta! ta de
metal,

258. Bem íe vê, que tirando acs diâmetros aci-

ma, o diâmetro da bocadura A C, íicaõ no
lizo do fogaó dous diâmetros CD, D B hum
para cada parte, e he a groíTura do metal.

Tirando do diâmetro diante dosmunhcens
HF, o diâmetro da bocadura HG, fica G
E F, hum diâmetro e meyo, e a fua ametade,
faó três quartos para cada parte, ou ametade
de G F, e he a groíTura do metal.

Tirando do diâmetro do lizo do bocal I

L, o diâmetro da bocadura I M, refta ML,
de três quartos, cuja ametade de M L, he a

groíTura do metal, que íaõ três oitavos.

259. A mefma operação fe faça nas peças de fer-

ro, e íe fe achar, que no lizo do fogaõ tem
três diâmetros, e hum terço da fua bocadura;
diante dos munhoens dous diâmetros, e dous
terços 5 e no lizo do bocal dous diâmetros da
íua bocadura, eftamos certos

, que he peça com-
mua*
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mua, e fe acharmos mais, reforçada, íe menos^

fingeHa.

260. E bem íe vê, que tirando de três diâme-

tros, e hum terço, hum diâmetro da bocadu-

ra, rlcaõ no lizo do fogaõ dous diâmetros, e

hum terço, cuja ametade, he hum diâmetro,

e hum fexto, groíTura de metal à roda da íua

alma.

Tirando de dous diâmetros , e dous ter-

ços , hum diâmetro da bocadura , refta hum
diâmetro, e dous terços, cuja ametade he o

meyo diâmetro ,
groíTura de metal á roda da

lua alma.

261. Ou, figura 10. fe o diâmetro A B da cu-

latra, fe dividir pelo meyo em C, e com a

diftancia A C, deícrevermos acircunferencia

A L B , denota a groííura da peça no lizo do Hg. 10;

fogaõ-, femelhantemente, fe o diâmetro D E,

diante dos munhoens , fe dividir pelo meyo

em C, e com a diftancia C D, ie deícrevera

circunferência D M E, denota a groíTura da*

peça diante dos munhoens.

Se o diâmetro F G, do lizo do bocal fe

dividir pelo meyo emC, e com a diftancia

G F, fe deferever acircunferencia F N G, efta

fera a groíTura da pe§a no collo, ou lizo do

boca).

Efe o diâmetro da bocadura H I, fe di-

vidir pelo meyo em C, e com a diftancia H
£, fedeícrever acircunferencia H O I, tere-

mos

w
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i mos a bocad ura.

Claramente fe vê, que HA, ou I B, fua.

igual he a groííura de metal no lizo do fogaõ
}

H D, oiilE, he a groííura do metal diante

dos munhoens
;
HF, ou I G he a groííura de

metal no lizo do bocal $ e H I, he a bocadura.

262. Ou fe com hum cordel, ou fita de per-

gaminho, abraçarmos a peça, no lizo do fo»

gaó , e eíte comprimento tiver nove diâme-

tros e meyo eícaços da bocadura; diante dos

munhoens, oito diâmetros da bocadura efca-

ços, e na bolada, cinco diâmetros e meyo
eicjços da fua bocadura, he peça commua,
tendo mais he reforçada , e tendo menos
he ílngella , íendo peça de bronze -

9 que
fendo de ferro , terá o cordel no lizo do
íogaõ dez diâmetros e meyo efcaços da fua

bocadura, diante dos munhoens, oito diâme-

tros, e hum terço avantajado da fua bocadu-
ra

;
no lizo do bocal, terá féis diâmetros, e

hum terço efcaços ; tendo mais he reforçada,

e tendo menos he íingella.

P. 263. Diífemos, que a agulha de gravato, ou
faca -metal , fervia para tomar a groííura do
metal, tomara ver eíTa operação?

R. A operação íe faz, metendo a agulha de-

gravato, pelo ouvido a baixo, até topar no
fundo da alma, bem aplumo , e poíla nefta

fitusçaó com huma faca fe faça hum final ren-

fe do metal da peça , na hafte da agulha.

264.
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264. Logo puchando a agulha para cima (tam-

bém aplumo) atè que o gravatilho chegue ao

metal íuperior da aluía da peça fe fará outro

final namefma haíte, rente cambem ao metal.

265. Logo a diftancia entre eftes dousíinaes,

com a groíTura do gravato, he o diâmetro d&
alma da peça, e o reftante até a fuperficie íu-

perior do gravatilho, he agrofíura do metal,

que fe averiguará, como temos dito.

266. Poderá fucceder, que efte diâmetro da al-

ma da peça, íeja alguma coufa menor, que a

bocaduraj quando efta diminuição for pouca,

he defeito da peça, e a alma íerá íeguida
} por-

que muitas vezes íuccede alargar- íè a boca da

peça, ou com a continuação de repetidos ti~

ros , ou de quando a broquearaõ.

267. He imperfeitiífíma efta operação^ porém
haverá cafo, em que íeja neceííaria, e para

que o Artilheiro íaiba fugir, ou emmendar os
defeitos, aqui os repito.

I.

268. Ser o ouvido da peça enviezado , ou largo*.

II.

269. Naõ cahir o gravato aplumo, e bem per-

pendicular fobre a fuperfície inferior da alma

da peça.

mi
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2jo. Ter a peça algum efcarvalho, ou broca

naquella parte, em que cahe a agulha, que tai

vez a faça paflar mais abaixo da alma.

IV.

271. Naõ eítar o gravato era efquadria com
a agulha.

V.
272. Muitas vezes em razão da concha do ou-

vido, fe lhe naõ pôde fazer o íinal rente do
metal.

VI.

273. Que pelo beneficio defta agulha , fó fe

pôde conhecer f ainda fendo muito exacta a

operação ) a groffura do metal no lizo do fo-

gão, e naõ nos munhoens, e lizo do bocal.

274. Eftes faõ os defeitos, as íuas emmendas
iícaõ no bom juizo prudencial do Artilheiro*

Pâ 27^. Para que ferve efte conhecimento?
R. Serve para eftarmos certos

,
que quando as

peças faõ faltas de metal , lhe havemos de
dar menos pólvora, e menos baila.

2jG. Sendo as peças commuas, as carregaremos

com a fua carga ordinária, e fendo reforçadas,

poderemos dar- lhe mayor pefo de baila.

P. 277. E que reíulta em lhe darmos mais pól-

vora, e menos baila?

R. Re-
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R. Reíulta o arrebentarem as peças, e he per-

juízo ao real ferviço, que ifto fucceda, por

ignorância de quem as maneja : nas peças com-
muas , e reforçadas , he também perjuizo o
dar- fe-lhe mais pólvora; porque a naõ quei-

rnaó, e he gafto inútil.

P. 278. Parque faõ as peças mais groíTas na
culatra , e bocal ?

R. Porque fofrem mayor força de pólvora in-

flamada ; e no bocal
5 porque o chofre ò^ bai-

la contra o ar o quebraria facilmente, fenaõ
- foífe groíTo.

P. 279. Reparo, que as peças pequenas, faõ

proporcionalmente mais compridas , e mais

ricas de metal, do que as peças de grande ca-
' libre ?

R. Affim o tem feito a neceílidade
}
porque de-

vem fermais compridas, para naõ ficarem den-

tro das rodas das carretas, e faõ mais groíTas,

porque faõ mais próprias, e acomodadas para

atirarem à infantaria, e cavallaria.

280. Efte ufo he mais continuo, do que com as

peças grandes j razaõ porque lhe he neceffaria

. mayor groflura proporcionalmente, que às ou-

tras, e ainda em lugar de baila meftra fe car-

regaõ com bailas de chumbo, que pe faõ mais,

que a dita baila meftra.

R 281
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F. 281. Tenho fabido o para que fervem a$

peças compridas, curtas, fíngeIJas , reforça-

das , e commuas j faltame faber agora com
quanta pólvora as devo carregar *

R. Faciliílimamentej porque todas as peças de
bater, e as de campanha de doze palmos de

comprido para baixo , fe carregaõ com ameta-

de do pefo de fua baila de ferro»

%%i. Todas as peças de campanha de doze pal-

mos de comprido para cima, e as peças de

regimento, e todas as de quinze atè vime e

dous palmos , e mais de comprido
,
que jo-

garem- de doze aré vinte e cinco libras de bai-

la de ferro

>

;

carregaõ pelos dous terços do ku>

pefo.

2-83-. De forte que ás peças compridas, e de
pequeno calibre, fe lhe deve dar mais pólvo-

ra na fua carga, para acompanhar a baila até

a boca da peça } e nas peças de grande calibre,

ametade do pefo da fua baila de ferro, he boa
carga

5 porque fendo mais,, naó ha metal que
lhe refifta, e todo o fegredo da Artelharia con-
íifte, em pefo, e medida; pefo na pólvora,

e baila; e medida no comprimento das peças.

Para a carga das falvas, naõ temos ordem,
nem regra

;
porém a quarta parre do pefo da

baila, me parece bem para o real ferviço.

W. 284. Tenho vifto por quanto íe carregaõ aS

peças, vejamos agora como fe carregaõ?

R. Ow
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R. Ou com cocharra, ou com carrucho, ou

com íaquinho.

P. 285. Que he cocharra?

R. Cocharra he hum inftrumento de cobre em
forma de colher, comprida, e redonda

,
pre-

gada fobre huma maíla de madeira, que fe

chama feminelia, e montada em íua haíte, que *%" ll

ferve para levar a carga de pólvora denrro á

camera da peçaj e defcarregala, tirando-ihe a

baila, e pólvora. Figura ir.

P. 286. Como fe corta huma cocharra?

R. Facilmenrei mas primeiro he necefíario fa*

ber, que hà cocharras, que levaó de huma lo

vez a pólvora neceflfaria, outras levaõ a pól-

vora neceíTark, por du^s vezes.

P. 287. Quaes faõ as que levaõ a pólvora ne-

ceíTaria de huma fó vez?

R. Saõ as cocharras para peças de duas libras

de baila, carregando pela ametade do pefo de

íua baila de ferro, e as cocharras para as pe-

- ças de quatro libras, carregando pelos dous

terços de huma ió vez.

288. Em todos os mais calibres, queremos que

as peças íe carreguem por duas vezes, com a

carga que lhe toca, que he o mefmo, queaco»

charra fe corte para levar por duas vezes a

pólvora neceíTaria.

Lii
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P. 289. Em as cocharras há também regras ge-

raes ?

R. Hà,

m

H

P. 290. Quaes faó?

R. Saõ.

I.

Que em todas as cocharras, o comprimen-

to damanga faó três diâmetros da baila , a íua

largura, he igual ao íemidiametro da mefma
balia.

IL

291. Que as porçoens de circulo nos lados dag

cocharras, tem de íemidiametro hum terço do
diâmetro da baila : fervem para fortificar as.

ditas cocharras*

111.

292. Que todas as cocharras acabaõ em femi-

circulo , cujo íemidiametro he igual ao diâme-

tro da baila dada : efta he huma porçaó, que
fe lhe ajunta, para ajudar a íu dentar a pólvo-

ra, e naõ tem nada com a medida da cochar-

ra.

IV.

.293. Que todas as cocharras, haõ de fer rom-

bas na ponta , o que fe faz cortando- lhe huma pe-

quena porçaõ de cobre j e ferve para melhor

chegar á culatra da peça, e largar a pólvora j.

..''. e para
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e para naõ fe revirar o cobre, i

V.

294* Que todas as cocharras tenhaõ de largo

dous diâmetros da baila meítra, ou baila dada,

VI.

29^. Que todas as cocharras haõ de fer prega-
das com vinte pregos de cobre poftos, como
rnoftra a figura 15. e nunca com pregos de
ferro } para o que fe divide o comprimento Fig. tfa

da manga em íeis partes iguaes, deixando pri-

. . meiramente margens da parte de fora.

P. 296. Sey já as regras geraes, vamos agora
ao comprimento das cocharras?

R. Para carregar por igual , com todo o peio

da baila, tem a cocharra de comprido, na li-

nha do meyo, fete diâmetros da baila, ehu-
ma quinta parte do mefmo diâmetro -, e nas li-

nhas dos lados, féis diâmetros da balia, e nu-
ma quinta parte do meímo diâmetro.

297. Para carregar pela ametade do-pefo da balia

dehuma fó vez, he o comprimento da cocharra
na linha do meyo, quatro diâmetros da baila,,

e huma decima parte do meímo diâmetro, e
nas linhas dos lados, treí diâmetros e huma^
decima parte do meímo diâmetro,.

Z9&.
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298. Para carrregar pela ametade do peio da
billa com duas cocharradas , he o compri-

mento da cocharra na linha do meyo , dous
diâmetros da baila, e onze vinte avos, do
mefmo diâmetro

} ou dous diâmetros e meyo
, esforçados- e na linha dos lados, hum diâme-

tro

meyo esforçado.

>s, ou hum diâmetro e

299. Para carregar pelos dous terços, com hu-

ma íó cocharrada de pólvora, terá de com-
prido a cocharra, na linha do meyo, cinco

diâmetros da baila, e dous quinze avos, do
mefmo diâmetro, ou hum íetimo efcaço; e nas

linhas dos lados, em cada huma, terá de com-
prido quatro diâmetros da baila, e dous quin-

: ze avos do meímo diâmetro, ou hum fetimo

efcaço.

300. Para carregar pelos dous terços do pefo

da baila, com duas cocharradas de pólvora,

fera de comprido a cocharra , na linha do meyo,

três d«ametros da baila, e hum quinze avos

do mefmo diâmetro
}
e nas linhas dos lados, em

cada huma, dous diâmetros da baila, e hum
quinze avos do meímo diâmetro.

.

P. 301. Reparo
,
que o corte deitas cochar-

ras, he para peça commua, e naõ temos até

agora falado em peça falta de metal?

R. AíTim he
}
porém o corte da cocharra para

peça commua, he a norma para nos guiarmos

nas
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nas percas faltas de metal.

87

P. 302. E como nos havemos de haver nas peças

faltas de metal?

R. Bem : conhecendo a falta de metal, que
partes, ou parte he do diâmetro da boca da
peça, e eíTas mefmas partes, ou parte defcon-

raremos do comprimento da cocharra, da par-

te da feminella como.
Supponhamos huma peça falta de metal

no Iizo do fogaõ ( o meímo fe entende nas

mais parres ) por huma certa quantidade , e

averiguada efta falta, que parte hedo diâmetro-

da boca da peça , acharemos
,
por exemplo , hum

oitavo i logo dividindo o comprimento da co-

charra, nas linhas dos lados, em oito partes

iguaes, huma delias fe defcomarà ao compri-

mento da cocharra, da parte da feminella, fa-

zendo huma rodellafinha, cujo diâmetro feja

igual ao da feminella,, e a-fua altura igual á
falra, que achey, como nefte, a hum oitavo do*

comprimento da dita cocharra, e aju fiada a ro-

dellafinha à feminella, temos tirada a pólvora^

neceflaria à peça falta de metal.

P. 303. Se huma peça for falta de metal por
fora, e por dentro, como me heide haver ?

R. Bellamente : (ornaremos as duas faltas de*

metal exterior, e interior, e tanta quanta fotf

diminuiremos ao comprimento da cocharra r
como por exemplo: fupponhamos, que achei

huma peça falta de metal, pelo íeu exterior^

em hum quinto do diâmetro da boca da peça r
e-pelo*

—

*
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pelo interior, em outro quinto: logo fomaremós

eíhs duas falf as (e mais fe as houver Jefa^édous

quintos- dividindo o compimento da cocharra,

nos lados , em cinco partes iguaes , deixarei

duas da parte da femineila, e encherei de pól-

vora fomente as três partes, que reítaó, e te-

mos achada a pólvora neceílaria, para carre-

gar íemelhante peça.

P. 504. Quando a peça for falta de metal por

eícaravalhada que remédio tem?

R. , Bomj e he que : ou as peças faõ efcarava-

Jhadas por dentro, ou por fora, <u por den-

tro, e por fora, juntamente. Sendo as peças

reforçadas, e os efcravalhos> ou efcravalho,

tiver de fundo , o que a peça tem de reforço

carregaremos a tal peça, comocommuaj porém

íe os eícravalhõs, ou efcravalho for mayor,queo

groíío do refo-ço da peça , a diíferença
,
que hou-

ver, entre o reforço da peça, e o fundo do

eícravalho, averiguada, que parte he do diâ-

metro da boca da peça, aquantidade que achar-

mos, efía mefma havemos de defcontar á co-

charra, ou ao peio da pólvora -

y e fe houver

muitos efcravalhos, fe tomará a altura do mais

fundo, e fe verá que parte he do diâmetro da

boca da peça, e o que acharmos diminuhire-

mos da carga da tal peça, com as circunftan-

cias acima.

305. Se houver muitas brocas, ou rejeitaremos

a peça, leni reparo, ou quando naò tivermos

mais
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mais remédio
,
que ufar delia , tomaremos ò do-

bro da altura da mais funda broca, e vendo

que parte he do diâmetro da boca da peça,

eflameíma quantidade deicontaremos á carga

da pólvora.

P. 306. Porque havemos de tomar o dobro da

altura da mais funda broca?

R. Porque íe a peça fe broqueaíTe novamente,

para lhe gaftar eftas faltas lhe tirávamos todo

eíle metal , e por confequencia hera a peça

igualmente falta á roda da fua alma ,
pela mef-

ma quantidade do dobro da mais funda broca-

P..307.' Se huma Baila inimiga- nos partir fm-

ma peça dos munhoens para abollada, naõ nos

poderemos fervir delia ?

R. Podemos i mas he diminuindo-lhe a carga

. da pólvora: como a huma peça de quatro, que

tem nove palmos de comprido, e fe lhe cor-

tarão dous, para aballada : logo dividindo o

comprimento da cocharra da peça, no numero

de partes
,
que a peça tem de palmos de compri-

do, e deícontando tantas partes à cocharra,

quantos palmos íe lhe cortarão, as que reftaõ

faõ as parres, que devo encher de pólvora,

para carregar a ta! peça partida j como nefte

cafo : dividindo o comprimento da cocharra

em nove partes iguaes-, porque a peça.tem no-

ve palmos de -comprido, e deitas nove partes

tirar duas ;
porque á peça fe cortarão dous pal-

mos, as fete que reílaõ na cocharra íe haõ de

M encher

i

^*—
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encher de pólvora para carregar a tal peça.

P. 308. Se tivermos duas peças huma liza, ou»

tra efcravalhada, ou broqueada na fua alma, e

tivermos junramenre duas pólvoras huma boa,

outra mà, como nos haveremos?
R. Bem

5 porque com a pólvora boa, carrega-

remos a peça eícravalhada, e com ama, car-

regaremos a peça liza : fe fizermos o contrario

pomonos no evidente perigo de alguma def-

graça,queimando-fe o Artilheiro, por tal vez

ter ficado na peça alguma faiíca de fogo da

pólvora má.

F. 509. Como.- fé vem os eferavalhos, e mamiU
los dentro em huma peça?

R. Facilmente; porque fendo dia de Sol, fe

fará a operação a tempo, que o Sol naó efíe-

ja muito elevado íobre o honzonre , virando a

boca da peça ao Sol, de forte, que osíeus rayos

lhe entrem, dentro, € fe poífa ver a fua alma^
fe he liza, eícravalhada, ou tem mamillos.

510.. Ou com hum efpelho fe faz virando a cu-

latra da peça ao Sol, e com o efpelho fe lhe

recebaõ os rayos, e íe encaminhem com o mef-

mo efpelho pela reflexão á alma da peça, e te-

remos o defejado.

511. Ou com humas candehinhas acezas,.e pof-

tas na ponta de huma hafte, que fe và metendo
pela alma da peça íe vè o mefmo , fó com efta

áifíerença
, que nas peças de pequeno calibre , e

com-
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compridas naõ fervem as candehinhas de nada
s

porque o meímo fumo as apaga.

P. 312. Como fe tomaô, e conhecem os ef-

cravalhos ?

R. Facilmente, pondo na ponta do tenteador,

ou bufcavida, huma pequena de cera branda

(abranda-fe em agua quente) e fe encofte á ca-

vidade moderadamente, e nella virá eítampada

fua figura, e profundidade} e juntamente fe po-

de ver , a que parte da peça correfponde : achaõ-

fe os efcravalhos, hindo tenteando a peça com
o bufca-vida, até topar com elles.

.313. Que he bufca-vida, ou tenteador ?

He hum inftrumento de ferro, em forma de p I2
íacho, e a ponta aguda, e virada em efqua-

dria, ou angulo reío. Figura 12.

P. 314. Como íe conhece fe a peça tem a fua

alma bem no meyo de feus metaes; que he o

meímo, que ver fe huma peça he ladeada?

R. Bem; mas primeiro he neceflario íaber, que

coufa he ladeamento : ladeamento he quando a

alma da peça naõ eítà bem fituada no meyo de

feu metal, mas antes fe inclina mais a huma
parte, do que a outra.

Para conhecermos o ladeamento faremos o

feguinte inftrumento. Seja, figura 13. hum tro-

ço de madeira , em forma redonda, feito to"£•* 3-

torno, cuja groflura feja juíia com aboca da

peça (vai omefmo, que o feu diâmetro feja

M ii igual

J
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igual ao diâmetro da boca da peça ) e taõ compri-

do
,
que chegando ao fundoda alma da peça fobe-

jem quatro , ou cinco palmos, comoBCj no
extremo C, fe lhe ponha a eíquadria a fraveí-

ía D E, bem galgada, e embebida a meya ma-
deira -, e logo íe lhe ponha outra traveíía F G,
da meíma íorte que a primeira, e fícaràô F G,
eDE, parallélas, e as diftancias B F, BG,
C D, CE, iguaes, e pelos extremos D,F,E,

s G, íe lhe ponhaõ as duas réguas, bem galga-

das, D I, EH, do mefmo comprimento do
troço de madeira, nas traveíTas F G, D E, de
íorte que fiquem parallélas 5 e as diftancias FI
F H , íe dividaõ em hum certo numero de par-

tes iguaes, dez, ouvinte partes, de tal forte,

que as que tiver a régua FI, hade ter a régua

G H, iguaes humas ás outras.

315. Uío defíe inftrumento. Fig. 14.

Poffa a alma da peça paralléla ao horizon-

te, fe lhe aplique o inftrumento, metendo-lhe
pela alma o troço A C, atè chegar ao feu fun»

do : logo as réguas D I , E H , moftraó as dif-

tancias IL,H M, dP, ON, RS, TV,
que medindo-as com hum compaííb, fe achar-

mos I L, igual a H M, QP, igual a O N,
e R S, igual a T V, depois de termos dado
volta a toda a peça, podemos ficar certos, que
a tal peça tem a lua alma bem no meyo dos léus

metaes^ porém íe acharmos (quando o inftru-

mento fe move à roda) I L, mayor que M H,
eTV y

V':íi
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e T V, mayor que R S, fera final evidente,

que a alma da peça tanto no lugar do fogaõ

,

como no lizo do bocal, naõ eíla bem no meyo
de feus metaes, mas fim arrimada para a régua

D I
}

e fe a I L ajuntarmos o femidiametro L
A , e a T V , o femidiametro V X , e refulta-

rem iguaes diftancias, he certo, que a alma da

peça ainda que ladeada para D I , íempre he

parallèla ao eicho da mefma peça.

E íenaó forem eftas diftancias iguaes
,
pa-

ra aquella parte, onde íe arrimar mais, e em
que refultar menor íoma , he o ladeamento,

cuja quantidade he a dirTerença das duas íomas

I A , X T.
E íe movendo àreda oinftrumento, as dif-

tancias I L, HM, forem iguaes, e a diílan-

cia TV, por exemplo, fe achar mayor, que
RS, a alma da peça eftarà btm fituada, no
lugar do fogaõ, mas na boca eftarà deíviadi

para a régua E H, tanta quantidade, quanto
for o excedo, ou dirTerença de RS, a TV,
e ao contrario, fe a defígualdade for nas diftan-

cias I L, H M, de forte, que I L feja mayor,
que H M, eftarà a alma da peça bem fituada

na boca, e ladeada na culatra, para a régua

EHj e fera tanto o feu ladeamento, quanto
for a dirTerença entre I L, e H M.

E ultimamente , fe I L , fe achar mayor que
HM, e RS, mayor que T V , eftarà o la-

dea mento no ouvido, para a parte da régua

I D , e no bocal, para a régua E H.
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316. Eftará o ladeamento para aqueJla parte,
para onde fe achar menor diftancia, cuja quan-
tidade em qualquer das ditas diftancias, íerà

igual à diíferença das ditas diftancias.

317. Prefiro efte novo modo de reconhecer o
ladeamento de huma peça, a todos os que te-

nho lido, e viíroi porque naõ tem os defei-

tos, que fe achaó nos modos, que os Autores
apontaõ, ufando das fuás invençoens; e para
ver huma peça fe he , ou naõ capaz para o
real ferviço, he efte inftrumento de muito pou-
ca deípeza , e de pouco trabalho nas operaçoenST^

3 1 8. As utilidades
, que lhe acho , íaõ

,
que além

de defcobrir o ladeamento, também mcftra, fe

a alma da peça eftà torcida
}
porque logoo tro-

ço de madeira naõ pode entrar pela alma da pe-
ça : também moftra logo, fe o fogaõ eftá no
fundo da alma, metendo-lhe o diamante pelo
ouvido, eíinalar nodito inftrumento hum pon-
to; porque fenaõ vier o tal ponto juftamente
no extremo do troço de madeira, temos final

cerro, que o fogaõ he mais dianteiro, e íenaõ
vier final nenhum, he o fogaõ trazeiro.

319. Também fe conhece, fe a peça eftà desbo-
cada; porque fe o tal inftrumento ajuftar na
alma da peça, e eftiver folgado na boca, bem
fe vê, que eftà a tal peça desbocada.

320. A mim me parece, que o único defeito dei-

te
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te inftrumento he o fer necefíario para c;da
peça hum y porém o remédio he fácil -

s por-
que em lugar de fer o troço de madeira redon-
do, pôde íer efquadrejado dequinas vivas, e
íazer para cada peça rodellasfmhas, cujos dia-

merros fejaò iguaes ao diâmetro da boca da pe-
ça, e a fua groíTura igual ao mefmo diâmetro,
e furadas no meyo com feu buraco quadrado p
e meter frcs, ou quatro notai inftrumento, que
fará o mefmo efFeito, como fe fofle tudo re-

dondo. As rodedelasfinhas fe vem feitas de pon-
tinhos aplicadas ao mefmo inftrumento.

52 r. Se o Artilheiro laborar com peça ladeada

,

deve a cau.telar-íe muito nas pontarias
; porém

o melhor, para fua Mageftade ficar bem fervi-

do
, he rejeitar logo, fem mais reparo, a pe-

ça ladeada, ainda que feja muito pouco o feu

ladeamento • porque com femelhantes peças nun-
ca fe faz tiro bom

, por mais emmendas
,
que ha-

jaõ nas pontarias, e íegaftaô as muniçoens, feu*

utilidade do real íerviço.

Os que laboraõ com artilharia ^ reconhe-
cem bem efta verdade.

P. 322. Que he eixo de huma peça ?

R. Eixo de huma peça, he huma linha re£í?a,

que íe confidéra tirada do centro de fua carne- i%. r^.

ra, ao centro da boca da meíma peça, como
a linha A X C. Fig, 14,,

o°

w
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F. 323. Nos comprimentos, e larguras das co-

charras eítou inteirado; mas vejo, quedamos
as medidas das cocharras, para carregar por
igual de huma fó vez, naõ ufando nós deita

carga ?

R. Afilm he ; porém a cocharra por igual de hu-

ma íó vez, he o fundamento de todas as mais

cocharras, como íe pôde ver na noíTa Arti-

lharia.

P. 324. Temos mais miudezas nas cocharras?

R. Algumas hà, quem asquizer ver, recorra ao
noíTo Tratado.

I
Vi!:'

1

'0

% I

P. 325. Afé agora he por palavra, agora quero
íer inílruido por figura?

R. Sim, figura 15. tire* fe na chapa de cobre, pa-

pel, ou taboa (que íerve para molde) a re&a
A B, igual a três diâmetros, da baila , e fe

divida, pelo meyo em C, cte cujo ponto fe le-

vante aperpendicular C D, igual a kte diâme-
tros da baila, e mais hum quinto do mefmo
diâmetro.

Do ponto C, para huma, e outra parte,

tomaremos as diílancias CE, CE, igual ca-

da huma ao mefmo diâmetro da balia, de cu-

jos pontos EE, levantaremos as perpendicu-
lares EF, E F, cada huma de féis diâmetros
e hum quinto do mefmo diâmetro; e pondo do
ponto D, atè G, a diílancia D G, igual a hum
diâmetro da meíma baila j e do ponto G, como
centro, e diftancia DG, defcreveremos o íe-

micirculo

;. ."iif,''

1
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micirculo FDF; e fica feira a pá da cochar-

ra : fobre A B , faremos o re&angulo ABHH,
cujos lados AH, BH, faõ iguaes cada hum ao

femidiamecro da baila
} e fica feita amanga da

cocharra.

326. Para as porçens circulares dos lados das

cocharras, poremos as diftancias E I, igual ca-

da huma a hum terço do diâmetro da baila- e

dos pontos 1,1, com a mefma diftancia, def-

ereveremos dous arcos, que fe cruzem em O,
de cujo ponto O, como centro, fe defcrevaõas

porçoens circulares II, II; efica formada a co-

charra, para carregar por igual, e de huma íó

vez com huma cocharrada de pólvora.

327. Suponhamos, que queremos cortar huma
cocharra, para carregar pela ametade do pefo

da baila, com huma fó cocharraha de pólvora.

O P'£ R â C, A M.

328. Q Eja a"re£ta A B , figura 16. igual a três

^diâmetros da baila, e íobre A B , fe

forme o re&angulo A C B D , cujos lados A C
, J?w i£ t

e B D fejaõ iguaes cada hum ao femidiametro

da mefma baila, e temos feito amarga da co-

charra : a linha A B íe divida pelo meyo, em
E, e do ponto E, para F, fe tomem as diftan-

cias E F, E F , iguaes cada huma a hum diâme-

tro da baila.

Dos pontos E, F, e F, fe le-

N van-

«*
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levantem as perpendiculares F G, EH, de

íorte que E H, feja igual a quarro diâmetros

da baila, e mais bum decimo âo mefmo diâme-

tro, e as perpendiculares FG, FG, iguaes ca-

da huma a três diâmetros da baila, e mais hum
decimo da mefma baila

}
e pondo a diftancia

H I, igual a hunv-eUarnetro da baila, âo pon-

to 1, como centro, e diftancia IH, defcreve-

remos o íemicirculo G H G
5

e temos feito a

pá da cocharra.

Para as porções de circulo nos iados, to-

maremos as diftancias FL, cada huma igual ao

terço do diâmetro da baila, e dos pontos L,
L, com a mefma diftancia, deícreveremosdous

arcos, que le cortem em M, de cujo ponto,

como centro, defere veremos as porçoen* cir-

culares L L j e temos feito a cocharra, que de

huma vez fomente carrega com ametade do pe-

fo da baila.

^29. E para cortar huma cocharra, que carre-

gue, por duas vezes dametade do pelo da bai-

la, naõ temos mais, que pôr na linha do meyo
dous diâmetros, e onze vinte avos, ou dous diame-

tros e meyo esforçados , e nas linhas dos lados ,.

hum diâmetro da baila, e onze vinte avos do
mefmo diâmetro, ou hum diâmetro e meyo es-

forçado j e feita a operação, como acima, te-

mos fatisíeito aqueftaó.

330. Para cortar huma cocharra, que carregue

pelos dous terços do pefo da baila, com huma
ió
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íó cocharrada, faremos a feguinte.

O P E R A C, A M
33*- SE ja , figura 1 7. a re£ta A B , igual a três

diâmetros da balia , e fobre ella fare-

mos o refrangido ABC D , cujos Jados B C, Fig- *7-

A D, fejaó iguaes ámetade do dito diâmetro:

divida-fe A B, pelo meyo, em E, e do pon-

to E, para F, fe tomem as diftancias E F, E
F, iguaes cada huma a hum diâmetro da bai-

la : dos pontos E, F,F, fe levantem as per-

pendiculares FG,FG, EH, de force que E
H, feja igual a cinco diâmetros, e dous quin-

ze avos, ou cinco diâmetros da baila , e hum
fetimo eícaço, e as perpendiculares F, G, ca-

da huma igual a quatro diâmetros, e dous quin-

ze avos, ou a quatro diâmetros, e hum feti-

mo efcaço.

Do ponto H, para I, fe tome a diftancia

H I , igual a hum diâmetro da baila , e do pon-

to I, como centro, fe defcreva o íemicirculo

GHG, e fazendo-lhe as porçoens circulares

nos lados, como acima, temos cortada a co-

charra
,
que de huma fó vez carrega pelos

dous terços, do peio da baila.

332. Para cortar eira mefma cocharra
,
que

carregue, por duas vezes, com os dous terços

do pefo da balía , naõ temos mais, que pôr

na linha do meyo três diâmetros, e hum quin-

ze avos do meímo diâmetro, e nas linhas dos

N ii Ia- I
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Jados, cm cada huma , deus diâmetros da bal-

ia, e hum quinze avo f
»; e fazendo as opera-

çoens, como nas cocharras antecedentes, te-

mes fatisfeito aqueílao,

Si 333- Vejo, que o corte deftas cocharras he

paia cocharras particulares 5 naõ teremos re»

gra geral para cortar qualquer cocharra?

R. Temos , e bem fácil
} porque depois de

acenrarmos, que a cocharra, para carregar por

igual , hade ter nas linhas dos lados em cada

huma íeis diâmetros da baila e hum quinto,

baila íaber íe a cocharra, que queremos, he
para ametade do peio da baila de huma vez
fomente

}
porque naõ ha mais, que repartir o com-

pimento da cocharra por igual na linha dos
lados, em duas partes iguaes, e temos o com-
primento nas linhas dos lados da nova cochar-

ra
; e ajuntando-lhe mais hum diâmetro da

baila, como regra geral, na linha do meyo
} e

feitas as mais operaçoens
,
que temos dito a

cima, temos fatisíeito aqueílaõ.

334. Se he para carregar pela ametade do pe-
ío da baila, com duas cocharradas de pólvo-

ra, naõ hà, mais que dividir o comprimento
da cocharra, para carregar pella ametade de
huma íó vez em duas partes iguaes , nas li-

nhas dos lados, e huma deitas ametades, he
o comprimento a nova cocharra, na linha dos
lados , a que ajunto mais hum diâmetro da
baila, na linha do meyo , e fazendo as mais

ope-
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operaçoens, temos fatisfeito aqueftaõ.

335. Se he para carregar pelos dous terços de
huma fó vez, com o pefo da baila, dividire-

mos o comprimento da cocharra
,
por igual

nos Jados ( que faõ íeis diâmetros da baila,

e mais hum quinto do mefmo diâmetro ) em
três partes iguaes , e tomaremos duas deitas

partes, para comprimento da nova cocharra

na linha dos lados, a que ajunto mais hum diâ-

metro da bala, na linha do meyo, e feitas as

mais operaçoens, temos fatisfeito squeítaò.

336. Se para carregar pelos dous terços do pe-
lo di baila , em duas vezes , devidiremos o
comprimento do lado da cocharra, para car-

regar pelos dous terços de huma íó vez, em
duas partes iguaes, e huma deitas he o novo
comprimcntoda cocharra, nalinha dos lados, a

que ajunto mais hum diâmetro da baila, na li-

nha do meyo , e feitas as mais operaçoens ,
temos fatisfeito aqueftaõ.

337. Ou mais facilmente j e he : figurando o
quebrado , e dividir o comprimento da co-
charra por igual, na linha dos lados, em tan-

tas parte? iguaes, quantas unidades rem o de-
nominador do quebrado, e tomar, tantas deitas

partes
,
quantas unidades tem o numerador

,

para comprimento da nova cocharra, na li-

nha dos lados, a que ajunto mais hum diâme-
tro nalinha do meyo, e feitas as mais opera-

çoens»

w
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çoens , temos fatisfeito aqueftaõ.

338. Como : íu ponhamos, que queremos cortar

huma cocharra, pela amecade do pefo da bai-

la, figuro o quebrado j* logo dividindo o com-
primento da cocharra z por igual nas linhas dos

lados, em duas partes iguaes ( porque o de-

nominador do quebrado, tem duas unidades)

e comando 1, parte, que tem o numerador,
he o comprimento da nova cocharra, na li-

nha dos lados, e acreçentando-lhe mais hum
diâmetro, na linha do meyo, e fazendo as mais

operaçoens $cc.

339. Se he para carregar pelos dous terços,

figuro o quebrado^
5
logo dividindo o compri-

méco da cocharra, 3 por igual, em três partes

iguaes, porque o denominador tem três unida-

des, e tomando duas deitas partes, porque o
numerador tem duas unidades, eftas duas par-

tes faõ o comprimento dos lados da nova co-

charra, e o mais como acima, e aíllm nas mais.

340. Iílo he, para carregar com huma fó co-

charrada de pólvora
j
porque fe for para car-

regar com duas cocharradas , ametade do com-
primento da cocharra, na linha dos lados, que
carrega de huma fó vez, he o comprimento da
nova cocharra, nas linhas dos lados, a que
ajunto mais hum diâmetro da balia na linha do
meyo, e fazendo as mais operaçoens, que te-

mos dito, fatisfaremos aqueílaõ. Em todas as

co-
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cocharras fe hade cortar do femicirculo huma
pequena porçaõ, como moítraõ as figuras 15,

16, 17.

P. 341. Se o Artilheiro fe achar em huma bar-

raria íem cocharra própria da peça, com que

labora, naõ poderá carregar a tal peça coma
pólvora, que lhe toca ?

R. Pôde, e facilmente com eiras regras
5
levan-

do a cocharra mais pólvora, do que as libras,

que tocaõ à peça que queremos carregar, di-

vidiremos o comprimento da tal cocharra em
tantas partes iguaes, nas linhas dos lados, quan-

tas faõ as libras que leva, e tomaremos tantas

partes, quanras iaõ as libras com que queremos

carregar a peça, e cheyas eftas partes de pól-

vora, temos a carga defejada. Como : temos

huma cocharra que leva dezafeis libras de pól-

vora, e queremos carregar com fete : dividin-

do o comprimento da cocharra em dezafeis

partes iguaes, tomaremos fete deitas partes,

que cheyas de pólvora, temos achado a co-

charra defejada.

342. Levando a cocharra menos pólvora, que

a com que queremos carregar a peça, como
por exemplo : tenho huma cocharra que leva

três fibras de pólvora, e quero com ella car-

regar huma peça que leva dezafeis libras, co-

mo dezafeis libras levaó cinco vezes a cochar-

ra detresj logo jà temos quinze libras, e co-

mo falta huma ,. dividiremos o comprimento'

da

mm
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da cocharra em três partes iguaes, e enchen-
do huma de pólvora, que junta ás quinze li-

bras, ternos as dezaíeis libras, com que have-
mos de carregar a tal peça.

343. Ou fe, a carga for de cinco libras, e o Ar-
tilheiro íe achar, com huma cocharra de duas
libras j como duas vezes efta cocharra faõ quatro
libras, falta huma, dividirei o comprimento da
cocharra em duas partes iguaes, e enchendo
huma de pólvora, que junra às quatro libras,

temos fatisfeito aqueftaõ.

P- 34-4*- Quanto pefaõ os cobres das cocharras?
R. O cobre de huma cocharra, para peça de

33 libras de bal'a, pefa 7 libras.

O cobre de huma cocharra de 24, pefa 6
libras.

O cobre de huma cocharra de 16, pefa 4
libras.

O cobre de huma cocharra de 12, pefa 3
libras.

O cobre de huma cocharra de 8, e de 6,
pefa 2 libras.

O cobre de huma cocharra de 4, e de 3

,

pefa 1 libra : Eiras faõ as de que tenho expe-
riência.

P. 34? . Tenho vifto o como fe cortao as co-
charras, quero agora ver, o como fe cortaó os
cartuchos?

R. Prontamente o faremos , fabendo primeiro o
que he cartucho.

P. 346-
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P. 346. Que he cartucho ?

R. Cartucho, he hum faquinho de papel, pa-

no, pergaminho, camelaõ , &c. em que fe^£- 18,

mete a carga da pólvora competente à peça,

com que íe hade de laborar como a fig. 18.

P. 347. Que diflferença hà, entre cartucho, e

faquinho ?

R. £fta j e he q quando o cartucho tem em cada

extremo hum circulo, que lhe ferve, como de

rampa, e naõ he atado, fe chama cartucho, fig x g # e

como figura 19. Mas quando efte cartucho he I ^ s

atado, Te chama faquinho, como a figura 18.

De forte que cartucho, he o que leva a

pólvora íómente , e faquinho leva alem da

pólvora, pregos, cadeas, bailas de chumbo,
e outra mitralha em lugar de baila meftra

( que também a leva ás vezes ) ou feja pa-

ra atirar fobre huma brecha , ou Cobre hum
retrincheiramento , ou em huma batalha , ou

em hum defembarque , ou quando os inimi-

.
gos eítaõ perto 5 e nefte cafo fe diz atirar

acartucho.

R 348. Tenho entendido, o que he cartucho,

e faquinho, e a fua differença; quero agora

ver o como íe cortaõ?

R. Facilmente }
porque o cartucho para carre-

gar por igual, com o pefo da baila, tem de

alto no leu vaõ quatro diâmetros da baila, e

mais hum terço do mefmo diâmetro.

O 349-

^
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349. Para carregar pelos dous terços,tem de alro o
cartucho, no íeu vaó , dous diâmetros da bai-

la, e oito nove avos do melmo diâmetro, ou
três diâmetros efcaços.

350. O cartucho, para carregar pela ametade
do pefo da íua baila, tem de alto dous diâme-
tros da baila, e hum fexto do mefmo diâme-
tro.

351. Todos tem de largo , no íeu vaõ , três diâ-

metros da baila esforçados: para íe cortarem,
ie fará a íeguinte.

it»

.

;

iihú^i

O P E R A €, A M
352. QEja o pano, papel, &c. figura 20. c

O queremos cortar hum cartucho, para
carregar por igual.

Lançaremos a redta A B, que tenha de

Ftg.io. comprido três diâmetros da baila esforçados,
como A E, EF,FB, e a dividiremos pelo meyo
em O, dos pontos A, O, B levantaremos as

perpendiculares A C, B C, D O D : A C, e
B C, iguaes cada huma a 4 diâmetros da baila,

e mais hum terço , como 1 , 2 , 3 , 4 , e jt
, e fe-

charemos o rectângulo A B C C, ea"5 per-
pendicular DO D ,indefínita para huma, e ou-
tra parte.

Nos extremos O, e *
, poremos, em ca-

da hum , na perpendicular * DO D hum diâme-
tro mais esforçado, que o diâmetro da baila

meftraj de cujos diâmetros faremos os dous cír-

culos
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culos D, D, que ficaráó pegados ao reftangu-

lo, como moílra a figura 20. e temos cortado

o cartucho.

P. 353. Naõ temos modo mais fácil?

R. Temos } ehe: mandar tornear hum troço de

madeira branda , que tenha de diâmetro, o diâ-

metro da balia meftra, e de comprido fete diâ-

metros, e fobre eíte pào, aífím torneado, e al-

guma couía afuzado para a ponta, e ovado,

£e invo! verá o papel , e íe grude , fendo papel

,

com cola , ou maçinha dos livreiros ,
pelos íeus

extremos, e porbaixoj e feito ifto fetire, e

. ponha a íecar, e depois de enchuto íe peie a

pólvora, e íe lhe deite dentto, e íe tape, e

grude.

354. Se for pano, fe ajufte fobre eíte molde, e

fecoza, com advertência, que quando fe cor-

tar feja a fio, para que naõ dê de fi. O pào p 2I
afíim torneado moílra a figura 21.

355. Se os cartuchos forem de pergaminho, hè^
neceííario, antes de os cozer deitalos de molho

em vinagre, para naõrafgarem, e aífím bran-

dos cozelos, com fio do mefmo pergaminho,

1 que he huma tirazinha delgada.

356. Depois de cozidos os cartuchos de pano,

fe viraò de dentro para fóra^ para que acoítu-

ra naõ faça roçamenro na alma da peça, exce-

to os cartuchos de pergaminho, que ficao o*a

O H meíma
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357. Os cartuchos das armas de pederneira,
dequeuíaõ os no (Tos íoldados, para levarem
pólvora, e balia, tem de comprido quatro diâ-
metros da meíma baila efcaços; e tem, alem
defte comprimento, mais dous diâmetros, hum
para tapar o fundo deite cartucho, o outro
para lhe tapar por cima a baila.

4\ •

t

P. 558. Como fe mete efte cartucho na armar
R. Facilmente

} porque naõ ha mais, que mor-
der o cartucho pela parte da pólvora, e pe-
garlhe pela parte da baila, vazando a pólvo-
ra dentro da arma, e logo apertar o tal cartu-
cho com os dedos por baixo da baila, meteía
na arma, e largando a arma da maô eíquerda,
e pegando com a maõ direita

, por junto ámirav
darlhe huma pancada com o couce no chaõ fo-

bre o lado direito $ eírá carregada a arma, fem
o receyo, de que ainda que íejaõ os tiros por
baixo do horizonte , corra a baila para a boca
da arma.

359. Calcalacom avareta, he melhor, quando
os tiros houverem defer, ou parallélos, ou por
baixo do horizonte, que fendo por cima do
mefmo horizonte, naõ importa, que fe calquem
as cães bailas.

360. Para cortar faquinhos, naõ ha mais, que
pôr tres.diametros esforçados íobre alinha AC,

ou
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ou B
22.

D, figura 22. e o comprimento acima di- p
i

para o vaô cio faquinho, e mais hum dia- &'

metro (para fe atar) nas linhas AB, CD, e

depois dobrar o papel, pano, &c. em quatro

partes iguaes, pelo Teu comprimento, como ^%. 23.

rooftra a figura 23. G H 3 o boleado fe há de

começar acortar do ponto I , onde o pano,

papel, &x. tem as pontas, de tal forte, que
I H , hade íer igual a GH , ííro he a huma das

quartas partes do pano dobrado, e temos ía-

tisfeito a operação.

Ifto he, naõ levando baila
^ porque levan-

do-a, oumitralha, alem do comprimento dos

quatro diâmetros, e hum terço, que íe lhe de-

ve dar, para levar a pólvora, fe lhe haò de

dar de mais, três diâmetros da baila, e vem a Fig.z^e

ficar o faquinho com fete diâmetros, e hum 24. 4.
terço de comprido j

para pólvora, baila, ou

; mitralha, e para fe atar> a figura 24. moítra o
tal faquinho, e 24 A ; moítra o feu perfil»

P. 36 r. Naõ temos regra geral, para cortar

cartuchos, para qualquer carga, que nos pedi*

rem ?

R. Temos, e he figurando o quebrado, e di-

vidir o comprimento do cartucho por igual

em tantas partes iguaes
,
quantas unidades tem

o denominador, e tomar tantas deitas partes,

para o novo cartucho, quantas unidades tem
o numerador j como, íuponhamos querer cor-

tar hum cartucho pelos quatro quintos, figuro

o quebrado ± logo efte quebrado me diz, que
* devo
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devo dividir o comprimento do cartucho por
igual, em cinco partes iguaes, porque 5 de-
nominador tem 5 unidades , e tomar 4 deftas

partes para comprimento do novo cartucho;
porque 4, numerador, tem 4 unidades

} e aflim

para qualquer outra medida.

P. 362. E quando o Artilheiro fe achar fem
çocharra, nem cartucho, nem meyo de pefar
a pólvora

, naõ poderá carregar a íua peça
com a carga, que !hetoca?

R. Pode faciliífímamente$ porque achando-fe o
Artilheiro, íem tudo iffo, fará de papel, pa-
pelão, ou do que tiver mais ámaô huma medi-
dazinha , em forma de cubo, que tenha de
comprido, no Teu vaõ, por cada lado duas po-
legadas, e dez linhas esforçadas, e cheya eira

medidazinha de pólvora, tem juftamente huma
libra, e por ella pôde carregar a peça, que
quizer com a íua carga

,
que lhe toca.

3^3- Se fizer huma medida, que tenha por ca-

. da lado 5 polegadas, e8 linhas esforçadas, tem
juííamente amedida, que leva 8 libras de pól-
vora.

364. Eíte meu corte das cocharras, e cartuchos
vay fundado íobre, que huma libra de pólvo-
ra occupa 23 polegadas cubicas, e me parecem
as mais judas operaçoens, que fe podem fa-

zer nos cortei das cocharras, e cartuchos.
..-.•'.,. • .;'... :

P. 365.

V
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P. 365. Tenho v-fto, o que pertence ás co-

charras, e cartuchos, como me haverei com
as bailas?

R. Bem
}
porque as bailas, para ferem boas he

neceíTario, que íejaõ de ferro macio , e naõ

quebradiço, que tenhaó o peio próprio para

a peça, a que haó de fervir, e que tenhaó o

íeu diâmetro conforme os cdibres, a que per-

tencem
,
que íejaõ bem esféricas , lizas , íem

brocas
y
nem mamilos.

P. 366. Como íaberei eu fe faõ próprias, para

as fuás peças?

R. Tomando abocadura da peça, e tirando-lhe

o vento $ o que refulca, he o diâmetro da baila.

P. 367. Como fe toma abocadura da peça?

R. Facilmente, e naõ hà mais, que meter hum
compafíb de pontas direitas peio vaó, ou al-

ma da^peça, com as fuás pontas abertas, que

toquem o metal pelo íeu interior, e tirado pa-

ra fora o compafíb, aííim aberto, íe porá fobre

huma Jinha recta, eefta fe divida pelo meyo,
e defte ponto, como centro, íe deícreva F?g.2*

c

hum circulo, que fera o vaõ da peça, como
a linha A B, figura 25. que íe divida pelo

meyo, em C, e defte ponto C, como centro,

e diftancia C A , ou C B fe defcreva o circula

B E A F, e fica feito o vaõ da peça,

P. 368. Como íe conhece agora peia bocadufa

aballa própria defta mefma bocadura?

R» Far
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R. Facilmente; porque como as bailas naõ hao
de Ter judas, nem mayores, percifamente fe

lhe hà de dar folga ; a efta folga chamaó ven-
to. De dous modos feda o vento ásbalias; por-
que, ou as peças faó de ferro , ou íaõ de bron-
ze : quando a peça for de ferro, daremos de
cada cinco libras de bocadura, huma de vento

;

como fendo abocadura de enco libras, hade
fer aballa de quatro : fe abocadura for de vin*
re libras, hà de fer aballa de dezaíeis.

P. 369. Por números eftou capacitado nas pe-
ças de ferro

j porém tomara faber o modo, co-
mo fe dà o vento, por operação geométrica ?

R- Facilmente fe faz
; como feja abocadura A B

CD, figura 26. dentro delia faremos o trian-

gulo equilátero, tomando o femidiametro A
G, e pondo-o do ponto A, para B, e do meí-
mo ponto A

, para C, e tomando a diftancia

B C, entre as pontas do compaíTo, à pore-
mos do ponto A , no diâmetro da bocadura A
D, que chegará em F

}
logo dividindo a diftan-

cia F D, em duas partes iguaes, em E, a dif-

tancia A E, (erà o diâmetro da baila pedi-
da, na razaó de cinco libras de bocadura, hu-
ma de vento, e dividindo a diftancia A E, pe-
lo meyo em H , e pondo o pé do compaíTo no
ponto H, com a diftancia H A , defereveremos
o circulo A E, que moftrarà aballa.

P. 370. Em as peças de bronze, he a mefma
operação?

R. Naõ.

V. 371.
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F. 37T. Qual he?

R. Efta: nas peças de bronze íe dà de cada fete

Jibras de bjcadura huma de vento, como íe a

bocadura for de fete libras de baila, íerà a bai-

la de íeis libras : íe a bocadura for de vinte, e

huma libra , fera a balia de dezoito.

P. 372. Por números he claro, e por figura?

R. Por figura he figura 27. fuponhamos a boca-

dura A C , B G da peça
}

nella poremos o íe-

midiametro A B, que dividiremos pelo meyo, p
em D, e por efte ponto D, e pelo ponto F tf-

*' ^"

raremos a recla CG, e a diftancia D C, divi-

. diremos em três partes iguaes ;
logo toman^í)

huma D E, e mais a diftancia DG, ou a toda

GE, teremos o diâmetro da baila, que dividi-

do pelo meyo em H , e com a diftancia HG,
. ou H E , formaremos o circulo E G, que de-

nota a baila.

.

373. Ou mais claro: das três partes, em que íe

. dividio DC, deixarmos duas para vento, eo
refto he o diâmetro da baila.

P. 374. Jà fei eftas operaçoensj porém naõ fey

uíar delias?

R. He fácil, e fe faz fpbre o calibre. c

P- 37^- Q.ue he calibre?

R. Calibre, he huma certa medida, pela qual
• fe vem em conhecimento do peio de qualquer

baila de ferro, ou de chumbo.
P Efte

w
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%28.

File, he hum inftrumento de quatro faces,

em que eítaõ gravados os diâmetros das bailas

de ferro, e chumbo, e fuás bocaduras, cada
huma em íua facej na outra eftà o palmo cra-

veiro dividido em oito polegadas, e cada po-
legada em doze linhas

}
inftrumentotal, que

devefempre acompanhar o Artilheiro, e oíH-
cial da artilharia.

P. $76. Como fe faz?

R. Pela taboada numero i em que fefuppoem o
diâmetro da baila de huma libra dividido em
cem partes iguaes, fe faz taó facilmente, que
qualquer Artilheiro pode formar hum calibre,

e a operação he.

Seja a linha re£ta A B , figura 28. indefinita,

e nella queremos graduar o calibre de ferro,

vamos à taboada numero 1 , e acharemos que
20 diâmetro de huma libra lhe conreípondem
cem partes, eftas mefmas poremos de A, até

1, eao diâmetro de duas libras, lhe conreí-

pondem 125 partes, que poremos de A atè 2

,

e ao diâmetro de três libras lhe conreípondem

144 partes, que poremos de A atè 3 ;
e aílim

continuaremos atè 125 libras, íequizermos.

P. uj. Efte modo de graduar o calibre he juf-

to ?

R. Naõ he taõ jufto efpeculativamente, por al-

guns quebrados, que íe defprefaò, como o que
ie gradua geometricamente $ porém praticamen-

te, porém praticamente he igualmente certo $ e

efta
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eíla matéria naó anda tanto fobre corda, que

como bolatim perigue em átomos
}

e porefte

modo eviramos hum grande numero de opera-

çoens geométricas j e ainda que naó eílà na ul-

tima exacçaó, com tudo eu o prefiro na pratica

aos mais modos, que há de graduar calibres,

por ter muito poucas operaçoens, depois de

feira a diviíaó do diâmetro de huma libra em
cem partes iguaes.

378. Os Geómetras bem íabem, que naó he ne-

ceífario, para fazer o calibre, ter o diâmetro

de huma libra dividido em cem partes iguaes,

baíta ter qualquer linha re£ta , dividida nas

mefmas cem partes iguaes, e com ella formar

juftamence o calibre, como o moílro na minha

artelharia j com a taboada , e o pantometra

fe gradua faciliflimamente o calibre.

P. 379. Para as onças he a mefma graduação?

R. He ameíma, uíando da taboada 5 como que-

ro o diâmetro de huma onça na taboada lhe

coreípondem 39 partes daquellas, que o diâ-

metro de huma libra tem cem.

Para duas onças lhe conrefpondem na ta-

boada 50 partes &c. porém geometricamente

he muito maito mais fácil, tendo jà hum cali-

bre graduado, pela feguinte operação.

380. Tomaremos are&a AB, figura 29. e agra- pt
-

2
- chiaremos até 16 libras de baila ( porque cada

libra tem 16 onças) e pondo o pé do compaf-

Pii fo
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ío em A
, com a diílancia A B de fereveremos o

arco B C e os mais, como mcílra a figura, e pon-
do a diílancia B C, igual ao diâmetro de hu-
ma libra , e tirando do ponto C, ao ponto A
a recta C A , efta cortará todos os arcos ditos

}

logo a diftancia BC, íerà o diâmetro de hu-
ma libra, ou 16 onças, e affim continuando,
de forma, que cada arco moltre as onças, que
tem no numero da graduação; e tomando en-
tre as pontas do compaíTo acorda de cada arco,

teremos as onças, que bufeamos, e denodo os
números , e achadas as onças graduaremos o
feu calibre.

N
m

P. 381. O calibre de chumbo tem a meíma gra-
dua ç;õ?

R. He o mefmo, e a meíma taboada ferve em
tendo o diâmetro da balia de chumbo, de hu-
ma libra dividido em 100 partes iguaes, e fa-

zer as meímas operaçoens a cima, naõ fó para
as balias mas ainda para as onças.

P. 382. E £e nos naõ derem o diâmetro da bal-

ia de chumbo, naõ lhe poderemos graduar o
feu calibre?

R. Pode-fe graduaro calibre das bailas de chum-
- bo bem facilmente, em íabendo, que o diâme-
tro da baila de ferro de huma libra tem de

v comprido huma polegada, edez linhas, emeya,
ou vinte e duas linhas, e meya

} e o diâmetro
da baila de chumbo, que juíhmente pefa hu-
ma libra, tem dezanove linhas decompridoj

logo*
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logo com efte comprimento de dezanove li-

nhas, dividido em 100 partes iguaes, faremos

fobre elle as me imas operaçoens, que fobre o

diâmetro da baila de ferro, dividido nas mef-

mas cem partes.

P. 383. Dado o diâmetro da baila de chum-

bo, e dado hum calibre de ferro graduado
f

poderemos graduar o calibre de chumbo fem

taboada ?

R. Bem facilmente fe faz efía operação, ufan-

do da mefma praxe, que ufamos para graduar

as onças 5 como fuponhamos, o calibre de fer-

ro A B , e o diâmetro da baila de chumbo, que

juftamente pefa huma libra C Dj vamos á ope* Eg,.™
raçaõ. Figura 30,

Por todos os pontos da graduação do ca-

libre de ferro, e do centro A, fe deícrevaõas

porçoens circulares, como EF, 22, 33, &c.

Logo tomando o diâmetro C D, da balia de

chumbo, oporemos de E , atè cortar o arco

E F em F, e pelos pontos A , e F tiraremos a

recta A FG, que corrará todas as porçoens de

circulo deferitas , cujas cordas íaõ os diâme-

tros das bailas de chumbo], como: E F, he o

diâmetro de huma libra
5
22 o diâmetro de duas

libras
j £3,0 diâmetro de três libras^ e aíHm

dos mais como a figura o moftra..

384. Da mefma forte, que dado o diâmetro , da

baila de chumbo de huma libra, e o calibre de

ferro, graduamos o calibre de chumbo, po-

demos
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demos graduar o calibre de ferro, dandonos
o calibre de chumbo, jà graduado, e o diâme-
tro de hum a libra de baila de ferro, fazendo
as mefmav operaçoens, fócom eíía difFerença,

que a linha EF, há de fer o diamecro da bai-

la de ferro.

Fiz.

P. 385. E fe nos derem o diâmetro da baila,

como juítamente acharei abocadura da peça?
R. Com bem facilidade, figura 31. fabendo pri-

meiro íe he, para peça de ferro, ou de bron-
ze, ou para baila de chumbo; porque fehe,
para peça de ferro, como de cada cinco libras

de bocadura, damos huma de venro, naõ te-

mos mais, que fobre a re&a GH pôr o diâme-
tro da balia de 4, de G acé F, e com a d ftan-

cia G F, e cencro G, defere ver o arco F L
5

e tomar F L igual ao diâmetro de cinco libras,

e pelos pontos G, e L, tirarare&a G l
3 e te-

mos feito efta norma.

Suponhamos agora, que nos daõ o diâme-
tro de huma libra de baila

}
logo pondo-a do

ponco G na linha G H, alcança em M, e do
centro G, e diílancia G M , defereveremos o
arco M N

5
que cortará a re£ta GI, em N, e

a corda M N he a bocadura da peça de huma
libra, na razaõ do íeu vento de cada cinco li-

bras, huma.

Suponhamos o diâmetro da baila de 8 -

}

logo pondo-o do ponto G na linha GH, che-
ga até O 5 e do ponto G, como centro, edif.

tanciaGO, deícfeveremos o arco OP, que
cortará
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cortará a reda G I em P, e a corda O P,

íerà a bocadura da peça de 8 , na razaõ de ca-

da cinco libras de bocadura huma de vento.

386. Eíbs mefmas operaçoens fe faraõ, para as

peças de bronze, fazendo a mefma norma íó

com cita diíferença
,
que a linha G F , há de fer

diâmetro da baila de leis, e a linha F L, ha

de fer o diâmetro da baila defete, e para achar-

mos as mais bocaduras, faremos as operaçoen?,

que temos dito.

387. Para as bailas de chumbo, he omeímo,
íó com eíta diíferença, que a linha GF, há

- de fer de onze libras, e a corda F L, hà de fer

de doze libras, e para acharmos as mais boca-

duras, faremos as mefmas operaçoens.

Os Geómetras conhecem bem a verdade

deftas operaçoens.

P. 388. Como hei de ufar do calibre?

R. Mim : ver fe he em peças de ferro, ou de

bronze, para alTim lhe dar o vento 5
fe he para

as peças de ferro, como o vento he de cada

cinco libras de bocadura, huma de vento, naõ

temos mais, que trazer a bocadura da peça, e

pola no principio do calibre, e ver onde al-

cança , e tirando de cada cinco libras huma,
o que reíta he a baila }

fuponho achei a bo-

cadura de 15 libras, que tirando 3, refrão 12:

logo direi que a peça joga 12 libras de baila.

Omef-
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O mefmo he, para peças de bronze , fó

com a difíerença de fer de cada fete libras de
bocadura huma de vento: íuponho, que achei

de bocadura 14 libras, de que tiradas duas (na
razaõ década fete huma) reíraõ doze, e can-

tas libras de baila jogará a tal peça.

P. 389. Como fe examina humcalibe?
R. Facilmente, e he

, que tomando o dobro do
diâmetro de huma libra , dá o diâmetro da
baila de oiro.

O diâmetro da baila de duas libras do-
brado, dà juílamente o diâmetro de dezafeis

libras.

O diâmetro da baila de três libras, dobra-

do, dá o diâmetro de vinte e quatro libras.

O diâmetro da baila de quatro lsbras, do-
brado dá o diâmetro da baila de trinta e duas
libras.

O diâmetro da baila de cinco libras, do-
brado

, dá o diâmetro da baila de quarenta
libras.

E finalmente o dob o de qualquer diame-
í tro dado, dá oiro vezes mais libras, que as

que íe tomarão no tal diâmetro, como o do-
bro do diâmetro de féis libras, dá o diâmetro
de quarenta e oiro, que he o dobro do diâme-
tro da baila de íeis.

>'* 390. O mefmo he: ametade de qualquer diâme-
tro dado, he o diamerro da baila oito vezes
menor, que a baila dada, como ametade do

dia-
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diâmetro da baila de oito, he o diâmetro de

huma libra,

391. Ametade do diâmetro de huma libra he o

diâmetro de duas onças, &c. £ naõ devemos

ufar do calibre, fem primeiro o examinarmos

muito bem, para ver íe eítá, ou naõ certo,

que fe eíhver errado, e ufarmos delle cahire-

mos em defeitos graves.

P. 392. As balks de chumbo, em que razaõ

tem o feu vento?

R. As bailas de chumbo, como naõ tem a af«

pereza , e as defigualdades , e a dureza das

bailas de ferro, tem differente modo de fe lhe

dar o vento, e he : por cada doze libras de

bocadura , íe lhe dá huma de vento, como, fe

abocadura for de doze libras , íerà a baila de

onze
;

fe a bocadura for de vinte e quatro li-

bras fera a baila de 22 libras de pefo 5
fe a bo-

cadura for de íeis libras, íerà a baila de cinco

libras e meyá de peio.

P. 393. Como fe faz geometricamente?

R. Facilmente, (oponhamos, figura 32. a boca- ^v
^ 2

duraACBG, e nella poremos o femidiame-

tro AB, que dividiremos pelo meyo, em D,
e por efte ponto D, e pelo centro F, tirare-

mos o diâmetro CDFG, e a diftancia D C,
dividiremos em três partes iguaesj logo toma-

remos huma EC, para vento, e a toda EG,
. fera o diâmetro da balia pedida, ornais pró-

ximo poílivel.

Q. 394.



*#?

122 E X AME
394. R2ras vezes fe ufa de bailas de chumbo

de mais de huma libra de peio, vinte, vinte

e duas, vinte e quatro bailas de chumbo, fa-

zem huma libra de peio, e faõ as bailas, de

que u íamos nas armas da noífa infantaria; e

, naõ fe dizem bailas de tantas onças, mas fim

bailas de vinte a libra, de vinte e quatro a li-

bra &c. alcançaô ordinariamente eftas armas

106, ou 135 braças.

P. 395. Naõ há mais bailas, que fe uíem na

artilharia ?

R. Há baftantes , como faõ bailas encadea*

&£>$$. das, de hum ramal como, afigura 33. que tem

em cada extremo meya baila
,
que unidas, fa-

zem huma baila mais pequena
,
que a balia

meftra. Huma meya baila tem três buracos,

outra tem três tornoízinhos, para fe encaixa-

rem nos buracos»

i^.34. 396. Bailas encadeadas, de quatro ramaes, cu-

jos ramaes tem em cada ponta meya baila com
íeus furos, e tornos como a cima. Fig. 34.

397. Palanqueras, que faõ bailas inteiras, pof-

%-35- tas nos extremos de hum perno de ferro, que

tem de comprido dez polegadas, e meya, co-

mo a figura 35.

p. , 398. Bailas de pernos, cuja baila tem em cada
**&' 3 6 ' Jado, diametralmente oppôftos, dous pernos.

Figura 36,

399'
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399. Bailas enramadas, que íaõ duas barretas

de ferro groíías, cada huma meya polegada,

e comprida dez polegadas , e meya ; e em hum

extremo de cada barrera , tem hum anel } e no Fig. 37.

outro extremo meya baila, com léus buracos

>

e tornos, para le ajuftarem huma com a outra,

como o moftra a figura 37.

400. Outra caíra de baila enramada, que tem

feus anéis , e em cada extremo das barretas Fig. 38.

fua baila. Figura 38.

401. Balias de ponta de diamante, como fig.39. p

402. Bailas menfageiras, que íaõ vazias, como

granadas, em cujo vaõ levaõ cartas, ou avi-

íos , e le cobrem por fora com chumbo , como Fig. 40.

figura 40.

403. Bailas de fogos arteíiciaes como fig. 41. Fig 4,1.

404. Balias enfogadas , ou em braza.

405. As bailas encadeadas, enramadas, palan-

quetas, de pernos, ponta de diamante, faó

boas para ornar, ainda que eu naõ acho uti-

lidade alguma, às bailas, pontas de diamante.

406. As bailas em braza, íaõ também excelen-

tes para o mar.

407. As bailas em braza, e as de fogos arrefí-

,!!.; Qji ciaes,
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Eg. 42
42../I

ciaes, faõ boas para acampanha, naõ fó para

queimar as fachinas, e gabionadas, mas ainda

para eíclarecer a noite, e alumear o campo.

408. As em braza fervem, para dar fogo, aos

payoes da pólvora, e fachinas, e para as ba-

tarias de chapeleta.

409» Para todas as bailas hei de eftar com o
compaíío na maõ?

R. Naó, bafta fazer pafladeiras, que faõ huns

buracos redondos, feitos em huma taboa grof-

fa ; ou faõ huns arcos de bronze, que tenha©

os meímos diâmetros, que as bailas, conforme

as peças, a que haõ de fervir, e para conhe-

cer, de que pefo faõ as meímas bailas, naõ hà

mais que paífalas pelos taes buracos, easque
paliarem juítamente, faõ do calibre, que eftà

notado no tal buraco -, o mefmo he pelos aros.

Figura 42, e 42. A.

P. 410. Pois para bufcar as balias das peças,

me heide lervir de todo e ire trabalho?

R. Em huma bataria, para mais prompta , e

praticamente laborar, baila apreíentar a baila

na boca da peça, e ver, que le for jufta, ou
mayor, ou muito pequena naõ ferve, e k for

alguma coula folgada, fervirà à tal peça.

411. O bom juízo prudencial do Artilheiro,

nefte caio, he boa regra.

P. 412,
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P. 412. Se eu tiver bailas pequenas , e peças

de mayor calibre, naõ poderei fazer tiro?

R. Poíío j em brulhando em eftopas breadas

eflas bailas pequenas, de lorte que façaõ balia,

c mo a que pertence à peçaj porém com efta

advertência, que eftas eílopas, haõ de ter en-

leadas, e apertadas, com fio de barbante rijo.

P. 413. Como heide uíar dos cartuchos, co-

charras, e bailas?

R. Depois de faber o que he cartucho , cochar-

ra, e baila; falta faber, o que he foquete.

414. Soquete he huma mafla de madeira rija,

feita ao torno, montada em fua hafte, com a ^.

qual fe calça, ou foquetêa o taco fobre a pól-

vora, e fobre a baila, figura 43. No mar £ao

osíoquetesde corda, e íaó melhores, que os

de madeira i e para as batarias, quejogaõ por

canhoneiras, feraõ excellentes ,
para naõ re-

cuarem tanto as peças, para fe carregarem.

P. 41^. Que medida tem eíte petrecho?

R. Tem o mefmo diâmetro, que a balia, e tem

de comprido, para peças atè três libras de bai-

la, hum diâmetro, e meyo do mefmo foquete:

hum diâmetro para a máfia, e meyo para as

molduras. Alguns enleaõ o foquete com ara-

me de cobre, e nunca de ferro, para naõ ra-

char, e he excellente modo de confervar os

foquetes. Quando íe enlearem com o arame

„

deve o diâmetro do foquete, ter de menos hu-

ma
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malinha, que o diâmetro da baila.

De três libras, para cima, teraõ rodos os

foquetes de diâmetro, o meimo que a balia,

naõ levando arame j e levando-o, fera menos
huma linha ; e de comprido hum diâmetro e

hum íexto, do mefmo diâmetro , hum diâme-
tro para a mafifa, e o íexto para as molduras.

416. As fuás haftes , faõ groflas huma polega-

da, para peças de pequeno calibre
}

e polega-

da e meya, para peças de grande calibre.

417. Saõ as haftes compridas de quatro até oiro

libras, quinze palmos
;
e de doze até trinta e

três libras, dezoito palmos.

418. As mais curtas haftes, faõ de fete, até no-

ve palmos, nas peças curtas de quatro atè oi-

to libras de baila. Eftas medidas, faõ para quan-
do naó temos a peça á viftaj porém quando a

tivermos a regra geral he
,
que cada nafte tem

tanto comprimento, como do calcavel até abo-
ca da peça.

419. Eftes meímos comprimentos, e grofturas

„. tem as haftes das lanadas, cocharras, e faca-

MÍ'43* trapos; o foquete fe vê na figura 43.

P. 420. Que he lanada?

R. Lanada he huma maíía montada, e coberta

com pelle de carneiro, com a lã, para fora,

pregada com pregos de cobre, e nunca de fer-

ro
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ro figura 44. Elias máfias íe mandaô fazer ao

torno de madeira branda, ícm moldura algu-

ma, cm forma ovada j o íeu diâmetro, ou a^-44-
fua groíTura he huma polegada menos, que o

diâmetro da baila. Eira polegada íerve para

acommodar a pelle de carneiro , ou eftôpa , /v^.45,

como algumas lanadas do mar. Fig. 45.

421. O comprimento defta maíTa, de huma li-

bra atè quatro, íaõ três diâmetros da baila 5 e

de cinco atè doze libras de baila, tem de com-

prido dous diâmetros e meyo
}

e daqui para

cima, tem de comprido dous diâmetros.

422. Eiras feminellas, asdosfoquetes, ecochar-

ras, faõ furadas pelo meyo de alto a baixo,

com hum buraco de huma polegada de largo,

para peças de pequeno calibre ;
e polegada e

meya, para peças de grande calibre, que fer-

ve para ie montarem na hafte.

423. Tanto as feminellas dos foquetes, como

das lanadas, e cocharras, fe íeguraõ na hafte

com dous tornos de madeira, em cruz, que

atraveçaõ mafla, e hafte, de parte a pane.

P. 424. De que ferve a lanada?

R. Serve para alimpar, e refrefear a peça, en-

fopada a tal lanada em agua.

P. 425. Que coufa he facatrapo ?

R. Sacatrapo, he hum inílrumento^ com duas

pon-

^ /
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pontas de ferro, ou huma, voltadas em forma

de efpiral , íbbre a fua aduela. Figura 46.

P. 426. Que groflTura deve ter?

R. Junto á aduela, deve ter de groflfo quinze li-

nhas, e vay adelgaçando atè acabar em ponta
}

tem a aduela de alto hum diâmetro da baila.

I

H

1 fig-4-7-

P. 427. Que he aduela?
R. Aduela, he a abertura do ferro em forma

redonda, que recebe a hafte, lobre que fe mon-
ta o faca-trapo, como A, mefma figura

;
e fe

feguranatal haííe com dous pregos, pela adue-

la, a que chamaõ olhos.

P. 428. De que ferve?

R. Serve, para tirar o taco á peça, quando eílá

carregada , ou desfazer a pólvora empedernida.

429. A iftochamió petrechos, e ainda há mais,

como íaó: bota-fogo, que he huma hafte de ma-
deira de três, ou três palmos e féis polegadas
de comprido , e huma polegada de groífo

,

guarnecida de huma ferpentina de ferro , na
qual íe mete o morraõ, para dar fogo à peça.

Figura 47.

430. Ordinariamente fe dá fogo às peças fomen-
te com o morraõ na maõ, íem bota-fogo.

431. Funil de eícorva, que he hum funilzinho

pequeno , com o qual fe deita a pólvora pelo

ouvido
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ouvido da peça, para efcorvar, poupa-fe pól-

vora, e fenaõ entorna pela bataria.

432. Cunhas de mira
,
que faô huns pedaços

de madeira rija, do feitio de cunha, que fer-

vem para levantar, ou a baixar a culatra da
peça para as pontarias : tem de comprido de
doze até quinze polegadas, e de largo, de íeis

até oito, e de alto pela íua cabeça, de cinco atè^jg. 4$.

oito polegadas j acabando pela íua ponta em hua,

ou duas polegadas. Tem nas fuás cabeças hum
. entalho, ou manga, para fe pegar, quando fe

tiraõ, ou fe metem de baixo da culatra. Fig. 48.

433. Palmetas, que fao cunhas mais delgadas,

fervem para apontar as peças. Trontal da mi-

ra, que he huma taboa groíía de quatro pole-

gadas, e palmo e meyo de alto, e três palmos

e féis polegadas de comprido, feita com feu

corte concavo conforme a redondeza da pe-

ça, e íua groíTura.

434. Eíle inftrumenro fe põem fobre o collo

da peça, quando fe quer apontar juílamente,

e ferve também, para cobrir a cabeça do Ar- <H£-49°

tilheiro, que eftá fazendo a pontaria. Fig. 49.

435. Também o hà de metal, como Mg. 50 :

íerve para fazer, que o rayo vifual da ponta- _,.

ria feja parallèlo à alma da peça, e he ver- ^*^° e

dadeiramente o vivo da peça.

R 436.

^
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436. Pranchas de chumbo
,
que faõ huma paffa

de chumbo, para cobrir o fogaõ , cujo com-

primento faõ de huma libra de baila, até vin-

te e quatro, três diâmetros da boca da peça, e

o meímo de largo j e daqui para cima dous diâ-

metros emeyo} e fe acomodaõ as ditas pran-

chas por cima do ouvido da peça, tomando-

lhe as feiçoens, e molduras.

437. Capitel , que faõ duas faboas unidas em
forma de angulo, que fe põem fobre o ouvi-

do, para empedir, que o vento leve a eícor-

va, ou achuva a molhe : o feu comprimento,

laõ quatro diâmetros , deíde huma libra até

vinte e quatro > e daqui para cima, faõ três

diâmetros. Figura 51.

438. Hà também capiteis de madeira em forma

de telha. Figura. 52.

439. Pancas, ou efpeques, faõ humas trancas

de madeira rija, que tem de comprido nove

palmí s, ede groíTo três, ou quatro polegadas»

440. Servem para levantar, ou abaixar a peça

de culatra , ou joya j mover a carreta , e os ma-

yores pefos.

441. Bimbarra he huma tranca de madeira mais

comprida, que temdegrcíío cinco, ou íeis po-

legadas, que femete na beca da peça, para a

fazer rabear
,
para qualquer parte. Saó indeí-

pen caveis
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penfaveis na artilharia,

442. No mar, há talhas, que faõ humas cor-

das , com que fe amarraõ, e feguraõ as peças

nas batarias dos navios, e fervem também para

as chegar às portinhollas.

443. Vergueiro, h» outra corda grofla
, que

paíTa por baixo do primeiro reforço da peça,

por dous buracos, que tem acarreta, e eftá

preza, pelas fuás pontas, aos coitados dos na-

vios i
ferve para ter maõ ao recuo da peça.

444. Ha também pès de cabra, que faõ huma
efpecie de efpeques de ferro, que fervem para

moYer a artilharia.

445. Todas as bocas das peças fe tapaõ com
tampas de madeira branda

,
que tem de diâme-

tro da boca da peça, edegrofíb huma, ou duas

polegadas, e faõ a fuíadas, a fim de entrarem

1
mais commodamente nas bocas das peças } e

fervem, para empedir, que a agua lhe entre

dentro : eftas tampas íe encebaó por fora.

P. 446. Naó fei atê agora reconhecer huma co-

charra, hum foquete, huma lanada , e hum
cartucho j naó fera neceíTario iíío?

R. He muito necçfiario faber reconhecer tudo if-

fo, para naó errar os petrechos de, cada peçaj

porque do erro fe feguiríaõ grandes perjuiz">s ao

real ferviçOi porém o modo como fe faz he fácil,

Rii 447-

^
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447. Da mefma forte que paíTamos as bailas pe-

las paíTadeiras j devemos paliar as cocharras,

foquetes, e cartuchos, e fe paliarem juftamen*

te, e tiverem os comprimentos, que temos dito,

temos a certeza, que faõ do calibre marcado

na pafíadeira.

448. As lanadas haõ de pafiar a pe rtadiflima-
mente.

449. Eííe reconhecimento he jufto ,
quando as

femineílas da còcharra, e foquetes, tem ornef-

mo diâmetro da baila, e íe vê o erro, que tem

feito alguns Autores em acrefcentarem o com-
primento das cocharras, diminuindo- lhe a fua^

largura
;
porque naô he fácil a hum Artilheiro,

entre muitas cocharras, acertar com as que to-

caõ juftamente ás peças 5 a experiência mo-

moftroui

F. 450. Que he morraõ ?

R. Morraó he hum efpecie de corda, que fe

ufa na artilharia
,
para dar fogo ás peças : a

braça de morraõ tem nove palmos de compri-

do, epeza pouco mais, ou menos, cinco onças.

451. Para fer bom há de fazer bom cravo, du-

ro, e que fe termine em ponta, que reíifta a

qualquer coula, que arda bem, de forte, que
quatro, ou cinco polegadas de comprido du-

rem huma hora.

K 452. Como fe prepara o morraõ, para fe

acen-
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acender promptamente, e cada vez que o qui-

zermos uíar na artilharia?

R. Facilmente }
porque depois de feita a tran-

ça ( efta trança fe faz deícochando cada mor-

rão, e cochando-o ao mefmo tempo, defco-

char he o mefmo que deftrocer o morcaõ) ou

de três morroens, ou de dons, ou hum íó mor-

rão, feesfarpa na ponta, deforma que fique

emeftopa, e copando-a com a maõ lemeta a

dita copa duas , ou três vezes em agua, na

qual íe tenha desfeita pólvora ( efta agua M
de íer baftantemente grofía com a pólvora que

fe lhe tenha desfeito) e feito ifto fe compõem

a copa, e fe polvorifa por cima com pólvora

fina mohida baftantemente, e depois ie eobre

com hum papel , e fe ata, e féca ao Sol} e

temos o morraõ, prompto,. a ifto chamaõem-

xofrar o morraõ , e para o acender, fe fere

fogo, oufobre iíca, e fe lhe chega acopa., ou

fobre a meima copa. Eu prefiro atrança de

dous morroens, à de três j
porque faz melhor

cravo.

F. 463. Como fe carrega huma peça f

R. Facilmente, fabidas as regras geraesque facv

I.

Saber com quanta pólvora fe deve carre-

gar a peça, que mederem, fabendo juntamen-

te, fe hecommua, fingella, ou reforçada ,
e a fal-

ta do feu metal
3

fe a tiver ,
para aflim uíar dei-

^^^JL
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Se fe achar alguma peça carregada, naõ

fe uíe delia , fem hum conhecimento certo

,

de queeftà, ou naó conforme a arte.

III.

Antes de carregar qualquer peça , fe deve

primeiro alimpar muito bem por dentro, com
a lanada duas, ou três vezes, facodindo a di-

ca lanada outras tantas vezes
;
o que íefaz, dan-

do huma pancada de cada vez em huma das

rodas, ou no bocal da peça, e ver íe a peça

resfolga pelo ouvido , e naõ resfolgando, o

tentearemos com o diamante, para ver fe tem

algum impedimento , e com a cocharra^ ou

íaca-trapo, fe tire para fora.

IV.

Tirar-lhe a humidade, antes de carregar a

primeira vez; aiíto chamaõ: eíventar a artilha-

ria
; o que íe faz, deitando-lhe meya cocharra-

da de pólvora, muito bem chegada ao fogaõ,

e efcorvada a peça
f

dar-lhe fogo.

V.

è

n

Que a pólvora, que andar em barris ( me-
lhor
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fhor he emborrachaõ ) para carregar a anilha-

ria , ande legura do fogo, e defviada ao me-

nos vinte paflbs da peça, e que quando íe abrir

o tal barril, lenaõ dê pancada, ou golpe al-

gum com pedra, ou martelo, íó fina com maf-

io de madeira.

VI.

Procurar as bailas convenientes ao calibre

da peça, conforme a arte, e procurar os tacos.

VII.

Examinar a cocharra, ou cartucho, íe faõ

ou naõ conformes á tal peça }
e fe a pólvora

he, ou naõ capaz, para íe lhe dar remédio.

VIII.

Encher a cocharra fobre o barril da pól-

vora, e depois fazela tremer, para deitar to-

da a pólvora, que íobeja, no mefmo barril} e

nunca no chaó, e acompanhar a cocharra com
a maõ eíquerda atè a pôr na boca da peça.

IX.

Levar a cocharra, pela alma da peça, fem

tocar com ella o fuperior da alma da meíma>

peça; e que naõ fique pólvora no íeu ouço, e

no caio* que fique, levala com o íoquete a ca-

rne ra„.

^
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mera, K fe houver de carregar por duas vezes,

na primeira vez, fe chegará com o foquete a

pólvora á camera, e na fegunda íe carregaià,

e íe conhecerá, que tem chegado a pólvora ao

fogiõ, íe ás pancadas do foquete fahir pólvo-

ra pelo dito fogaõ.

X.

Meter o taco pela baça da peça, e che-

galo á pólvora, e íoqueteado com oito, gu

dez pancadas, tapando o ouvido com o dedo,

€ depois meterlhe a balia, e chegala ao taco

com o foquete, com duas, ou três pancadas

medianas; fobre a baila meter novo taco, e

chegalo à ba^a com quatro pancadas media-

nas, e feguraríe o Artilheiro, vendo fe a pól-

vora, tacos, e baila fazem hum fó corpo.

XI.

Nunca o Artilheiro labore por diante da

boca da peça
}
porque todas as operaçoens fe

fazem de lado.

XII.

Efcorvar a peça çom pólvora boa, e fina,

fazendo rafto fobrea faixa alta da culatra , abrin-

do primeiro o ouvido com o diamante, e nun-

ca fe dê fogo em cima do ouvido-, porque vo-

ará o bota-fogo; e depois de difparada a pe-

ça 4 alimpar o lugar da efcorva com a lanada.

XIII.
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XIII.

Se a peça for efcravalhada, ou tiver bro-

cas, lavala com agua na fua alma, para lhe

apagar alguma faifca, e anres difto taparlhe a

boca, e ou vido ; porque o fumo a pagará al-

guma faifca de fogo, que tenha ficado.

XIV.

Tornando a carregar novamente íe hadc
alimpar a alma da peça.

XV.
Nunca carregar a peça defcoberta, ou aí~

vorada, quer dizer, à viíta do inimigo
; por-

que facilmente pode atirar, e matar o Arti-

lheiro , ou defcavalgala.

P. 454. Como fe conhece, que eftá huma peça
carregada ?

R. Facilmente, metendo o foquete pela alma
da peça até a culatra, e norar na hafte com
hum íinal, até onde chega, e pelo ouvido com
o diamante picar o foquete, tirando o foquete

para fora, e eftendendo-o por cima da peça,

fe chegar ao ouvido, e o final ficar rente com
o bocal, e vier o final na maífa do foquete, te-

mos a certeza de naò eftar carregada a peça

j

porém fe o foquete naó chegar ao ouvido, nem
a maíTa do foquete tiver a picadura do diaman-

te, he certo que tem a peça dentro na fua ca-

mera alguma coufa, que fe tirara para fora, e

S nova-

í
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novamente íe carregará a peça.

455. Sabido ifto , vamos a carregar as peças
5

promptas as balias , fílafricas , cocharra , ou
cartucho , laquinho , foquete , lanada , faca-

trapo, agulhas, pólvora, bota-fogo acefo, e
poíto contra o vento, e a pólvora da parte

do vento, e arrimadas cocharra, foquete, la-

nada, entre a roda eíquerda, e a falca da car-

retarem nome de Deos, e da íenhora Santa
Barbara, pegara o Artilheiro na lanada, e ame-
ia pela alma da peça, alimpandc-a duas, ou
três vezes , dando de cada vez

,
que tirar a

lanada, huma pancada no bocal da peça, para

a facodir de algum pó, tendo primeiro tentea-

do o ouvido com o diamante.

456. Encherá o Artilheiro a cocharra de pól-

vora razamente fobre o barril ( e dando-lhe
huma pancada na hafte com a maõ a fará tre-

mer
,
para lhe cahjr a pólvora que leva de mais)

e aíTim cheya a meta pela alma da peça, até

chegar á íua camará, levando-a de boca acima
direitamente, íem a torcer, para alguma par-

te, e chegada ao fundo da alma, a tire para
fora coufa de hum, ou dous dedos, e juntas

aíTim as mãos com as unhas para cima, e fir-

mes lhe dê volta de unhas a baixo, e fe vafarà

a pólvora da cocharra, e íe tire com garbo,

carregando na hafte para baixo, para que naõ
traga pólvora çomfigo. Pofta a cocharra em íeu

^gar » pegará do ioquetej metendo-o pela bo-

ca

à
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ca da peça, arraftando a hafte pela parte de
cima da alma da peça, para que o íoquete, vá

• arraftando pela parte de baixo, e hirá ajun-

,
tando a pólvora.

457. Mandará a hum Artilheiro tapar o ouvi-

do com hum dedo, e arrimará a pólvora à ca-

mará da peça, dando-Ihe. hum par de panca-

das, para a unir bem, oqueíecqnhecerà, quan-

do fahirem alguns grãos de pólvora pelo ouvi-

do ás pancadas do íoquete % e fe continuará a

mefma operação, íe fe carregar por diias ve-

zes, e acabado fe arrimará o íoquete.

458. Logo fe lhe meterá o taco, que entre pe-

ia boca da peça, com baírante juíteza, e íe

puchará com o foquete atè chegar á pólvo-

ra, e hirá levando diante de fi, aque eftiver

pela alma da peça, e arrimado que feja o ta-

co à pólvora, e rapado o fogaõ, com toda a

força, doas loldados (fendo peça de doze li-

bras paracima} lhe daraõ oito, 011 dez pole-

gadas de íoquete, para apertar a pólvora, e

-taco em hum fó corpo.
.

4,59. Feito iíto, fe o tempo der lugar, fe torne

alimpar a alma da peça com a lanada
9

e lim-

.pa também a baila , e feito o finai da Cruz
com a dita bal!a na boca da peça , e pofto o A r-

tilheiro ao lado da meíma peçn, metera a bal-

4a em nome da Senhora Santa Bárbara $ e com.

o foquete achegue ao taco , com ditas pancadas

S ii me-

fiiW

,
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medianas, e depois com novo taco, naó gran-

de, e com o foquete o arrume á baila, dando-
Ihe quatro pancadas, pouco mais que media-
nas, e rirado o íoquete, e pofto em feu lugar,

tem o Artilheiro carregado a peça.

460. Feito ifto , retirará a pólvora , ou a porá bem
guardada do fogoj e metendo o diamante peio

ouvido (" note-fe a diferença das peças para

uíar do diamante, ou de ferro, ou de lataò)
fe furará a pólvora dentro, e fe eíeorve a peça,

é fe lhe faça rafto, com efta diferença, que íe

der fogo da parte direita, olhando para o eaí-

cavel, o rafto hà de íer íobre a faixa alta da
culatra , e fe der fogo da parte efquerda , o raf-

to hà de íer fobre o primeiro reforço, para a

parte dos munhoens } e deita forma eftà a peça

prompta
, para fe diíparar cada vez, que o

mandarem»

461. Quando houvermos de carregar a cartu-

cho, naõ temos mais, que pôr o cartucho na
boca da peça, e com o íoquete levalo à cama-
rá, e ornais, como a cima: ou pôr o cartu-

cho na cocharra, e levalo à camará, virando a

dita cocharra, como na pólvora ^eo mais, como
temos dito. Ás peças que carregaô a cartucho,

naõ tem neceílidade de taco , mais que íobre

a baila.

462. He neceffario o Artilheiro ter grande cui-

dado, quando carregar com íaquinho > delhe

naõ
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naô trocar os extremos, levando a baila, ou

mirralha, para a camará, e a pólvora paraa

bocaj iftonaõ he novojàtem íucedido, etem

focedido meter a baila meílra primeiro que a

pólvora.

P. 463. Tenho vifto fazer dous golpes em Cruz

no cartucho j he ifto circunftancia perciía?

R. Naõj i(Tb hera antigamente i
porém he me-

lhor depois de metido o cartucho na camará

da peça, darlhe duas pancadas de ioquete, c

com o diamante metido pelo ouvido, picar o

tal cartucho; e logo carregar a peça, como te-

mos ditoj e ie alegra novamente o ouvido com

o tal diamante, e fe eícorva s
defta forma nos

livramos de alguma deígraça.

P. 464. Como fe conhece, que eílà a pólvora

ioqueteada, capaz de íe lhe meter a baila?

R. Conhece-fe, metendo-lhe o diamante pelo

ouvido, e le entra folgadamente, ainda a pól-

vora naô eftà foqueteada, como convém; e he

neceíTario foqueteala mais. Efta deligencia fe

faz antes de íe lhe ter metido a baila.

P. 465. De que faõ os tacos

?

R. Os tacos, ou filafticas, faó de palha, feno,

mialhar , a que chamaó filafticas y e eftas fazem

mais refiftencia à pólvora.

P, 466. Temos falado em bailas enramadas ,
pa-

lanquetas, &c. como fe carregaõ as peças com
leme.»

PB
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íernelhantes balias ?

R. Facilmente
j
porque as bailas -de qualquer

í
fórma que fejaõ,naó fendo esféricas, íe guarnece-
rão com fiíafticas, engroííando-as nosramaes,
de fórma que venhaõ a Mear dagroíTura do diâ-

metro da baila meftra, e as de ponta de dia-
mante, em huma ponta íeguarneceráõ de fílaí-

ticas, ficando da meíma groíTura, que a baila

meftra
; e na outra ponta íe lhe meterá hum

foquetinho de madeira do mefmo diâmetro da
baila meftra, furado no meyo, em que em cai-
xe a ponta de diamante , de fórma

,
que vimos

a fazer eftas bailas de tal forte esféricas, que
naõ fe embaracem no íeu movimento pela al-

ma da peça.

467. A balia de pernas, he para fogos artefi-

ciaes, e íe guarnecem á roda atè encher a al-

wg-IS- tura dos pernos. Figura 53/

468. Havendo de carregar com lanternas de bal-
ia miúda, que he cartucho de folha de hu

,

ou dados de ferro, bailas enramadas, palan-
queras, teremos o cuidado de que vaõ em fa-

quineis, e prezos por hum cordel, que íaya
fora da boca da peça^ para íe tirar cada vez
que fe quizer : efte cordel vay prezo em huma
aza

, que tem os taes faquiteis
,
que íe chama alça.

469. Como fe carregaõ as peças, com diferentes
-eípecies de cartuchos, aqui os ponho- para fe

• ufaíem, quando a occafiaõ o permu ir.

A.
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A. Cartucho de madeira cheyo de baila miú-

da, com fua tapadoura. Fig. 53. *%-53-

B. Cartucho, ou lanterna de folha de lata com

fua tampa cheyo de baila miúda , ou mura-

lha. Figura 53.

Abaze deites cartuchos, tem de diâmetro

o meímo diâmetro da baila meftra, e de com-

prido, hum diâmetro, e hum quarto, cujo fun-

do, heda mefma lata, e feenche.de baila miú-

da, oumitralha, até a altura de hum diâme-

tro, e íe tapa com huma tapadoura de pào,

cuja altura he igual a hum íemidiametrodabal-

Ja; e metida no cartucho de folha de lata, no

que reíta, fe prega o cartucho de pano, ou per-

gaminho, com pregos de cobre, como, figura

53. A A, efeu perfil A B em lugar de baila

meftra íe metem eftes cartuchos.

C. Cartucho de folha de lata, fechado com fua

tampa de madeira , em que fe prégaò as pon-

tas do cartucho de pano. Fig. 53.

D. Cartucho em forma de pinha, que tem hum
prato de madeira por baze, e huma balia de

medíocre diâmetro , e em cima femeada de

bailas de chumbo, temperadas em pez, ou al-

catrão, figura 53. com a fua camiza E, feita

ou de pano, ou madeira para cobrir as bailas..

Tem de alto efte cartucho D, diâmetro e meyo
da boca da peça.

Saõbons, para atirar no mar; porque to-

das»
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das as balias íe empregaõ fendo de perto.

F. Cartucho, em forma de caicho de uvas
, que

tem por baze hum prato de madeira, e no íeu

meyo hum noel , ou páo , ao redor do qual fe fe-

meaõ bailas temperadas em alcatrão, ou pez.
Figigura 53.

Efte cartucho tem huma camiza, em for-

ma de rede, como E, para conter, que as bai-

las naõ cayaõ : também tem camiza de madei-
ra, com que íe cobrem, a fim de fazer mais
dano, como G: o comprimento defte cartu-
cho he de quatro diâmetros da baila, »

Os cartuchos laõ bjns para atirar promp-
tamente, e de perto ; porque quando fe haja

de íervir de cartucho de baila miúda, ou mi-
tralha , os de folha de lata faõ os melhores -,

porque arrojão as bailas mais longe j a diftan-

cia, a que devem atirar he 75 braças, ou meyo
alcance de tiro de mofquete„

P. 470. Como efte género de balias péía mais
que a balia meftra, a carga da pólvora há de
ler a ordinária, que toca ápeça, com que le

laborar ?

R. Naõ; porque eftas bailas, fó fe atiraõ com
peça reforçada, eaté dous tiros poderemos dar

a carga ordinária
> porém para mais tiros ula-

remos defta regra para diminuir a pólvora.

RE-
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47 1 ' PEfaremos a baila enramada, palanque-

ta,&"C.e veremos a diferença, que tem do
peio da balia medra } fe a naõ tiver ufaremosda

carga ordinária efeaça^ e fe tiver diferença, repar-

tiremos a carga da pólvora pelo numero de li-

bras
,
que pefa a palanqueta , &x. cujo quociente

íe multiplique pelo numero de libras do peio da
baila meftra, e o produ&o íerá a pólvora, com
que fe carregará a peça, que houver de laborar

com palanqueta, baila enramada, ôcc.

tf 2

EXEMPLO.
SEja huma peça de doze libras de bai-

la, e a fua carga laõ féis libras de pól-

vora, pefada a palanqueta &c. achamos fer de
quatorze libras : logo dividindo (eis libras de
pólvora, por quatorze libras de palanqueta,

dà no quociente três fetimos, que multiplica-

dos por doze libras de baila meflra , dà no pro-

dução trinta e féis fetimos, e reduzindo a intei-

ros, dá cinco libras de pólvora, e hum ietimo

de libra 5 e com tantas libras de pólvora deve»

mos carregar a tal peça.

6
. 3~-t quociente —

5 OI

1- 7

7

i6
7
pólvo-

ra.

473<
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473.. Ainda por outro modo : multiplicaremos

o pefo da baila meftra, pelo pefo da pólvora,

que lhe toca, efte pordu&o dividiremos pelo

peio da palanqueta, baila enramada, cartucho

de folha de lata, &c. oíeu quociente he o pelo

da pólvora , com que devemos carregar a tal

peça*

E X E M P L O.

474. ÇJ
Eja a peça de doze, cuja pólvora faó

13 íeis libras j multiplicando doze por íeis,

dà no prcdu&o fetenta e dous, que divididos

por quatorze libras, pefo da palanqueta ôcc.

dá no quociente cinco libras de pólvora, emais
hum fetimo, o mefmo que a cima achamos*

12

72

HI7 2 1

r I02 ou 5 "m

14

He neceííario grande vigilância neíres ti-

ros , naô fó a refpeito da peça , mas ainda por-
que faó curtos.

475. As bailas em braza fe metem depois de
ter carregado a peça , fó com pólvora , e feu

taco ordinário, que occupe hum diâmetro da
baila, e fobre efte taco fe mete outro de bar-

ro, medianamente atacado, que occupe dous
diâmetros da baila, e o refto da alma da peça

Í€ alimpe muito tem com a lanada, enfopa-

da
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da em agua, e depois de a pontada a peça, e

efcorvada , íe lhe mete com baftante prefía a

balia em braza, e íe chegue com ofoquete,

também molhado, até o taco de barro, e fem

lhe meter mais taco algum em cima da balia

,

fe lhe dá fogo. Também eftas bailas faõ boas

nas batarias de chapeleta.

476. Eftas peças levaõ pouca pólvora, a fím

de que as bailas, fe movaó mais vagarofamente,

e me parece boa carga, a quarta parte do pe-

io da baila.

Eftas mefmas ballasíe atiraô fomente, com
peças de oito, atè quatro librs de baila, por

ferem mais commoJas, que as peças de mayor
calibre.

477. He neceííario ter grande cuidado ,
que

eftas peças fenaó diíparem por cima de algu-

ma bataria noíTa
; porque o barro maltrataria os

que fe achaííem nella
5 e he neceííario também,

que eftas peças fe/aõ bem reforçadas, por cau-

ía de levarem o taco de barro, que faz huma
grande refiftencia ao impulío da pólvora, e ef-

quenrar-fe muito a peça* e fe a peça naõ for re-

forçada poem-fe no evidente perigo de reben-

tar.

478. Para carregarmos com balia de alumear

acampanha , ou baila de fogos arteficiaes, fe

carrega a peça fomente com a quarta parte de
pólvora do pefo da fua balia de ferro, e fe

foquetêa fobre a mefma pólvora, e mete-fe-Ihe

a baila arteficial , e fe da fogo à peça
,
que

T ii acendendo
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cendendo a baila vay cahir na campanha baf-

ranremente longe.

479. Ou , carregada a peça , com a quarta parte

do pefo da fua baila, felbe mete em cimameyo
Taco, e fe foquetêa, e fobre efte, outro enío
pado em agoa, para que a balia arteíicial naõ
pegue na pólvora, e logo fe lhe mete a baila

arteficial, e fe chega a efre tal taco, e por hum
eftopim, que vay prefo na baila, e chega á bo-

ca da peça, fe dà fogo à baila
; e eftando in-

tenío o fogo da baila ( o que fe conhece quan-

do fahirem lavaredas pela boca da peça} fe dá
fogo á meima peça.

480. Saõ excellentes eftes artefícios, para atirar

às cafas dos paizanos, às rumas de madeira, e

a tudo o que he ccmbuftivel.

481. Há mais huns tiros chamados de chapeie-»

ta, que fe fazem fó com oito, ou doze gráos

de elevação, ou pondo a culatra da peça fobre

a fo!eira
J cujas peças fe carregao com muito

pouca pólvora, como meya libra, e ás vezes

huma quarta , conforme faõ mayores , ou meno-

res os feus calibres, fobre a qual pólvora fe lhe

mete fomente o taco, fem ofoquetear, e lo-

go fe lhe mete a baila, e apontada a peça íelhe

dà fogoj porém a diftancia, em que haõ de jo-

gar femelhantes tiros, he de fecenta, e duas,

ao menos, e ao mais, até cento , e trinta e cin-

co braças-, cada braça tem dez palmos : o nu-

mero das peças em huma bataria de chapeleta,

devs
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deve fer de cinco atèdez }
porque fe as peças

faõ menos de cinco, eftes tiros íeraõ muito va-

garofos, e daó lugar ao inimigo a fazer teu*

retrincheiramentos, e fe devem difparar hum
tiro depois de outro, por inrervallos iguaes.

EQas peças naó recuaõ; razaõ porque fe po-

dem ufa r de noite, marcando aelev-içaô, eo
lugar das rodas , áquellas, cujos tiros foraõ bons.

P. 482. Que petrechos deve terhuma peça em-

bata ria ?

R. Cada peça deve ter duas cocharras, dous fo-

quetes, duas, ou três lanadas, féis, ou oito ef-

peques, huma bimbarra, para duas peças, duas

cunhas demira, dous frrntaes demira, hum,

ou dous bota-fogos , dous íaca-trapos, htima

máquina de montar, ou deímontar artilharia
,

e ter de mais na bataria, dous ou três foquetes,

outras tantas lanadas, algumas carretas de fo-

brecelente, para remontar as peças, no caio,,

que o inimigo as defmonte.

Deve também ter cada peça, hum faço de

couro grande ( ou borrachaõ ) capaz de levar

vinte libras de pólvora, para encher as cochar-

ras.

O uío deite faço impede o rafto das pól-

voras, que ordinariamente fe faz nas batarias*

uíando de barris, e por eíle meyo íe livra de

algumas defgraças
,
que as devemos evitar

,
qua sa-

ro nos for poíTivel. Entre cada duas peças hum*

tina com agua para as refrefcar.

P< 4S3-

^
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P. 483. Que he bataria?

R. Bataria, he hum lugar, onde íe poera a ar-

tilharia para atirar ao inimigo. Há diferentes
' efpecies de batarias : como.

484. Bataria levantada, que he aquella, cujos

parapeitos, e leitos fobre que joga a artilharia,

íe fazem íobre acampanha era altura convenien-
te, e faó as batarias mais ordinárias, e as me-
lhores de todas ; e fe eftaõ íete e meyo, ou
nove palmos levantados os leitos, em que joga
a artilharia, ainda faó muito melhores.

485. Bataria enterrada, que he aquella, cuja

plata-fórma, ou leito de madeira
,
para íoften-

tar o pefo das rodas das carretas, he enterra-

da, de forte que feja neceflario fazer abertura

no terreno natural, para fervir de canhoneiras.

4$6. Bataria cruzada, he aquella, cujos tiros fe

encontrão no alvo, que bate, com os tiros da
outra bataria, para caufar mayor ruína.

487. Bafaria a efcarpa
,
que he aquella, que bate

a muralha obliquamente.

488. Bataria de enfiar
,
que he aquella que raza,

ou lava todo o comprimento de huma linha
re&a.

489. Bataria de revéz, he aquella, que bate pe-

las coitas, e algumas vezes por caufa deftas ba-

tarias,
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carias > fe tem rendido as Praças.

If|

490. Bataria á barba , he aquella , em que as pe-

ças jogaõ defcobertas, por cima dos parapei-

tos, e fem canhoneiras. Ordinariamente íó as

hà em batarias do mar, e fobre a contra eícar-

pa do foflb.

Raras vezes na campanha íe atira de dia

com eftas batarias, pelo muito perigo.

As batarias fe fazem por três motivos, ou
para abrir brecha ,. ou defmontar a artilharia do
inimigo , ou para fazer defalojar o inimigo*

das íuas defenfas.

P. 491. Que íaõ canhoneiras?

R. Canhoneiras faõ humas aberturas nos para-

peitos das Praças, e na campanha faõ abertu-

ras, ou nos parapeitos das meímas batarias, ou

entre os ceftoens ,
pelas q.uaes jogaõ as peças da

artilharia como A , figura 54. e o que fe acha Fig.
ff,

entre canhoneira, e canhoneira fe chama mer-

laó, como, B*.

P. 492. Quaes faõ as caufas, porque reberftaã

as peças , e íeus remédios ?

R. Saó baítantes : como naõ terem íeus metaes

proporcionalmente á roda da fua alma
,
por

faltas j nefta falta entraõ também as peças ef-

cravalhadas, e broqueadas por dentro, ou por

fora 5 e as peças ladeadas, e de má metal. O
remédio, he carregar a peça com menos pólvo-

ra, como temos dito: fe o metal he incapaz 9>

ou nos naõ havemos de lervir da peça, ou lhe

have-

^
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havemos de dar fogo por hum raílo.

493. Nas peças efcravalhadas, ou broqueadas,
além de lhe diminuirmos a pólvora, havemos
de lavalas bem por dentro, com a lanada en-

íopada em agua, a cada tiro, e enchugada com
outra lanada feca.

494. Se as bailas , com que fecarregaõ as peças,

naõ tem o feu devido vento-, porque entrando
juftas as efquentaò demaziadamente.

495. O remédio he refrefcar a peça, e buícar

bailas, com o vento próprio à tal peça, e bem
esféricas,

496. Se a baila, ou mitralha, com que fe car-

rega a peça, tem mais pefo, que a baila meftra,

tabem a peça tem perigo de arrebentar.

497. O remédio he pefo igual ao que a cima di-

zemos , diminuindo-lhe a pólvora. Se na al-

ma da peça, depois de carregada, por deícui-

do, ou malícia, ficar alguma pedra, prego,
ou cunha, fera caufa de arrebentar a peça, ou
fe na pólvora, levar folimaó, ou azougue( dei-

tes dous naõ tenho experiência ) o remédio, he
alimpar a alma da peça j e terá grande cuida-

do, que a pólvora naõ tenha o a cima dito.

491. Também arrebentaõ as peças pelo excef-

ílvo calor de muito atirar.

499-

i
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499. O remédio, he reconhecer, quando eftaõ

as peças elquentadas, que fera quando o metal

muda de cor, e íefazrouxo, principalmente

no collo, e reírefcalas por dentro, com a lana-

da eníopada em agua, e por íóra com man-

tas , ou pelles de carneiro , também enfopa-

das, e viradas com o pelo para a peça, embru-

lhando as á roda. O Artilheiro deve ter gran-

de cuidado de tocar com a maõ a peça, com
que eftà laborando, e fe a achar comdemaziado
calor, naõ uíe delia, atè a naô refrefcar. As pe-

ças no Inverno fe refrefcaõ de féis em féis tiros,

e no Veraõ de cinco em cinco j e com peças pe-

quenas bafta de dez em dez. Ufando de cartucho

de pano, ou papel, íe alimpaõ as peças com
a lanada de tiro em tiro, e íendo cartucho de

pergaminho, ou camelaõ, detres em três tiros.

joo. Finalmente arrebentaõ as peças por def-

cuido, e pouco laber de quem as maneja, co-

mo naô fazendo hum corpo de pólvora, ta-

cos, e baila.

roí. O remédio, he fazer de tudo hum íó corpo,

foi. Quando as peças eftaõ muito eíquentadas,

he bom modo abaixalas de culatra , e tapar-

Jhe o fogaõ, deitando-lhe agua dentro, quan-

ta poder caber, e eílando algum tempo, deita-

la fora, a baixando-a de bocaj e fe tor necef-

iario, deitarlhe nova agua.

5°3'
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503. As peças de ferro, fe refrefcaó com borras

de azeite, ou cebo. He excellence modo, pr-

rém ordinariamente naõ fe faz> e eu aconíelha-

ra, que nas armas de pederneira fe lhe naõ dê
azeite por dentro

5
porque nunca fe porá huma

balia no alvo, e o mefmo entendo lerá nas pe-

ças
j porque as graxas as efquenraõ demafiada-

mente ; quando naõ hà agua, para fe refrefca-

rem as peças, fe lhe diminue a carga atè ficar

em hum fexto do peio da fua baila de ferro

,

aqual diminuição o prudente Artilheiro regu-

lara, naõ ló a reípeito da peça, mas também
âo alcance da baila»

504. O mayor numero de tiros, que huma pe-

ça pôde atirarem huma hora, faõ dez, com pe-

ças grandes, e tendo atirado trinta tiros, fe

deve deixar defcançar a peça, por efpaço de
huma hora.

Com peças de huma libra já atirei vinte e
dous tiros em hum minuto, e atirara mais, fe

foíTe neceífario.

P. 505. Como faõ eíTas peças, e como fe ma-
nejaõ, para darem tantos tiros?

R. Eftas peças, faõ de huma libra de baila, cu-

jo comprimento he de féis palmos na fua al-

ma, e fe carregaõ, com cartucho de camelaõ,
ou outra qualquer coufa, que fe lhe naõ pegue
fogo, no qual vay, ou a baila meftra, ou a bai-

la miúda, íobre hum pratinho de madeira, e

Je foqueteaõ, com hum íoquete de duas haf-

tes.

•
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tes, unidas por duas alças, ou azas de couro
s

efcorvaõ-íe com efpoleraízinhas de folhas de

Flandes (podem íer de cartas de jogar) e íe

lhe dàfogo, pormeyo de hum bota-fogo cheyo

de certo mifto ( eu acho melhor o morraõ ) a

fua carreta he diferente das ordinárias ; eu fiz

efta operação na Beira, em prefença do meu
Meftre o grande Engenheiro mor, do Reyno,
Manoel de Azevedo Fortes, e do Brigadeiro

António Monteiro de Almeida, e Jacinto Lo-

pes Tavares, que entaõ governava a Praça de

Almeida, noannode738 }
e efte de 742 o fiz

nefta Cidade do Rio de J aneiro , em preíença do

meu General Gomes Freyre de Andrada, e do

meu douciíHmo Meftre de Campo André Ri-

beiro Coutinho, e de todos os mais Officiaes

defta Praça.

P. 506. Tenho vido o como íe carregaõ as pe-

ças, quero agora íaber, como fe fazem as pon-

tarias.

R, Facilmente fe fazem as pontarias efpeculati-

vamente he o íeguinte.

MODO.
507. POndo«fe o Artilheiro dentro do re-

paro na culatra da peça ( pode eftar

fora de traz da conteira) com hum olho fecha*

do, outro aberto, e pelas joyis bufque a raiz

do ai vo , e logo pela mefma joya da culatra , e

pelo frontal de mira, fe và demandar o alvo,

nas peças de grande calibre, hum palmo esfor-

V ii Çado
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çado por cima do mefmo alvo ,. e nas peças de
pequeno calibre, meyo palmo, de forre, que
fiquem eftes três pontos, em huma linha re£h,

e remos feito a pontaria. Efta linha vifual, he
quafi paralléla à alma da peça.

508. Também he boa pontaria, bufcando a raiz

do alvo pelas joyas primeiramente , e depois

com huma regra, bem galgada, pofta da mais

alta faicha da culatra até a boca, id eít, de
joya a joya, fobre as mefmas joyas, e com hum
nivel por cima

,
pôr a tal régua paralléla ao

horizonte, de forma, que a peça fique com ele-

vação fobre o mefmo horizonte : Pofta a peça
neíla fituaçaõ, fe buíque o alvo ( tirando a ré-

gua ) pelas mefmas joyas, que fedeícobrir,cer-

tamente daremos no alvo.

509. Quando íe atira, por elevação por cima
do horizonte, ou por baixo, fempre fe faz a

pontaria, como temos dito, fazen.do-a primei-

ro, por joya.

510. He neceflario advertir, que por mais juf-

teza
,
que haja ncs tiros feitos em huma bataria,

he perciío começar a atirar de baixo, para ci-

ma, atè, que acertemos no alvo-, e lendo os

tiros de perto ( que íaõ os verdadeiros ) a me-
lhor pontaria, he encher a boca da peça do
alvoj a que queremos atirar, edar fogo ápeça.

P/511,
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P. 51 1. Ccmofedá elevação ás peças?

R. Facilmente >
porque naÓ hà mais que por o

inft umento de dar elevação às peças ( a que

eu chamo nova efquadra) fobre qualquer fai-

ei», ou na culatra, ou bocal, ou nj lizo do

fogaó, ou no collo y e ver os gráos, que que-

remos, e afiim mandar, ou levantar a peça de

joya, ou de culatra, até que o moftrsdor cie-

gue aos gràos pedidos, e temos dado a deíeja-

da elevação á peça. Eu prefiro efta nova efqua-

dra, ás mais eiquadrasj porque com efta naõ

importa, que a boca da peça efteja, ou fora

do parapeito, ou dentro da canhoneira, e com

a eíquadra ordinária, naô fey como fe poíTa fa-

zer ifto commodamente, e íem perigo evidente,

O tiro feito pela elevação de quarenta e cinco

gráos, alcança o d< bto do tiro feito por quin-

ze: os tiros igualmente diftantes de quarenta e

cinco gràos, faõiguaes, como o tiro feito por

trinta e cinco gràos alcança o mefmo, que o

tiro feito por cineoenta e cinco gràos porque

de trinta, e cinco gràos, a quarenta e cinco

vaõ dez, e de cineoenta e cinco gràos, a qua-

renta e cinco vaó os meímos dez gràos de dife-

rença; porque faõ igualmente diftantes de qua-

renta e cinco gràos,

512. Querendo conhecer o mayor alcance de

huma peça, baila fazer o tiro pela elevação

de quinze g
r áos, e a diftanda, que alcançar

dobrada , he o mayor alcance, a que a peça po-

de chegar. Como fe huma peça pela elevafaçl

de quinze gràos alcançou cento e cineoenta bra-
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ças, pela elevação de quarenta e cinco gràos
alcançara trezentas, mayor alcance poílivei da
tal peça.

513. A experiência moftra, que huma peça de
trinta e três libras de baila alcança de toda abo-
lada 2250 braças j e por 1 5 gràos alcança 1 125
braças } e horizontalmente alcança 225 braças,
e meya. A peça de 24 libras de baila alcança
de toda a bolada 2250 braças, e por 15 gráos,
1125 braças, fe horizontalmente alcança 225
braças e meya.

A peça de 16 libras de baila, alcança de to-
da a bolada 3000 braças, e por 15 gràos, 1500.
braças, e horizontalmente, 300 braças.

A peça de 12 libras de balia, alcança de
toda a bolada, 1875 braças

; e por 15 gràos

937 1 braças , e horizontalmente, mais de 168 £
bra 2

ças. 4

A peça de 8 libras de baila alcança de to-
da a bollada, 1875 braças-, e por 15 gràos 937^
braças, e horizontalmente 150 braças. z

A peça de 4 libras de baila, alcança de to-
da a bollada, 1125 braças j epor 15 gràos 562 I
braças; e horizontalmente, 112 i braças.

z

A peça de 2 libras de baila , alcança de to-
da a bollada, 552 * braças ; e por 15 gràos,
270J. braças j ehori

2 zontalmente, 55 1 braças.
4 4

P. 514. Porque naõ tratamos dos mais alcances?
R. Porque fenaõ fabem pela experiência, e as

taboa-
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: taboadas dos Autores iaó falfas, naõ fó peles

feus fundamentos, mas ainda pelas infinitas

mudanças, que fe achaó nas peças, que naõ

daõ lugar a averiguar a verdade, e me pare-

cem íemelhantes taboadas efcuzadiíTimas ,
por

naô fervirem mais, do que para moítrar a en-

genhofa invenção de feus Autores, e na pra-

tica naõ tem utilidade alguma. Os que laboraó

com artilharia comhecem efta verdade.

515. Aílim como também acho mais utilidade á

eíquadra, ou feja de Tartaglia, ou de Torro-

celi, do que para pôr huma peça com a fua

alma paralléla, ou por baixo, ou por cima do

horizonte} e para marcar a elevação, que íe

dà a algum tiro, para continuar com mais, cem
efta mefma elevação} que para conhecer os al-

cances das peças, naõ prefta para nada : por-

que por mais experiências, e cálculos, que te-

nho feito, nunca a baila foy à parte, que per-

tendifi} e a razaõ, com que rejeito o ufo deitas

eíquadras , fe pôde ver no meu Tratado da

Artilharia.

516. Porém aconfelho aos novos Artilheiros,

que figaõ o parecer daquelles, que tem expe-

riência das peças }
porque vale mais hum pou-

co de ufo, e experiência de Artilheiro, que

íabe , do que todas quantas eíquadras há.

5 1
7. Como íe dà fogo á peça ?

Pegando o Artilheiro noboca-fogo (ou mor-

rão^
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raò) bem acezo, e de bom cravo, na maõ di-
reita, com as codas, paraabo !ada, e à voz,
que ouvir do feu Commandante: fogo; che-
gará com o morraõ ao rafto da eícorva, e da-
rá fogo: e ligo fará meya volta áefquerda,
fobre o pè efquerdo, para fe livrar do recuo
da peça.

P. 518. Todas as pontarias afllm feitas faõ
juílas?

R Naõj porque tem muitos defeitos.

P. 519.
^
Quaes faõ, e as íuas emmendas?

R. Naõ ter a peça os munhoens aflentados em
linha recla, hum com outro, e a efquadria com
osmetaes, e alma da pecai como eíhr hum
mais dianteiro, ou mais alto, que outro: com
efte defeito faz a peça o tiro aveço.

O remédio, he eftarem aflentados os mu-
nhoens em linha recTra, engroíTando as munho-
neiras, onde houver falta, metendo-lhe huma
chapa, ou por baixo, ou por diante, ou por
de traz, mas he muito máo remédio-, porém
querendo-íe uíar da peça, naõ hà outro.

P. •) 20. Que íaõ munhoneiras ?

R. Munhoneiras, laõ aquellas aberturas
,
que

tem as falcas da carreta, onde fe encaixaó os
munhoens da peça.

P. fir. Que proporção há de ter o aílento dos
munhoens ?

R.



**m

DE ARTILHEIROS. 161

R. Eu figo C e he melhor ) que dividindo o
comprimento da peça, em fere partes iguaes,

na terceira, contando da culatra, para a boca,

menos huma polegada, fe alentem os munhoens, Fig. 8.

contando a lua grofiura defta polegada, para a

culatra. Figura 8.

Ifto he quanto ao comprimento da peça;
porém o aflento dos munhoens, no que refpei-

Ca a grofiura da peça , he, que façaõ huma li-

nha re£ta, e íejaõ tangentes com a peça, pela Fig. ff

.

parte de baixi da mefma peça, como, fig. 55.
Ou, que dcfcontando huma polegada da

fuperficie convexa inferior da peça , dahi para p ,
ema, fe aflenrem os munhoens, como, figura *' *

56. e he o melhor modo.

P. 522. E os defeitos
,
que os Autores lhe põem.*

&• Saõ faciliíllmos de remedear, com boas fo-

bre-munhoneiras; e as peças com os munhoens
defta forma, faó melhores, para íe laborar com
ellas.

r\ 523. Logo todos os munhoens, quenaõ efti*

verem aífim aííentados, faó defeituofos?

I. Quanto a mim, claro eftà, que faó* porque
íe eftiverem mais chegados aboca, fazem a pe-

ça pezadiífima da culatra, e íe eftiverem mais
chegados à culatra , fazem cabecear a peça , que
valeomeímoquefazela abaixar de joya

5 e o re-

médio nefte ca fo, he pôr-lhe peio no cafcavel.

Se eftaó mais para a parte íuperior da pe-

ça, fazem que íe enterre a peça na fua carreta,

X e cau-
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nhoens, antes devem eftar mais chegados àfu-

perflcie inferior da peça do que fuperior
j
por-

que o primeiro remedea-fe com íobre-munho-

.: neiras s o íegundo tem muito mào remédio,

ou para melhor dizer nenhum.

Ç24u O fegundo defeito das pontarias, he eftar

a alma da peça ladeada -, porque os tiros daraó

aveços.

Como a alma da peça pode eftar ladeada,

para qualquer dos lados, direito, eeíquerdo,

alto, e baixo, o remédio deve refpeirar, onde

a baila percute > o que a experiência moftra-

ràj fe a balia der aveça, para a direita, fe po-

rá na faicha alta da culatra ( eftando a peça apon-

tada como no primeiro íiro ) a diftancia, que
bafte á efquerda, para que pela joya do bocal,

vá o rayo viíual demandar o ponto, em que

i ferio a balia, e logo por efte ponto achado na

faicha alta da culatra , fe tornará a fazer .a pon-
taria pela joya do bocal, a demandar oalvopro-

pofto, e de neceffidade ficará emmendado o tiro.

Se a balia der aveça para a efquerda, em
tal cafo a diftancia na faicha alta da culatra,

íe tomará da fua joya, para a parte direita, até

defcobrir o ponto, em que a baila percutio,

e o mais como a cima.

Quando a alma da peça feja ladeada, para

baixo, ou para cima, percutindo a baila, para

cima, ou para baixo direitamente do alvopro-

pofto â a emmenda le fará deftâ forte.

Se
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Se for, para baixo íe aceíle a peça, co-

mo no primeiro tiro, e fe levanrará na joya da

culatra huma pequena de cera, ou outra cou-

fa C a íílo chamaó mira ) tanta quantidade, quan-

ta baile, atè defcobrir o golpe da baila: ifto

feito, fe aceitará a peça ao alvo propoilo, di-

rigindo alinha da pontaria, ou rayo viíual, por

cima da cera, e joya do bocal } e aíTim dará a

balia no alvo.

Se a baila percutir o alvo, por cima, e

direito, á mira que fe punha na joya da faicha

alta da culatra, fe porá na joya da faicha alta

do bocal, tanta quantidade, quanta baile, a

que pela joya da culatra , e por cima da mira ,

fe deícubra o golpe da baila, e a cefte-fe a pe-

ça, como no primeiro tiro, e depois fe bulque

o ponto da mira, ou vifual pela joya da cu-

latra, e por cima da mira a de mandar o alvo

dito, e a baila percutirá juílamente o alvo.

Pode eíle defeito participar de aveço, pa-

ra a direita, ou para aeíquerda, e juntamen-

te dar alto, ou baixo, como acontecerá, quan-

do a peça feja ladeada, para a parte efquerda,

e para baixo, que neíle cafo dará a baila á ef-

querda do alvo, e por baixo delle.

Entaó íe devem emmendar ambos os erros,

aceitando primeiro a peça, como no primeiro

tiro, e tomando ao lado contrario da joya da

culatra, o que baile, para que vá demandar

avifual a parte , onde ferio a ba'la , e neíle pon-

ro íe levantará a mira, para que por cima del-

ia, e da joya do bocal , fe defcubra o golpe

Xii da
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da mefma baila, o que feiro, e acefíada a pe-
ça fazendo a ponraria

,
por cima da mira , e da

joya do bocal ao alvo, que fe peí tende, nelle
hirá percutir a baila.

Se a baila der ao contrario, ifto he, para
a parte direita, a emmenda fe fará da mefma
forte, que fe tem dito, fobre afaichaalta da
culatra, para a parte contraria.

Da meíma forte, fe emmendarâõ os tiros %

que derem aveços, para cima do alvo propof-
to, pondo-lhe amira íobre a faicha alta do bo-
cal, e aceílando a peça, como no primeiro ti-

ro, e do ponto da joya da culatra, por cima
da mira, fe vá demandar o golpe da baila > e
fendo aflim apontada a peça , fe vá novamen-
te demandar o alvo propofto, pela viíual da
joya da culatra, e por cima da mira, e ficará

emmendado o tiro.

Quando a alma da peça eftiver por igual,

entre os feus metaes, e feita apontaria à rais

do alvo, acertamos, e continuaremos comos ti-

ros
> porém, quando naõ dermos noalvo.poc

fer o tiro comprido, que he o mefmo que alto,
nefte cafo poremos huma mira fobre a joya do
bocal, taõ alta, que pelo feu extremo, ejoya
da culatra vejamos o lugar onde deu a baila:

logo tirando amira, e pelas joyas, faremos no-
va pontaria a efta mefma parte , e certamente
daremos no alvo.

Porém feotiro for curto,tornaremos a apon-
tar a peça, pelas joyas, como no primeiro ti-

fo^ e fobre a joya da culatra lhe poremos mira

de

a
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de tal forma alta, que pelo feu extremo, e joya

do bocal , vejamos onde deu a baila : logo ti-

rando a mira, buícaremos, por joyas, efte mef-

mo ponto, e difparada a peça daremos no alvo.

525. Mas fe o Artilheiro naõ tiver, com que por

a mira, fará apontaria, por joyas, à rais do al-

vo, e Te lhe naõ acertar, fará ouna pontaria,

pelas mefmas joyas, ao exrremo fuperior do al-

vo, e íe ainda lhe naõ acertar, tile o Artilhei-

ro do feu juízo prudencial , fazendo a terceira

pontaria, ao meyo deitas duas, ao terço, ou
conforme os dous primeiros tiros, que foraõ

hum comprido, e outro curto, e acercará no
alvo.

Efte he o melhor modo deemmendar ís

pontarias.

526. Quando a peça eítabem fundida, e bem
montada, e bom leito , em que joga , a má pon-

taria naíce dermáo Artilheiro-, o remédio, he
apontar a peça bem, e com as circunftancias,

que ella pede. Pratica he eíta que fó a expe-

riência eníina j e o Artilheiro, pelo ufo que tem
de laborar com femelhantes peças, poderá em»
mendar os feus tiros ladeados»

527. Bem fe vé a grande jufteza, que efpecu-

lativamente feda no modo deemmendar as pon-

tarias das peças ladeadas , mas praticamente nun-
ca fe acerta no alvo, por mais emmendas, que
lhe façaõ^ e fe acerta, he por erro * e talvez

entre cera tiros fera hum*
,

!
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f'28. Também fe vê o grande perjuizo, que fe

fegue ao ferviço de lua Mageftade , de íe acei-

ta-" peça ladeada, por pouco, quefeja; e era

u ii ao Real ferviço, que íe caftigaíTem aquel-

Jes officiaes, que tem a feu cargo, aprovar as

peças, com femelhante defeito
j
porque merem

no Real ferviço inftrumento, que tira a hon-

ra aos Artilheiros, e talvez emprefença dosfeus

Generaes, fem nunca poderem acertar hum ti-

ro, cujo defeito, mais fe atribue ao pobre offi-

cial de artilharia, que á peça.

P. 529. Póde-fe pôr huma peça, como no pri-

meiro tiro ?

R. Poem-fe facilmente }
porque logo no primei-

ro tiro fé lhe marcaó os gràos da íua eleva-

ção, e para o fegundo tiro chegamos a peça á

bataria, e lhe damos a mefma elevação, e de-

pois a dirigimos a bufcar o alto.

530. Otiro, que fefaz, quando aalma da peça,

he parallêla ao horizonte, he quando fe lhe

põem a nova eíquadra, fobre qualquer faicha,

ou lizo do fogaô, ou collo, e o moílrador ca-

he na linha do meyo marcada, o que he final

de eítar perpendicular ao horizonte, e alma da

peça parallêla ao mefmo horizonte. Eíla nova
eíquadra íó fe pôde pôr nas faichas das peças,

iizo do fogaó, collo da peça, e naõ fe pôde
por nas mais partes, por efUrem obliquas, para

a boca da mefma peça, e he neceflario muito
eíla advertência.

53 *•
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531. O terceiro defeiro he, quando as rodas da

carreta faõ deílguaes : efte defeito fe conhece,

pondo huma régua, bem galgada
,
_fobre dias,

e hum nivel, e ver, fe as rodas eítaõ niveladas >

ou para que parte inclinaõ, e deita parte eftará

a menor roda. Nefte defeito entra o de eftarem

as munhoneiras huma mais funda, que outra; o

mefmo defeito he ter a peça hum munhaõ mais

alço, que outro. O remédio he b.ufcar novas

joyas, e ufar delias, e efte mefmo remédio tem

as peças, que jogaó em leitos, qué naô/eflaõ

de nivel.

532. O quarto defeito, he ter a carreta huma
munhoneira mais larga, que outra : nefte mef-

nio defeito entra o de naó eftarem as munho-

neiras em linha reâa* e a eíqúadria nas falcas

da carreta, mas huma mais dianteira ,
que ou-

tra. .

O remédio, he pregar-lhe hum prego de

cabeça chata na munhoneira, pela parte de

/diante do munhad , onde élla nacr encofta
,

nem faz força ao difparar da peça : o mefmo
remédio da chapa, he nas munhoneiras fundas.

53$. O quinto defeito, he fer a batia mais pe-

quena, do que pede abocadura da peça, o re-

médio, o temos ditoj e o melhor he ter bailas

prevenidas*

534. O fexto defeito, he ter o fogaõ dianteiro^

e pôde fer tal , que lé o, ta paio , íe abrir . nóvo
ouvido lerá remédio. Efte defeito naõ he para

1

•
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o tiro, hefim para acarreta* porque logo a
defpedaça.

P. 535. Só há eftes defeitos ?

R. Os Autores trazem mais, e eu os repito no
meu Tratado

; porém naõ faõ defeitos, para as
pontarias, e o bom juízo prudencial, e ane-
ceflidade, moírraõ as emmendas, e remédios,
que fe devem fazer, e em que caíos.

E. 536. Falamos em joyas, tomara faber o que
faõ, eo para que fervem, e como fe bufcaõ?

R. Joyas, faõ os mais altos pontos das faichas
altas da culatra, e bocal: fervem para por el-
les íe fazerem as pontarias-, buícaõ-fe aífim:
atraveça-fe íobre amais alta faicha da culatra
huma régua denivel

, para ficar paralléla ao
horizonte, e fe deichaõ cahir dous plumos de
tal modo, que os fios toquem por ambas as
partes o metal da faicha alta , como A B , CD,
figura 57. e a diftancia A C, entre os plumos fe
divida pelo meyo, em E, e em direito da di-
ta divifaõE, fe faça hum final na peça

, que
fera a joya na faicha alta, em que fe tomou,
como na faicha alta da culatra; e o meímo fe
fará íobre a faicha alta do bocal.

537. He erro fínalar efres pontos com lima, ou
fundilos com amefma peça -, porque pode a peça
pofta na bataria naõ eftar na pofiçaõ, que ti-

c nha, quando fé notarão eftes pontos das joyas.

538.
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538. Eftes meímos pontos, em cafo de neceflí-

dade fe podem por ao lado da peça , em a fai-

cha alta do fegundo reforço, ou em qualquer
outra parte da peça j veja-fe o meu Tratado.

P. 539. Que he vivo, e como febufca?
R.. Vivo, he ametade da diferença, que hà en-

tre o diâmetro da culatra, e o diâmetro do bo-

cal C ou em outra qualquer parte) e he omef-
mo que igualar os metaes do bocal com os
da culatra j buíca-fe aífim : com hum comparto
de pontas curvas, fe a brace a peça na mais
alta faicha da culatra, e efta diftancia fe porá
fobre huma linha redta como AB, figura 58. Fig. 58,
e paflando o mefmo compaflb á mais a'ta fai-

cha do bocal, tomando-lhe o feu diâmetro,
com elle viremos á mefma linha re&a, e o po-
remos do mefmo ponto A até F, e a diferença

FB, íe dividirá em duas partes iguaes, em
G } e huma deitas partes GF, ou F B, fera o
vivo da peça } e com efta medida íe fará o
frontal de mira

} os mais modos de bufcar o
vivo fe vejaõ no meu Tratado da Artilharia.

5
. 540. Hà circunftancia em bufcar o alvo, a

que íe a tira?

I. Há muitas circunftancias, como, quando o
alvo de alguma pontaria for a demolir, ou ba-

ter huma muralha, fe poraõ as peças o mais
próximo pofliyel, e fe fará a pontaria (fe po-
der fer) ao terço da altura da muralha, pró-
xima do terreno natural.

V 541.

'
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541. He boa diftancia, para bater de cento e
trinta e cinco braças, atè cento e quarenta e

quatro. As bailas vaõ com a mayor velocida-

de pofllvel até a diftancia de 630, ou 720 bra-

ças, e daqui para diante vay a baila diminuin-

do a íua forca.
. .jj

*
< :

542. Se a pontaria for a demolir as defenfas,

arruinar os parapeitos, e flancos, fe (àrà a pon-
taria por baixo do cordaõ, dous ou três pal-

mos, ifto he, quando a peça fique emplano in-

ferior aos parapeitos, e fe ficar horizontal, fe

apontará pela rais do cordaõ.

543. Se a bataria for fupertor por cima dos pa-

rapeitos, íe baterá por cima deiles, para def»

cavalgar a artilharia»

544. Se a peça for aceftada á cavallaria, ou in-

fantaria, em campanha raza : a cavallaria, fera

apontada a peça
,
pelos peitos dos cavallos^

e á infantaria, pelas cintas dos foldados.

545 . Se o terreno for pedragofo íe deve fazer

o tiro mais curto alguma couta, para qué com
os eftilhaços das pedras , e chapeletas das bai-

las faça mayor dano.

546. Se a cavallaria for de galope, ou algum
cavallo particular

,
que pafíe atraveçado , fe

deve reparar naprefla, com que marcha, eá
diftancia

a em que vay, para afíim fe a pontar

a pe*
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a peça mais, ou menos adiante, conforme a

experiência, que houver da peça.

547-
to

Também fe deve fazer reflexão ao ven-

,
que corre, fe he brando, ou rijo, para fe

inclinar a pontaria fobre o. vento. O mefmo fe

deve praticar com qualquer peflba, e íempre

eftes tiros fe fazem com peças de huma libra,

até três, ou ao muito quatro: com peças de

huma libra, he o melhor.

548. O meímo he, para qualquer navio, que

vá velejado j
porém comeíta confideraçaõ, que

fe deve dar fogo, quando và direito o navio,

e conforme a inclinação do balanço de hum, e

outro navio, e he neceííario, que o Artilhei-

ro íeja pratico em medir eftes rempos.

549. O mefmo fe deve confiderar no arfar do

navio, quando der caça a outro. Da parte do

navio, a que fe atira fe deve coníiderar o ca-

var dos mares, o quanto íe levanta, ou abai-

xa, e medir o tempo de dar fogo, que (erà

aquelle, que bafte, a que a bal ! a chegue a tem-

po, que o navio contrario fubá fobre as ondas.

550. O Artilheiro que andar embarcado, deve

fer juntamente marinheiro, para laber mandar

avia, e pôr o navio em conveniente pofiçaõ

dedifpararj como também obfervar as diftan-

cias
,
que no mar íaõ enganoías ,e parecem

, menos , do que iaõ.

Yii 551.
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5f i. Se a peça fe aceftar da terra, para o mar
a alguma embarcação, íe repare (como remos
dito) fe o navio pafla atraveflado, com ven-
to largo bonançofo, ou a remo, para que aflim
fe lhe ponha a pontaria mais, ou menos dian-
teira, refpeitando as diftancias.

552. As peças no mar naõalcançaô tanto, coma
na terra

} porém os tiros da terra, para o mar,
faõ com muito pouca diferença aos mefmos ,
que os do mar, para a terra.

553. As balias encadeadas, enramadas, paían-
quetas, de pernos, e outras que feufaõ nas pen-
dências navaes, naõ curfaõ tanto, como a bai-
la meftra; por iflb le devem atirar de difta-n-

cia conveniente.

554. O mefmo fe entende dos cartuchos de bal-
ia miúda ; e quando em huma praça fe houve-
rem de ufar dt fies cartuchos, fempre a ponta-
ria fe deve fazer mais curta, do que com bai-
la meftra, pela razaó a cima,

555. Se o navio navegar tranfverfaímenre , e
depreça íe fará o aceito a deus corpos do na-
vio, adiante da fua proa, e dar fogo à peça,
quando tiver paífado corpo e meyo.

556. Se navegar com tempo frefeo moderado,
íe aceftarà a peça a hum corpo do navio adi-

ante , e deicobrindo aproa , fe dará fogo à peça.

55 ?<
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557. Se navegar com calma, a remos, e vella,

fe aceftará a peça a meyo corpo do navio

adiante, e emparelhando com o fogaõ, íe da-

rá fogo à peça.

558. Se o navio for entrando por alguma bar-

ra, fe fará a pontaria ao meyo do corpo do

mefmo navio, e abfolutamenre todo o tiro, que

íe fizer aqualquer navio, para íe deitar api-

que, hà de íer ao lume da agua, e para deí-

alvorar aos maftros, e inçarfias.

559. Se o navio navegar de noite, ecom receyo

de encontrar navio inimigo, fe aceftará a arti-

lharia horizontalmente, para o Artilheiro a po-

der diíparar comprefteza, fem fe deter a fa-

zer pontaria, por fer impofílvel fazela certa»

para cujo efeito darei aqui huma cunha.

560. Deve tirar a baila meftra a algumas peças,,

e meter-lhe alguns dos cartuchos, que temos

dito, e de dia íe tirarão eftes cartuchos, efe

lhe meteràõ as bailas meftras»

561. Deve também o Artilheiro ter carregadas

algumas peças da bataria de baixo , quando

as hà, com bailas encadeadas, palanquetas&c..

o Artilheiro, no mar, terá cuidado de preve-

nir todas as coufas neceíTarias. He commum,
que todas as peças no mar, fe carregaõ com
cartuchos, para mayor fegurança, brevidade,,

ecomraodo^ deve o Artilheiro ter prevenido

quão-
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quantidade delles, já feitos, conforme as pe-
ças, a que haõ de fervir, afllnando-os por fo-
ra, e as libras de pólvora, que leva cada hum,
e o final que tiver o cartucho, o há de ter a

pecai e iílo deve íer muito obíervado.

562. Deve mais o Artilheiro no mar, quando
carregar a peça pedir cartucho de tantas libras

de pólvora, comoj fe a peça, com que labo-
ra, for de 12 libras de balia, pedirá cartucho
de i 2 , e merelo na peça &x. logo pedir a baila
de tantas libras, quantas pedio de pólvora, e
taco juntamente , e juntamenre meter a baila , e
taco na peça, e acabar de carregala.

P. ^63. Para que vay a baila, e o taco junta-
mente.

R, Paranaõcahir a baila fora da peça com o
balanço do navio.

564. Para fervir com facilidade huma peça no
mar, fe façaô de huma parte das portinhollas,
huma cheleira para vinte e quatro balias do
calibre da peça de baixo da portinhola, lugar
para 24 tacos 5 dous guarda-carruchos

, hum
de folha de lata, em que hà de andar o cartu-
cho de pólvora , outro de madeira, em que
hade andar o de folha de lata.

Atraveçado por cima da peça íe poraõ la-

nadas, foquetes, faca-trapos
5 &c. e por efte

modo pôde o Artilheiro, ufar promptiflimamen-
te da fua peça.

P. ^.
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P. 565. Como he a cunha que fe difle a cima?

R. Deita forre. Huma cunha de madeira divi-

dida em trinra e féis parres iguaes como figu-

ra 59. e pondo efta cunha debaixo da culatra Ftg.fô.

da peça a apontará o Artilheiro ao alvo, e juf-

ro o riro, rerá grande cuidado no ponto da
- cunha, que tocou a faicha alta da culatra, quan-

do fe difparou a peça^ e hir fe hà íervindo def-

ta cunha nos mais tiros, e eícufa a nova efqua-

dra, para bufcar a mefma elevação, que unha

dado á peça.

P. 566. Como nos havemos de haver para con»

tinuar os tiros ao mefmo alvo, fem que feja-

mos obrigados a bulcar a elevação da peça , de

cujo tiro eítamos fatisfeitos, por bom?

R. Para continuarmos com os tiros marcaremos

na primeira pontaria os afíentos das rodas, da

conteira , e da joya do bocal deixaremos cahir

hum plumo, e marcaremos na plata-fórma on-

de toca, para nos mais tiros tornarmos apor
a peça na mefma fituaçaõ.

P. 567. Como fe atira de noite?

R. Para com certeza fazermos os tiros de noi-

te, ou fe porá hum bocado de morraõ aeeza

fobre a joya do bocal , e pela joya da culatra ,

e por efte morraõ afíim acezo> a pontar fe hà

a peça.

,68. A cunha acima ferve para fe continua-

rem femelhanxes tiros.

ih-
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5^9- Ou tendo-fe atirado de dia ao alvo, a que
pertendemos atirar de noite, obfervaremos na
cunha graduada, que ponto toca á culatra da
peça , e para marcar a direcção da peça, dajoya
do bocal deicharemos cahir hum plumo, e tor-
nando a chegar a peça á bataria novamente lhe
meteremos a cunha de mira, que toque o pon-
to marcado , e temos a elevação da peça -, e para
a íua direcção, deicharemos cahir o plumo até
nos dar no lugar, que tínhamos notado, e por
eíle modo temos a peça apontada como no pri-
meiro tiro.

569. Nas praças de guerra fe efclarecem os fo-
gos, e a campanha, para diíparar a artilharia

dos flancos, e faces.

570. Também fe atira de noite a alguma luz,
que a parece

} porém he neceíTario muita pra-
tica, para nos naò enganarmos nas diftaneias,
que fempre íaõ mayores do que parecem.

* • ?7 r
- Como fe encrava a artilharia, e deíen-

crava ?

R, Facilmente fe encrava a artilharia, e ás ve-
zes fe naó pode defencravar. Encrava-fe, com
cravos de aço, de diferentes groíTuras , e com-
primentos. Huns cravos tem de comprido hum
palmo, e de groíío tanto como o dedo polegar,
eoutros, como o dedo minimoj picados, como
lima, com os dentes, para cima para fazerem
melhor preza no ouvido.

E
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E metidos pelo ouvido à força de marte*

lo, e naó podendo já mais entrar fe lhe dà

hum golpe de lado, e fe quebraõ, e ainda fe Fig.6o.

lhe daõ mais algumas pancadas para naó fi-

car fora do ouvido da peça. Figura 60.

^ji« Encrava-fe também a artilharia, metendo-

lhe pelo ouvido á força, íeixinhos de rio, do.

tamanho de ervilhas. Também íe encrava me-

tendo-lhe huma baila grande nafua alma. Tam-
bém huma baila da peça embrulhada em hum
xapeo metida à força até chegar ao fundo da

íua alma encrava muito bem huma peça.

573. Alguns ufaó de tacos de madeira rija juf-

tos com os calibres das peças, figura 61» que c~
£ r

fe conhecerão pelas bailas.

Alguns tacos tem fuás mollas de aço, de-

vem eftes tacos ter de comprido dous palmos

e meyo, e íe faraó entrar a força , figura 62. e F& 6 2 -

Vaó com a cabeça A
,

para a culatra da peça

,

e he o mais difllcultofo de tirar para fora,

com huma circunílancia ,
que felhe ajunta

,
que

refervo para o dizer de vóz aos noffos Offi-

ciaes.

574. Outros encravaó a artilharia, com huma
baila, e huma cunha, que lhe metem por bai- **g* 6 3 >£

xo à força, figura 63. o feu perfil he A. 63, A.

5^5. Succede muitas vezes, que quando a arti-

lharia eftá em lugar húmido muito tempo, ou

Z que
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q lhe entra agua naíua alma, as bailas fetomaõ
de ferrugem, de forte que fenaõ podem tirar

para fora fem muito trabalho , e também por
efte modo fica a peça encravada.

1]6. Para defencravar a artilharia do cravo, ou
ella eftá carregada, ou naó : fe a peça naõ eíht
carregada, lhe deitaremos huma cocharrada de
pólvora na camera, e poremos hum eftopim
eftendido, por dentro da alma da peça, que
chegue atè a boca, e na boca lhe poremos hum
tampo de madeira apertado ao maço, deichan-
do-lhe hum boraquinho em baixo, para paflar
o tal eftopim , e lhe daremos fogo por elle : fe

faltar o cravo fora, temos defencravada a peça;,
e fenaõ fa/tar, continuaremos, e feabíolutamen-
te naõ iahir o cravo, meteremos a peça em fo-

go no lugar do ouvido, até a pormos em bra-
za, eternos deftemperado o cravo, que com
huma broca faremos novo ouvido fobre o mef-
mo cravo.

577. Se a peça eftiver carregada, a defcarrega-
remos, e faremos como na primeira operação j
e fe o cravo naõ fahir, com outro cravo gol-
pearemos aquelle por cima, atè que faya à al-
ma da peça, e com huma talhadeira íe corta-
rá, e afíim defencravaremos a peça.

578. Quando a peça eftiver carregada, e encra-
vada com balia mais groíTa, Jhe tiraremos o ta-

co ,fe o tiver , e pelo ouvido lhe deitaremosagua,

atè
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atè desfazer a pólvora, de íorte que deite agua
clara

5
e efcoada que feja , e feca a peça lhe

deitaremos, pelo ouvido, meya cocharrada de
pólvora, e lhe daremos fogo, que fem duvida
arrojará a baila.

579. Quando a peça fe achar encravada com
baila, e chapéo, com o faca-trapo veremos fe

lhe podemos tirar o chapéo
} quando naõ pola-

hemos em braza para queimar o cal chapéo,
c fahirá a baila bem, naó eftando a peça car-

regada
; que eftando, he neceííario deícarrega-

la como a cima , e fazer a operação dita.

580. Quando a peça eftiver encravada com fci-

xinhos, naõ hà mais remédio, que com hum
ponteiro de aço hilos moendo, e hir íoprando
até que nos deichem o ouvido livre.

ç8i. A peça encravada com taco de madeira,
íe defencrava, furando o taco com hum verru-

maõ, e puchalo parafóraj quando naõ quei-

ra íahir, o furaremos em varias partes, e o par-

tiremos com huma talhadeira, para o tirarmos

era pedaços. Se a peça naõ eftiver carregada
,

o melhor remédio he pola era braza, e íe quei-

mará o taco.

(82. Se a peça eftá encravada com baila, e cu-

nha, naõ hà mais remédio, que defcarregala

com agua como temos dito, e darmos lhe algu-

mas pancadas fomente íobre a baila com huma
Z ii haf-
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hafíe rija, e ao mefmo tempo daremos algumas
pancadas de malho de páo, no bocal da pe-

ça, que eftará com a culatra alvorada
;

e afíim

que percebermos, que a cunha fe moveo, hi-

remos com a cocharra, e a tiraremos para fora..

Eíla meíma operação íe fará ainda que a
peça efreja carregada, e depois lhe tiraremos a

baíJa, e pólvora,

58$. Se a baila fe acha tomada de ferrugem, e

a peça naò eítá carregada , he remédio bater

bem a baila à roda, com hum ferro, eftando
a peça alguma coufa baixa dejoya> e depois

de bem deícalçada a baila
3
veremos íe a podemos

mover do íeu lugar, e tendo-a movido, eícor*

varemos a peça, e lhe daremos fogo, que fem
duvida fahirá a baila 5 o melhor remédio he
queimar a peça até a pôr em braza, porque
logo lahe a balia.

584. Se a peça eftiver carregada, e recearmos ,,

que diíparada arrebente, ou golpeando a bai-

la, acenda fogo, hnmedeceremos a pólvora

>

deitando-lhe pelo fogaõ agua 5 e eícoada , e en-
chuta a peça, fe eícorve com boa pólvora, e
fe lhe dê fogo, que fenaõ fahir a baila, e a pól-

vora fe queimar, citamos no caio a cima.

585. Se a artilharia for inimiga, ainda que adeí-

eneravemos, naõ devemos, uíâr delia, fem
primeiro a reconhecer.

$86. As peças que fe põem em braza, fe haó de
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deixar a refecer em lugar quente, e naõ ao ar

frio, nem deirar-lhe agua fria por rimai P«r

que ifto as íaz frangiveis.

P. 587. Como fe arrebenta huma peça?

R. Facilmente }
porque para partir huma peça,

naõ há mais, que pola em braza naquella par-

te, por onde a queremos partir , e tendo-a

em vaó na tal parte, com algumas pancadas de

marrão fe parte facilmente.

588., Também fe pode arrebentar , dando-lhede-

maíiada carga , e aracala bem com fílaíticas*

barro he muito melhor.

589. Ou meter-lhe a cunha acima, por baixo

da baila, ou outro qualquer obftaculo, que

impefia o movimento da baila..

P. 590. Como íe provaõ as peças?

R. Eu figo diferenre modo dos Autores, e he

que montada a peça , e carregada com a íua car-

ga devida ( depois de haver reconhecido, e

achada capaz, pela fituaçaõ de feus metae?,

para o real ferviço) e em lugar de baila meí-

ira y meterlhe hum faço de arêa, que pefe tan-

to , como a baila meftra 5
carregada a peça fe

lhe dêfogoporhúrafto, ehindo-a reconhecen-

do a cada tiro, para ver íe nos podemos fiar

delia. E tendo dado quatro, ou cinco tiros,

com muita velocidade íemdeixar arrefecer a pe-

ça., e achando-fe fem defeito, fe deve receber

posr

.

1
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por boa, e fe na prova lhe acharmos defeito,
digno de íe rejeitar, logo fe lhe quebre hum
munhaõ.

Devemos advertir, que difparada a peça,
logo lhe taparemos aboca, e o ouvido, para
ver íefahefumo por alguma parte -, e ie fahir
temos a certeza

, que a peça naõ he capaz
* por-

que tem alguma broca, ou fenda.
Também, depois de dados os tiros, e ele-

vada a peça, he muito bom deitar-lhe na alma
baftante agua, e tapar-lhe o ouvido, e logo
com huma lanada muito jufta metida pela boca
da peça, fe vá comprimindo a agua, que ou
íahirá pela broca, ou fenda fe ativer, e naõ
atendo por mais força, que fefaça, naõ po-
deremos meter muito dentro a tal lanada.

Efta prova he a melhor, como moílro
no meu Tratado: os que a naõ quizerem fe-
guir, fígaó aquella, que lhe parecer, com tan-
to que fique fua Mageftade bem fetvido.

59 r
- Peço aos Officiaes que tem a feu cargo o

aprovarem as peças da Artilharia, que por fer-
viço de fua Mageftade, naõ aprovem peça com
defeitos porque bem fabem o perjuizo. que fe
íegue.

n

P.

R
59-- Que he desfogonar-fe huma peça ?

. He, quando pela continuação do muito ati-
rar, íe lhe faz taõ grande o ouvido, que che-
ga as vezes a ter huma, ou duas polegadas de
diâmetro, e fica a peça inútil, para fe laborar.

Na
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Na prova das peças íuccede ifto muitas vezes

,

e por eíTa razaõ fe rejeitaõ.

P. 593. Como íe remedêa?

R. O melhor modo, e mais feguro, he mandar
fazer huma dúzia de limas de aço finiííimo, em
forma de rodelazinha, cujos dentes da lima ef-

cejaó pelo exterior, como A, figura 64. que
tenhaõ de diâmetro eícaço , o mefmo

, que
a abertura que fizermos no fogaõ.

Tem efta lima nomeyo leu furo quadrado,
para íe lhe encaixar o veyo B, que terá qua-
tro palmos de comprido, e nas pontas íerá o
veyo quadrado.

Mande- íe fazer hum banco forte, furado
no meyo, em que terá fua chapa forte de ferro.

Também íe mandarão fazer huma dúzia
de talhadeiras quadradas. Feitos eftes preparos,
fe porá a peça no chaõ, com a fua alma paral-

íéla ao horizonte, e com as talhadeiras íe lhe
abrira o ouvido, de forma que caibaõ as limas
a cima.

Por-fe há o banco fobre a peça, cujo furo

ficará perpendicular ao ouvido, e íe lhe mera
o veyo com a lima 5 efte veyo terá, pela par-
te íuperior, huma traveífa, ou leveiro de fer-

ro, ou de madeira rija: em cada extremo pega-
ra feu homem

, que eftaráõ íentados no banco,,
movendo o tal leveiro para a lima fazer as ra-

nhuras no ouvido da peça.

Outros dous homens em cofiarão a lima
ao metal por dentro do ouvido, com huma for-

quilha

*%". H-

1
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quilha de ferro, encavada em fua hafte, em-
puxando oveyoj da outra parte eftarà outro
homem com hum gancho puxando o veyo,
para a mefma parte, onde fequer limar. Logo
íe faraó duas, ou três ranhuras, ou mais con-
forme agroflura do metal da peça, humasmais
abaixo, que outras, como, figura 64.

Feitas as ranhuras, íe encha acamara da
peça de barro bem foqueteado, e bem jufto, e
para lhe ficar logo o ouvido, fe cobrirá hum
arame de ferro do mefmo barro, conforme o
ouvido que fe houver de fazer, kco que íeja

íe meta pela aberrura
,
que temos feito, e fe fe-

gure no barro, e pelos lados, de forte que fi-

que perpendicular.

Feito iflo íe levanta a peça do chaõ , e íe

lhe faz tanto fogo, que fique em braza
} à par-

te teremos derretido hum grande cadilho de
bronze, e o deitaremos devagar no buraco que
temos feito.

Depois de frio o metal, tiraremos o ara-
me, e o barro de dentro, e aperfeiçoaremos
o ouvido.

E por efte modo temos feito a noíTa ope-
ração, de íorte, que fícaõ taõ íeguros eftes no-
vos ouvidos, como os que tinhaõ tido as pe-
ças, e ás vezes melhores 5 a iflo chamaõ tam-
bém deicar gràos nas peças.

** 594- Como fe reconhecem as pólvoras?
±v. Aílim: ver, fe a pólvora he azulada, que naõ

brilhe poíla ao Sol, ou pondo huma pouca ío-

bre
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bre hum papel branco, dar- lhe fogo
; fe o to-

mar logo inítantaneamente, e o fumo fobir em
coluna ao ar, de cor azulado, e naõ deixar fo-

bre o papel |negruras, rayos, e faifcas que pok
faó queimar o papel, he boa pólvora^ e íe fi-

zer o contrario he má.

.

595. Nos barris, íem os desfundar, também fe

reconhece a pólvora, o que fe faz, furando-o

no bojo, e pelo furo tirar-lhe alguma pólvora,
e com ella fazer a experiência a cima»

P. 596. Como fe remedea a pólvora mà?
R. O melhor remédio, quando ella naõ vay 3

refinaria, he mifturar a pólvora boa com a má
partes iguaes* e a má de todo he muiro bom
gaftala em falvas, e exercicio das tropas.

P. 597. Falta-me faber o que he reparo, ou
carreta ?

R. Reparo, ou carreta, he auniaõ dedous grof-

fos taboens de madeira rija ( também fe fazem
de ferro ) que íe chamaõ falcas, e fe unem por
quatro traveças de madeira, que fe chamaô ta-

leiras. A primeira traveça, cu taleira, vinda
da boca da peça, fe chama taleira dianteira >

3 a
fegunda fe chama taleira baixai e a tetceira íe

chama taleira alta, ou da mira j a quarta fe cha-
ma taleiraõ, ou taleira de conteira.

598. Ao rafto da faíca fe chama conteíra
4
ou raftoy,

^ he aquellaporçaó da falca, que aíTenta no chaõ
Aa 599^
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599. Da taleira baixa á taleira dianteira, vay

hum taboaõ
,
que fe chama íbleira.

600. As munhoneiras faó huns rafgos feitos nas

faicas, onde fe metem os munhoens das peças.

60 r. Tem os reparos rodas, quando eiras naõ

tem rayos, íe chamaõ rodas de parefca, e as

que tem rayos fe chamaõ rodas de rayos.

602. As rodas de rayos tem cubos, ou máfias,

e pinas.

603. Rayos faõ o*? páos, que vem dos cubos ás

pinas j os cubos íaõ aquelles corpos de madei-

ra, onde entra o eixo , e rayos. Pinas íaõ aquel-

les pedaços de madeira, que fazem a volta da

roda, em que feencaichaõ os rayos.

604. Eixo , he o que a traveça as falcas, e vem
íahir aos cubos, e fe chaveta nas cabeças com
hum pedaço de ferro, que fe chama fotroço.

60 q. Hâ também humas rodas baixas com fua

lanç*
,
que fe chama armaõ, e ferve para ajudar

a conduzir a artilharia.

Também há reparos domar, que confia©

de quatro rodas, e duas falcas, ehuma fo!eira
#

606. As carretas de rayos faõ chamadas de cam-
panha, e as de pateíca faõ de praça.

P. 607*
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P. 607. Em que confífte a bondade de huma
carreta ?

R. Coníifte em que dure muito tempo, fem

íe quebrar y e que feja fácil de íe mover com a

peça em cima.

P. 608. Porque naõ tratamos effa matéria dos

reparos , mais fundamentalmente ?

R. Porque efta matéria depende de tratado á
parte, para individualmente fe íaber cortar % e

conhecer os defeitos, e bondade de hum repa-

ro; e quem o quizer ver recorra ao meu 1 <a-

rado da artilharia, e nelle achará tudo miuda-

mente.

P. 609. Como fe conhece, que etlà htimapeçai

bem montada na íua carreta ?

R. Facilmente : vendo-íe, os munhoens eftaó

aflentados horizontalmente , e com hum cordel,

pofto de huma cabeça do eixo à boca , ver íe

dá outra cabeça , á mefma boca , e ao mefmo
ponto há a mefma díílancia

}
que íe a houver,,

eftà a peça bem montada, para o Artilheiro,,

eftando a carreta fãa, e podendo-íe-lhe dar 12:

gráos, por elevação por cima do horizonte , e

quatro por baixo do mefmo horizonte.

P. 610. Quantos cavallos íaõ neceflarios para

conduzir huma peça, bailas, pólvora, morrão,,

ou outro qualquer pefo ?-

R. A regra he fácil }
porque naò há mais, que

ver, quantas libras de baila joga a peça, e a fuái

A& ii ame»
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a metade faõ os cavallos neceíTarios para con-
duzir a tal peça. Como em huma peça de 8 li-

bras de baila, a fua amsrade faõ 4 : logo qua-
tro cavallos íaõ neceíTarios.

Porém quando o numero de cavallos for

impar, acreícentaremos mais hum cavai Io ao
numero achado em peças grandes; e em peças

pequenas diminuiremos hum, e íeraõ os ca-

vallos neceíTarios
;
como fe a peça for de dez

libras, pela regra a cima nos dá cinco cavai-

los, a que acrecentando hum dá íeis, numero
de cavallos neceíTarios. Deve-fe porém adver-
tir, que na peça de três libras faõ neceíTarios

dous cavallos.

Hum cavallo forte a rafta facilmente de
500 are 600 libras de pefoj hum cavallo me-
díocre a rafta de 300 até 450 libras.

P. 61 1. Se para a condução da artilharia naô
houver cavallos, de que nos ferviremos

?

R. Servirnoshemos com bois , e entaó he necef-

fario o dobro do numero dos cavallos, como
íe faõ nQC&(Tãrios 6 cavallos, nos ferviremos de
12 bois, e faõ os neceíTarios, para a peça, que
tem neceííidade de 6 cavallos.

P. 6 í 2. Quaes íaõ as vozes do manejo de hu-
ma peça ?

R. Saõ os feguintes.

Cada hum a feu pofto.

Deíhpar a peça, fe eftá tapada.

Pegar nos efpeques.

Pôr
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Pôr a peça horizontalmente ,
pouco mais , ou me-

nos.

Tirar a pranchada, ou capiteL

Deftapar o ouvido.

Apontar a peça.

Pegar no diamante.

Alegrar o ouvido.

Pegar no polvarinho.

Efcorvar a peça.

Moer a pólvora , no fim do raftilho.

Pegar no morrão, ou bota- fogo.

Preparar, para dar fogo.

AíTòprar o morrão.

Fogo.
Meya volta á efquerda, que he para fe livrar do

recuo da peça, e íe faz logo, que íe dà fogb.

Retirar o bota-fogo.

Tapar o ouvido a peça.

Pegar na lanada.

Alimpar a alma da peça.

Tirar a lanada, e íacodila, a três tempos, que he

alimpar três vezes a alma da peça.

Pegar na cocharra.

Enchela, ou pegar no cartucho.

Metela, oju metelo na peça.

Largar a pólvora, ou cartucho na alma da peça.

Chegala, ou chegalo, á camará.

Meter o taco.

Pegar no foquete.

Metelo na peça.

Soquetear o taco.

Retirar o foauete.

.

;

Pe-
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Pegar na balia.

Mete Ia na boca da peça.
Chegala ao caco.

Pegar no taco.

Metelo na peça.
Pegar no fo^uere.
Metelo na peça.
Chegar o taco á baila, e foquetealb.
k egar nos efpeques.
Chegar a peça á bataria.

Deftapar o ouvido.
apontar a peça.
Pegar no diamante.

Regrar, ou romper o cartucho.
fcicorvar..

Continuar a bataria.

Mo he o mefmo que começar de nwo
y e

íe for neceíTario
, fe refreíca a peça, e fe dei*

xa deícançar por algum tempo*

&ip Seria de grande utilidade
, para o real fer~

viço^ que as fundiçoens da artilharia fofíèm
de calibres, comprimentos, e grofíuras cer-
tas, conforme o para que as peças haõ de íer-
vir, como havendo-íe de fundir artilharia de
bater, toda fofle do mefmo pefo de baila, do
mefmo comprimento, e da meíma groífura.

Para peças de campanha todas do mefmo
calibre.

Deita forre nunca faltariaô balias, para a
artilharia, naõ fó nas náos de guerra, mas nas
praças, e campanha , levando cada peça as com*

petentes^
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petentes
,
porque fe podíaó fervir das balias

das peças ,
que naõ jogavaõ.

SequebraíTe hum reparo, moutava-fe a pe-

ça em outro do mefmo calibre; fe arrebentafle

huma peça , ficava o feu reparo fervindo para

outra
j
porque por mais eípeculativo, e pra-

tico que feja o Artilheiro, por mais zelloque

tenha do real ferviço, íelhe falta acmomodida-
de, e facilidade neceíTaria nas íuas armas, naõ

íerá poílivel ufar delias ; e nós íabemos muito

bem o quanto he útil a agilidade, e prompti-

daõ em qualquer funçaó de guerra, principal-

mente na artilharia
;
porque fazem que íeja o

Príncipe bem fervido ; e fe reduziria a artilha-

ria a huma fumma facilidade, e nos livraríamos

de tanta diferença de calibres de peças, que

naõ caufaõ mais que huma obfcura confufaõ.

FIM DA ARTILHARIA.

I

AÍ>PEN~
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APPENDIX I.

Z)? algumas perguntas úteis.

P 614. E he poílivel , que duas pe-

ças de artilharia femelhantes,

e iguaes , e com igual pefo de
pólvora , e elevação ,. poffaõ fazer diverfos

eífeitos?

R. Quando naõ há nenhuma diferença nas eau-

ías, faõ os eíFeitos os mefmos porém neíte ca-

io podem as peças produzir diverfos eíFeitos,

que faõ alcançar mais huma peça, que outra,

quando a baila tiver mais, 011 menos vento,
quando huma formais atacada, que outra»

P. 615. Se dando-fe mais earga a huma peça,
farámayor, ou menor eíFeito ?

R. Parece que dando-fe mais pólvora a huma
peça, faria mayor eíFeito y porque nafcendo o
impulío da pólvora inflamada , quanta mais
pólvora levar a peça parece, que mais impref-

la6 dará á baila»

Nós moftramos no noffo Tratado, que a
mm pólvora fe naõ queima, e por confequen-

Bb da

,

v

V^ :

i('-i
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%

w&
i

cia a pólvora inflamada
,
que havia de impri-

mir coda a fua força na baila, a reparte, e im-

prime rambem na pólvora, que fenaõ queima:

logo a baila tem menos força : logo a mayor
carga naõ faz mayor èffeico.

F. 616. Se a artilharia recua antes, ou depois

que íahe a baila?

R. O certo he, que fe naõ move a peça antes

de íahir a balia
} porque o mefmo agente tem

para mover dous corpos defiguaimente pefa-

dos, hum a peça , e carreta, outro a baila:

naturalmente fe vê, que mais de prefla a pól-

vora inflamada , há demover a baila, como
mais leve, do que a peça com a fua carreta,

como mais pefada : logo primeiro fahe a baila,

do que fe mova a peça.

Porém a penas fahe a baila da peça, o ar

impelido
, pela pólvora inflamada , com a fua

torça elaftica faz huma reacção na alma da
peça , e a faz recuar, como fe vê todos os dias.

P; 6
1
7. Porque razaõ mâiscommummente arre-

bemâó as peças na camará, e na boca, do que
em outra qualquer parte, naõ tendo broca? .

-

: ->

R; A rázaõ he; porque achando a pólvora in*

fl>mada muita refiítehcia, naó fó no taco, mas
ainda na baila , e naõ podendo vencer eíta re-

íiílencia, arrebenta logo no principio do gran-

de movimento dá pólvora inflamada j
porém fe

a peça for reforçada, naõ íerà fácil o arrebentar.

No
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No bocal, ou junto a elle, arrebenta tam-

bém pelo xofre da balia contra o ar.

P. 618. Se he, ou naõ útil atacar a pólvora na
peça ?

R. Eira reípofta he bem importante j o Artilhei-

ro deve recolher a pólvora toda junta na cama-
rá da peça, e apertala, mas naõ com exceílbj

porque eftando bem unida, oceupa menos lugar,

e fahe com mayor violência, e faz melhor efei-

to a baila defpedida, o que naõ fuecede, eftan-

do a pólvora mal unida.

Deve uniríe a pólvora de forte, que naõ
faça tanta dureza

,
que o fogo a naõ pofTa pe-

netrar, e faya tal vez, íem íe acender toda. Os
foguetes moftraõ efta verdade

j porque quando
a pólvora eftà bem unida, e apertada, vaõ ar-

dendo pouco a pouco, mas íe a pólvora eftá

defunida, le acende em hum inftante, e arre-

benraõ.

P. 619. Porque fe metem os tacos antes, e de-
pois da baila ?

R~ Por duas razoens íe metem antes , e depois
da baila. A primeira, para que íe pofTa aper-

tar, e unir a pólvora, e detela junta
} porque

de outra maneira, o foquete aia íómente, naõ
he capaz de a recolher, como deve, na cama-
rá da peça.

A íegunda razaõ he, para que detenha a
inflamação da pólvora unida , e mova a baila

com mayor força
$
porque íenaõ úveííc taco , a

Bb ii infla*-
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inflamação da pólvora íahiria primeiro, que
a baila, e por confcquencia faria menos eífeito.

O raco depois da balia, he para a deter,
que naõ faya facilmente, e que poíTa receber

toda a força da pólvora inflamada 5 porém naõ
he neceflario apertar tanto efte taco, como o
da pólvora, baila apertalo de forma, que de-
tenha a baila 5 e fe a peça eftiver apontada por
baixo do horizonte, ou no mar, correrá a bai-

la pela alma da peça , antes de fe lhe dar fogo.

P. 620. Se fahe a pólvora da alma da peça fem
fe queimar ?

R. Pôde fucceder, por muitas caufas j a primei-
ra, quando fe carregou a peça, e fe deixou fi-

car alguma pólvora pela fua alma ; à fegun-

da (" que fuccede muitas vezes ) quando a pe-

ça tem mais carga, do que aqueíla, que lhe to-

ca -, a terceira, quando a pólvora he húmida,
e ruim, e de má compofiçaò} e finalmente,

quando fe tem atacado muito. Porém fe a peça
for carregada com fua devida carga, e a pólvo-
ra for boa , nunca deixará de fe queimar.

P. 621. Porque razaô as peças mais compridas
arrojão as bailas mais longe, que as mais curtas?

R. Efta pergunta tem duas partes: a primeira,

quando as peças faó do mefmo calibre
$
porém

huma mais comprida, que outra3 a mais com-
prida arojará a baila mais longe 5 porque a for-

ça elaftica da pólvora inflamada tem tempo de
fe communicar á baila o que naõ fuccede nas

peças

s
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peças curtas

;
porque mais deprefla íe move a

balia, e por coníequencia naõ tem tempo de
receber todo o impulço da pólvora.

Naõ fefegue daqui, que quanto mais com-
pridas forem as peças, tanto mais arrojarão a

baila longe; porque por mais carga, que te-

nha a peça, e por mais comprida que feja a

baila naõ receberá mais movimento, do que
aquelle, de que he capaz de receber; e daqui

vem, que há certos termos no comprimento
das peças, e fua curteza; que excedendo, ou
faltando hò os tiros mais curtos,

A experiência moftra
,
que as peças dema-

ziadamente compridas alcançaõ menos
, que

as curtas ; como numa peça de dezoiro palmos

de comprido alcançou mais, que outra de trin-

ta, e hum palmos e meyo.

Efta experiência fefez nacolubrina deNa-
ney.

A fegunda parte defta pergunta he, quan-

do íaõ diferentes calibres : nefte cafo fempre a

peça de mayor calibre, fendo* proporcionada,

he mais comprida, que a de menos calibre, e

por coníequencia a mais comprida alcançará

mais; porque o mayor corpo he capaz de re-

ceber mayor impulfo, e mais velocidade.

\ 622. Porque atirando- fé com huma peça no
mar a hum navio, naõ faz tanta bataria, como
víe a ta! peça íe atira íTe a huma muralha; e íe

eftando a peça muito próxima do alvo, fará

Émayor effeito; e fe o vento poderá defv ia r a

\ balia
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baila da fua direcção.

R. Atirando-fe a hum navio no mar, como a
baila leva comfigo o navio, naõ faz tanto dano;
porém íe o navio navegando le oppuzer ao mo-
vimento da balia , recebera mayor dano , de que
íe o ta] navio navegaíTe com a meima direcção,

B que a balia.

A fegunda parte deita pergunta he clara;
porque como a baila recebe o movimento da
pólvora inflamada, e o naõ perde, fern o com-
mnmcar, e como no principio do feu movimen-
to, ainda o naõ tem communioado : logo a pe-
ça mais perto do alvo defpede a balia com mais
violência, eporconíequencia fará mayor dano.

O vento naõ pode fazer torcer a direcçaã
da baila, quando ella for grande, e a diftancia
curta; porem fe a diftancia for grande, nefte
cafo pode o vento fazer defviar a baila da íua
direcção ; porque como a baila vay perdendo
do feu movimento ,*bafta qualquer encontro de
lado, para. lhe mudar a direcção; e por iflb os
Artilheiros deftros, nefte caio a pontaó íobre
o vento ; íe a baila for pequena ainda fera mayor
o defvio da fua direcção?

P. 623, Se huma baila , fem fer em braza
, pode

acender fogo na pólvora?

R. Como a baila naõ vay em braza nem faz fric-

ção na pólvora, por fer corpo deíunido, e mo-
le, naõ pode a baila acender fogo. A expe-
riência moftrou ifto em Oftende,"em que hu-
ma baila da artilharia paffou fete barris de pól-

vora*
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vora, fem lhe acender fogo, em diftancia de
2500 braças : outra deu em outro barril, em
diftancia de 100 braças, e naõ acendeo fogo.

Forem fe a baila topar em algum prego

,

pedra, ou outra qualquer coufa, que por fric-

ção pofla acender fogo, clara eftá, que o
acenderá.

FIM DO PRIMEIRO APPENDIX

APPEN-
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Taboada, numero primeiro, onde fe achaó os diâmetros das bailas fuppondo o

diâmetro de numa libra divihio em ioo. partes iguaes.

onças

I

2

3

4

l

l

9

IO

ii

12

*3

14

l S

16

partes •1.
'

libras partes u. Par. li. Par. li. Par.

393
395
397
400

li. Par. li. Par.

40

5o

%
68

7
<

76
80

88ir

8ji

88

I

2

4

í

8
7

IOD

ii5

144

l
l

l

181

191
200

21

22

*3
24

26

*7
23

29
3*
3i

3*

33

34
35
36

27?
280

284
288

41

42

43
44

344
347
35°

353

5f
£

3f8
360

3^3

61

62

64

81

82

83

84

43*
434
436

437

101

102

103

104

IOJ

465
467
468

470
471

473
474
476
477
479_
480
482

483
484
486

487
489
490
491

493

494
495
497
498
500

292
296
300

3°3

3°7
3"

316

320

324
3*7
33o

4
£46

4£
48

66
67
68

401

404
406
408

8?
86

87
88

439
44

1

443
444

106

107
108

109
1 IO

9
IO

1

1

12

208

21J
222
229

*35
241
246

2J2

49

51

5*

n
ff
5*

56

3*7
398
37o

373

375
378
380
382

69
70

7 1

7*

73

74
7f
7^

410
412

414
416

417
419
421

4*3

89

90

9 l

92

446
448
449
45-1

III

112
IJ 3
114
Hf

9i

93

96

'3

14

16

93
94
95
96

473
454
4*6
457

iT6T

117
118

119
120

98

100

«7
18

19
20

262
266
271

39
40

336

339

17

59
60

384
387
389
391

77
78

79
80

425-

427
429
430

97
98

99
100

459
461
462
464

121

122

**3
124
12,"
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APPENDIXII.
Das bailas.

C Porque as bailas nos armazéns fe arrnmaõ
em cheleiras, e naô he fácil faberfe-lhe o
íeu numero, para mais facilmente fe con-

tarem, feempilhaõ, epor baixo feíeguraó com
huma grade de pào do feitio, que tem a mef-
ma pilha.

624. Hà pilhas, ou piramedes quadrangu/ares,
quefaõaquellas, que tem quatro faces triangula-

res iguaes, e acabaõ no feuapice em huma baila.

62?. Há pilhas rectangulares, que faõ aquellas,

"que tendo quatro faces, acabaõ em cima em
muitas bílhsv

..

;

(
•

626. Há pilhas triangulares, que faò aquellas,

que tem três faces triangulares iguaes, e aca-

baõ no feu ápice em huma baila fomente.

Regras para achar as bailas naspilhas triangulares.

.

627. Para refoíver eíla queftaõ, he neceííario

Ce pri-
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tf';

U

%i.

primeiro faber o como fe acha o numero de
bailas nas faces triangulares $ o que faremos

com efta.

Regra geral

A's bailas da baze, ou do lado da pilha acrecenta-

lemos maishuma como regra geral
}
efta foma íe

multiplica, pela ametade do numero das bai-

las da baze, ou do lado, e o produòto fera o
numero das bailas, que fe achaõ na face trian-

gular.

EXEMPLO I.

Temos huma face triangular, que tem 5 bailas de
baze, íiguara 1. ou de lado, e ajuntamos-lhe

i,qfaz 6, cuja foma íe multiplique por douse
meyo , ametade de 5 , e dá no produdlro 15 bal-

ias , e tantas tem a face triangular.

IL

Temos huma face triangular, que tem 19 bailas

de baze, ou de lado, ajuntando-lhe 1 faz 20

>

cuja foma fe multiplique por nove e meyo,
metade de 19, e dà no produ&o 190 bailasse
tantas tem a face triangular.

ACHAR
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ACHAR AS BALLAS QUE TEM
huma pilha triangular.

628.

Regra geral.

Ajuntaremos fempre ábaze, ou áaltu*

ra da pilha 2
,
por huma regra geral,

da qual íoma tomaremos a fua terça parte, que
multiplicada pelo numero de bailas,, que fe

achaõ na face triangular, oprodu&o, fera o
numero de bailas, que a pilha contém.

EXEMPLO I.

P. Huma pilha triangular tem 19 bailas de alto,

quantas bailas contém?

R. Primeiramente acharemos as bailas na face

triangular; e porque temos 19 bailas de lado

ajuntando-lhe 1 faz 20, que multiplicados por

9 v metade do lado 19, produz 190 bailas na fa-

ce^ triangular h
logo ás mefmas 19 bailas de

lado ajuntaremos 2, e faz 21, cujo terço faõ

7, que multiplicado por 190 bailas da face

triangular, produz 1330 bailas; e tantas dire-

mos tem adita pilha triangular.

19
I

~20

l 9^
180^
IO

190

7
1

"

*

•
,

;

!

" r
•

I^O Ccii EX-
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EXEMPLO II.

F. Huma piíha triangular tem 28 bailas de lado,

e acaba em huma, quantas bailas tem ?

R. A 28 ajuntaremos 1, e faz 29, que multi-

t

plicados por 14, metade de 28, produz 406
bailas de face triangular : logo 328 ajuntemos

2, e faz 30, cujo terço faõ 10, que multipli-

cados por 406, produz 4060 bailas, que tan-

tas tem a pilha triangular, que tem 28 bailas

de lado.

-19
14

116

406
10

4060

OUTRO MODO,
Regra geral.

Se o numero das baila: na face triangular íe mul-
tiplicar pelo terço das bailas do lado triangu-

lo, e ao produção fe lhe ajuntar os dous terços

das bailas da face triangular, a foma fera o nu-
mero das bailas da pilha triangular.

EXEMPL O.

Na mefma pilha temos 19 bailas de lado, a/un-

tando-lhe
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tandolhe 1, faz 20, que -multiplicados', por

9I produz 190 bailas na face triangular} cfte
2 produ£to 190, multiplicado pelo terço de

19, que faó 6 e i, da 1203, e I,aosquaes

ajuntando 126, * 3 que faó os t 3 de 190, h-

ce triangular, 3 foma 1330, e 3 tantas bailas

tem a pilha triangular*

19
I

180
IO

tjS

190

3

6 3^
1203 1

126]

JUS1

629. Achar as balias nas pilhas quadrangulares*

que acabaô em huma.

Regra geral

Se o quadrado do lado da baze, fe multiplicar

pelo*

. ,'r"

f

tfy
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pelo terço do lado da mefma baze, e a efte

produdlo ajuntarmos ametade do dito qua-

drado, e roais hum fexto do lado da dita baze,

a foma fera o numero das bailas, que a tal pi-

lha contém.

>-V

•

m

EXEMPLO I.

Huma pilha quadrangular tem 19 bailas de lado,

ou de alto (que fe contaõ pelo angulo da pi-

lha) e acaba em huma. O quadrado de 19 faó

361 ,
que multiplicado, pelo terço de 19, que

íaó 6 ê i produz 2286^; aefte produ&o íelhe

ajunte 3 metade do 3 quadrado 361 , que he

180 i, e faz 2466.I, e ajuntando-lhe mais

hum * fexto do lado f que faó 3 e 1, faz 2470
bailas , e tantas diremos tem a pilha

6 quadran-

gular,

OUTROMODO.
Achado o numero das bailas na face triangular,

efte íe multiplique pelos dous terços do mefmo
lado; a efte producio íe lhe ajunte mais o terço

das bailas na face triangular, e a foma nos da-

rá as bailas da pilha pedida.

;

19
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19

*9

2466*
03^

24707

EXEMPLO.
A' mefma pilha

,
que tem 19 bailas de lado, ajurt-

tando-lhe mais 1, faz 20, que multiplicados

por 9 e i produz 190 bailas na face triangu-

lar, efta
2 multiplicada pelos £ do lado 19, que

faõ 12 ,1, produz 2406^5 e 3 a efías juntas

mais 5 63 i, que he ? o terço de 190, face

triangular, * foma 2470 bailas, e tantas dire-

mos tem a pilha quadrangular

^

19
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Eg.2,

l9
l

20

9
180

10
""

I oo

-J23
380

I90"

2280
ll6j

2406-

247o 1

630.

res

Para achar as balias nas pilhas re&angula-
que acabaó em ciíias , óti mais bailas.

He necefTario faber
}

qlie nas pilhas re-

ctangulares, fe acha fempre huma pilha qua-
drangular, e tantas faces' triangulares

,
quaritas

íaó as bailas f em que acaba' a tal pilha menos
huma, que fícà para a pilha quadrangular : co-
mo na pilha -rectangular A CE D, em que a pi-

lha quadrangular, he A B.C ye as faces trian-

gulares faõ as que fe achaõ emBCDE, e

nefte cafo íaô cinco ; porque a pilha rectangu-

lar acaba em 6, figura 2.

Re-
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Regra gerai

Para achar as balias, que eftaõ nas pilhas rectan-

gulares, naõ he neceííario mais', que ajunrar às

que íe achaõ na pilha quadrangular, as que tem
as faces triangulares, e a foma fera a reíoluçaò

da queftaõ.

E k E M P L O I.

Huma pilha re&angular, que acaba em 19 balias,

e tem de alto, ou de lado 18, quantas bailas

contém? Quadremos 18, e faz 324, que mul-

tiplicadas por 6, terço da altura 18, faz 1944,
a que ajuntaremos 162, metade do quadrado

324, e mais 3, fexto da altura 18, e a foma

2109 bailas íaõ, as que contém a pilha qua-

drangular , á qual ajuntaremos dezoito faces

triangulares, que tem cada huma 181 bailas,

e fazem as 18 faces 3078 (porque cada face

triangular tem 18 de lado ) eftas balias 3078
das faces triangulares > juntas a 2109 da pilha

quadrangular, faz a foma de 5187 bailas, e

tantas diremos, que tem a pilha re&angular.

Dá
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18

18

144
18

324 18

6 1

1944 l9
162 9

2106 171

3
18

2109 1368

3078 12J_
5i'87 3078

EXEMPLO. II.

Quantas bailas tem huma pilha rectangular, que
acaba em 23 bailas, e tem de alto 16 bailas?

Quadremos 16, e faz 256, que multiplicados,
pelo terço de 16, que faó 51, e produz 136$^
a que ajuntaremos 128 me *tade do quadra- *

do 256, e mais 2 *., fexra parte de 16, e faz

1496 bailas, na 3 pilha quadrangular, á qual
ajuntaremos vinte eduas faces triangulares (que
he huma menos j porque a pilha acaba em 23 ,

que tendo cada lado 16 bailas, e ajunrando-

lhe 1, faz 17, que multiplicados, por 8, me-
tade
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tade de 16, produz 136 ) que tem cada huma
136 bailas, fazem as vinte e duas faces 2992

,

euja foma total faô 44,88 bailas, e tantas diu-
rnos tem a pilha rectangular. Há mais modos
de achar o numero das bailas nas pilhas -

9 mas
eftes faõ os melhores, e mais fáceis.

16
16

96
_i6

256

*7
16

1280 IM 17
ir*

^ófL 8

128 3 136

li 22

1496
3 272

2992 272

4488 2992

A

E porque nem todos faraó eíles cálculos, dou
aqui huma taboada r que chegará fomente até

as pilhas , que tiverem 20 bailas de lado , ou
de alto, e acabaõ em huma, ou em duas, até

© numero de 24 balias.

Dd ii 631;
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Taboada
2.

B

Explicação da taboada,

631. Astaboadas, numero 2. tem fete colunas

;

a primeira he o numero de bailas, que a pilha
tem de alto.

1

A íegunda he o numero de bailas das pi-

lhas triangulares correfpondentes ás alfuras das
pilhas, que tem de frente da parte efquerda.

A rerceira , he o numero das balias nas
pilhas quadrangulares.

As mais íaõ o numero das bailas nas pi-
lhas re&angulares, que acabâõ em 2, 3, até
o numero 24.

U/ò da taboada, .

Huma pilha triangular tem 6 balias de lado, e
acaba em huma, queremos faber, que bailas

contém ?

Vamos á taboada, coluna fegunda, onde
diz pilha triangular, e deceremos por ella abai-
xo, até toparmos com o numero 6, e defron-
te, á direita , na fegunda coluna, lhe corref-

pmdem 56 bailas, e tantas diremos tem a pi-
lha triangular.

Huma pilha quadrangular tem 17 bailas
de alto, e acaba em huma, quantas bailas con-
tém ?

Vamos à taboada, coluna primeira, e buf-

quemos o numero 17, e buíquemos o titulo,

pilhas quadrangulares, e emfrente do numero
17, lhe correfpondem 1785 bailas, e tantas

di-
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diremos tem a pilha quadrangular.

Huma pilha rectangular tem 15 balias de

alto, e acaba em duas
,
que bailas tem?

Vamos á taboada, e bufquemos o titulo

pilhas rectangulares , e juntamente o numero

2, em que acaba, e delcendo pela fua coluna

a baixo, bufquemos o numero, que correípon-

de ao numero 15 , e acharemos 1360, e tantas

bailas diremos tem a pilha rectangular.

Outra pilha rectangular tem 19 bailas de

alto, e acaba em 6, que bailas tem?

Vamos ao titulo, pilhas rectangulares , e

bufquemos o nuuiero 6, em que acaba, e def-

cendo pela fua coluna abaixo, bufquemos o
numero, que corefponde a 19 , e acharemos

fer 3420 bailas, e tantas diremos tem a pilha re-

ctangular. ^
Eftas mefmas regras fervem para achar o

numero das granadas, bombas ôcc. que fe em-
pilhaõ.

-.!, ;

FIM DO SEGUNDO APPEND1X.

APPEN-





APPENDIX III

Das batarias.

632, Uando algum Official da Ar-

tilharia for encarregado da conf-

, trueçaõ de alguma bataria, deve

obfervar, e reconhecer bem o terreno, onde a

deve pôr, como fe tem caminho capaz, para

por elle conduzir a Artilharia (que fempre he

de noite) fe tem terra baftante, com que íe co-

brir, que naõ fique enfiada de parte alguma,

de que poffa fer contra-batida , e que fique pa-

ralléla á parte, que bate, e na diftancia
,
que

temos dito.

£33, Deve logo mandar fazer fachinas, e efta-

. cas aosfoldados, fargentos, e á alguns Offi-

ciaes á proporção, como fe vê na taboada, nu- „.

mero 3
o

. o comprimento das fachinas, he di-
*&'**

ferente : humas naõ devem fer menos de 12

palmos, nem mais de 13 gatada cada fachina

em três parte, ebem a per z tada : o feu diâme-

tro fera, ou de hum palmo, ou de nove po-

legadas : eftas fe feguraõ com três eftacas. Fi-

gura 3. 634.

m
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63,4. Outras tem 18 palmos de comprido, ata-
das em quatro partes diferentes, que juntas
eftas com fachinas de 12, ou 13 ^ palmos de
compndo, íaó boas, para as ca r

nhoneiras:
eftas fe íeguraõ com quarro eftacas. Figura 4.

Das fachinas a cima pode hum faldado fa-
zer por dia dez, ou doze, com fuás eftacas.

635. Eftas fachinas mifturadas com terra fervem
em lugar deceftoens, para fazer os parapei-
tos das trincheiras, e batarias, e para cegar
foíTos

, fazer travezes , e outros retrincheira-
mentos.

636. Nunca fe devem fazer nas batarias fachi-
nas de palha

} porque o fogo as queima logO}
porém fazem-fe fachinas de toda a cafta de
madeira.

637. As eftacas terão de comprido de quatro
emeyo, até fete palmos e meyo v groflas, na
fua cabeça, duas, ou três polegadas.

638. As fachinas, que traz a cavallaria , tem
de comprido 7 i, ou 9 palmos, como, figura-5.
deftas fachinas l pode hum foldado fazer por
dia 16, ou 18, com íuas eftacas.

639. He melhor que fobejem 40 , ou 50 fachi-
nas, e eftacas, do que falte huma íó 5 porque
as que fobejaó , fervem para reformar as ca-
íihoneiraso

640,
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^40. As groíTuras dos parapeitos, ou efpaldoens
nas batarias de bater , 011 contra bater feraõ
de 27 atè 30 palmos, podem ter menos, con-
forme as peças, a que faó oppoftas.

641. A altura das canhoneiras, fera de 3 pal-
mos, ei, até 4^ ,eaaIturadosmerIoensíerácõ-
forme 4 e fti * ver fituada a bataria, como
eftarmais, ou menos enfiada, mais, ou menos
alta, &:c. fe a bataria efti ver denivel, com a
parte, que íe quizer bater , e o inimigo a naõ
dominar, he boa altura para os parapeitos de
7 £ aré 9 palmos

,
por cima da joelheira , ou ao

1 todo onze e meyo, ou 13J, palmos.
z

642. Se o lugar, que commanda a bataria, he
alguma coufa fuperior, he neceftario levantar
os parapeitos de forte, que os íoldados, que
a fervem naõ poftaò íer defcobertos no recuo
das peças.

64}. Se a bataria fe pozer em parte, que pofla
fer vifta de revéz de qualquer obra do inimi-
go, íerá neceftario fazer hum bom efpaldaõ,
para cobrir o interior da bataria.

644. Os lados da bataria , ou efpaldoens teraõ
de comprido 15, ou 18 palmos.

645. As canhoneiras tem de abertura, no rafgo
interior da bataria,

3 palmos } e no exterior,

. 10JL, ou 131 palmos.

Ee 646.

*y\

.ti
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646. He neceíTario

, que abafaria fe/a, quanto
forpoífível, paralléla, ao que íe quer bater 5

porque fendo obliqua, fica fraquiffimaj porque
obriga a abrir as canhoneiras deviès, ou obli-

quas, e fe lhe diminue parce do merJaõ.

647. A difrancia do meyo de huma canhoneira,
ao meyo da outra, naõ deve fer menos de 27
palmos

}
nem mais de 30.

648. Quando a bataria fe achar em tal fituaçaó,
que feja neceíTario enterrar-lhe a fua plata-fór-

ma, hum e meyo, ou três palmos, para e fiar

denivel, com o que queremos bater, a efe va-
remos, e efta terra fervirá para lhe fazermos
os parapeitos.

649. E fe a bataria fe fizer fobre o terreno na-
tural , Terá neceíTario fazer hum foíTo do com-
primento exterior da mefma bataria, baftante-

mente largo, e profundo, para deíle tomar a
terra neceíTaria, para o parapeito.

650. Se a bataria for elevada, por cima do ter-

reno natural, alem dofoíTo, que fe lhe faz,
para fe tirar a terra neceíTaria, para os para-
peitos ( quando o foíTo a naõ dê ) íe tomará
fobre os lados, e ainda, para levantar o fun-
do da bataria, ou plata- forma.

éfTTC Se a bataria for fobre terreno pantanofo,
nos ferviremos de ceftoens, feitos de ramos,

que
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que tenhaõ 9, ou 10 1 palmos de diâmetro, e
ao menos 12 palmos 1 de alto.

Ó52. Para cada merlaõ, faõ neceflarios 7 ceí-

toens, 3 de 9 palmos de diâmetro, para den-
tro da bataria, 2 de 10 £ palmos de diâmetro,
para o meyo, e 2 de J2.

% palmos de diâmetro,
para a parte exterior z da bataria, e fera mais
forte, fe felhe põem 4 ceíloens por dentro , de

4_i palmos de diâmetro, três no meyo, e dous
z por fora,

653. Huma bataria de três peças, leva 30 cef-

toens, 6 por cada lado, oueípaldaõ, e 9 por
.
cada merlaõ; a abertura das canhoneiras nas
batarias dos ceíloens, faó como nas outras.

654. A acomodação , e difpoíiçaõ deíles ce(-

tocns, íe vê na figura 6. fàg:6,

Os ceíloens, eílando poílos, íe encherão
de terra, que fe conduzirá em facos, do lu-

gar mais próximo, ou eílerco miílurado com
terra, e em cafo de neceífídade, fe podem en-
cher os ceíloens de fachinas feitas de ramos
grofTos de arvores, e íe podem encher de tu-
do, o que for capaz de cobrir , e reíiftir à ar- .

rilharia.

6^. No lugar, em que há de jogar a artilha-

ria, quero dizer nas plata-fórmas das batarias

levantadas, íe fará hum leito, ou dous, de
fachina com caniíTos por cima , cada canifib

Ee ii de
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Mg. 7.

de 18 atè 27^ palmos de comprido, e de 9 atè

10 J; palmos * de largo, fobre os quaes fé lhe
dei 1 taráõ duas, ou três polegadas de terra,

ou mais, para fazer o leito das plara-fò mas, e
pôr a madeira por cima, a fim que as peças
pofíaõ laborar mais lolidamente, e íe naõ en-
terrem as rodas das carretas.

6<j6. Nas batarias, que fe fazem íobre rochas^
e onde há pouca terra, nos ferviremos de cef*

toens, íacos de terra, facas de lãa, ou bar-

ricas.

é^y. As batarias com faccas de lãa, fe fazem
com faccas, humasde25^ palmos de compri-
do, e 1 o ». de groíTo , e * pondo-fe três facas

juntas de * lado, fazem a groflura do parapei-
to da bataria.

658. A primeira íaeca, da parte de dentro da
bataria , terá 2 5 i palmos 5 a do meyo 2 2J pal-

mosj e as de fora 1
1 9 i ; e faraó o mer x lao r

e fecravaõ, e feguraõ z com fuás eílacas .-po-

dem fer de outra qualquer grandeza, o ponto
efiá, que cubraõ. Figura 7.

659. E porque poderia pegar fogo nas ditas

faccas , o remédio he ter tinas de agua miftu-

da com terra deforma, que fique groíTa co-
mo lodo , e com ella dár á roda das faccas.

660. Os ceftoens fe fazem íobre hum terreno

direi*
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àireko , metendo- lhe huma eftaca , e deita ,, co-

mo de centro com hum cordel
,
que tenha 4_*

palmos, ou 5 I de comprido, prezo na efta- *

ca, faremos no a diro terreno huma circunferen- Fig. 8,

cia, em aqual íe meteràõ pá<<s de j i_ ou 9
palmos de comprido, de diftancia em l diftã-

cia, e depois íe entrelaflfaõ, ou tecem com ra-

mos de arvores, que fe apertarão huns com os

outros, quanto íor poíTivel, como, íig. 8.

66 r. Os caniflbs fe fazem, pondo os páos a

plumo com as medidas, que diíTemos que fe p-

teceráõ com ramos de arvores, o mais aper- ®*%
tadamente, que fe poder. Figura 9.

Para mais perfeitamente fervir huma ba-

taria íaõ necefíarios.

A. 662. Ceftinho, para acarretar terra, que
tem 14 polegadas de alto, e 14 de diâmetro Fijr. iom,

na boca, e 4 ou 5 polegadas no fundo. Fig.io.

B. 663. Ceftinho , ou ceirinba, feita de ri-

mes, ouramos de arvores, que tem 15 pole-

gadas de alto, e 12 de boca, e 10 no fundo 9

para o mefmo ufo. Fig. 10.

C. 664. Saccos para terra, que tem 29 pole-

gadas de alto , e 15 polegadas de largo. Fig.io.

665. O modo como fe difpoem febre as trin>

cheiras , fe vè em C C. Figura 10^

I

".1;

666,
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ífife

666. Saõ neceílarios ceíloens de y £ palmos de
diâmetro, e 12 de alto. z

Mais ceíloens de 9 palmos de diâmetro,
e 12 de alro.

Mais ceíloens de trincheira de 41 palmos
de diâmetro, e 41 de alto.

667. Forras
,
para fechar as canhoneiras em quan-

to fe carregaó as peças, que íaó hunstabooens
i prova de mofquete, para que o inimigo naõ
veja, o que fe faz na bataria

; e depois das pe-
ças carregadas, fe tiraõ, para lhe dar fogo:
iílo mt:fmo fazem os frontaes de mira, íendo
de madeira.

66S. Tinas, para ter agua nas batarias, que fe

fazem em cafo de neceífídade de huma pipa
cerrada ao meyo.

669. Os pranchoens para as plata-fórmas, ou
leitos, em que joga a artilharia, teráõ de groí-
fo de 2 atè 2 £ polegadas , e de largo palmo,
e meyo. *

.

'

670. Os feus comprimentos feraõ de 18, ou
22^ palmos, e vem diminuindo, arè junto do
pa^ra peito, que acabaõ em 9, 12 ,ou 13 à pal-
mos : avigotta, que íe põem junto ao * pa-
rapeito, terá o mefmo comprimento, e devi-
tolla 5, ou 6 polegadas i as mais vigottás, ío-
bre que íe põem os pranchoens, teràõ de com-
prido os mefmos 27 , ou 30 palmos j e de vitol-

la
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Ia 5 ou 6 polegadas > as eílacas, com que fe

feguraõ, teráó o comprimento, que o terre-

no permitir, como íe o terreno for brando faõ

necetTarias eítacas mais compridas &x. a fua

groíTura fera de 5 , ou 6 polegadas.

671. Todas as plata-fórmas , ou leitos, tenõ

: de comprido de 27 atè 30 palmos ; e teráô de

declive, para o parapeito 6 polegadas, afim

que as peças fe metaõ em bataria mais facil-

mente depois de carregadas.

Pratica na campanha de fazer huma bataria.

672. Depois de efcolhido o lugar, íobre que fede ve

fazer huma bataria, com huma corda eftendida,

fe marcará o numero de braíTas, e palmos, que
- deve ter a bafaria, com duas eítacas A B , figu-

ra 11. por fora deita linha fe tirará outra C D,
fua paralléla, e deíviada dà primeira 4 opal-

inos para a berma. \

Os trabalhadores poraõ as fachinas com
as fuás cabeças na linha A B, ao comprido da

dita corda, as outras com as fuás pontas, nas

pontas das primeiras, e íe continua aílim , atè

encher a groíTura do parapeito.

Em diftancia de 15, ou 20 palmos, * lan-

çaremos a linha EF, paralléla a C D, e as li-

nhas E G, FG, em diftancia de doze palmos ^

que denotta o foífo.

Logo fe dividiráõ os trabalhadores em duas

brigadas i huma, para abrir o foífo, cuja ter-

m

%. 11,
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ra fe deitará fobre a fachina; a outra brigada

trabalhará, para aparte de dentro, que hirá

bufcar a terra dos mais foíTos, e caminhos de
comunicação, e a virá deitar nos parapeitos.

Efta brigada fó trabalha de noite
j por-

que de dia ficaõ muito expoftos aos tiros da
praça 5 a brigada de fora

,
que trabalha nos

foflbs , fe porá cada foldado trabalhador em
diftancia hum do outro, de quatro palmos e
meyo , trabalhando , fem eftrondo , e com o gran-

de cuidado de enterrar as fachinas, quanto for

poflivel.

O numero dos trabalhadores deve fer quá-
druplo do numero de bradas , que a bataria

tem na frente. Os inftrumentos de trabalho

devem fer dobrados dos trabalhadores, e pró-
prios ao terrreno, como para terra groíla, mais

enchadas
3 para íaibro pás

}
para terra pedrago-

fa picareras
; ( eíla he má terra ) deve tam-

bém haver maçoens para bater as eftacas, fou-

ces, machados, piloens para bater as terras

5

e deíles, dous, para cada peça da artilharia.

Elevado o parapeito por igual , e bem fa-

chinado, na altura de quatro palmos e meyo,
fe marcarão com eftacas as diftancias das ca-

nhoneiras j íeus rafgos interior, e exterior, c

o comprimento dos merloens.

Marcadas as canhoneiras, e merloens, fe-

vaô fachinando, e deitando terra em cima, cal-

cando-a bem com os piloens, fobre cada af-

íenrada de fachinas, e eftacando-as, com três

eftacas, cadaíachina, e metida cada eftaca na

par-
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parte, em que fearoii; e fe continuará até a

altura de nove palmos, e com quatro e meyo,

que tínhamos íaó os onze e meyo-, e teiemos

feito o parapeito, e efpaldaõ.

E no cafo, que a tal bataria feja domina-

da da praça, altearemos os parapeitos até 12,

ou mais palmos.

673. Feito ido íe determinará hum lugar de traz

da bataria, para hum grande payol de pólvo-

ra, capaz de cincoenta barris, e diftante da

plata-fórma cincoenta, ou cem paífos que fe

cavará no chaõ de 3, ou 4JL palmos com 32
palmos de largo, e 42 de z comprido

; e por

eima fe cobrirá com pranchoens, e fachinas, e

terra, para evitar o fogo, e bombas.

674. Efte payol fe cobrirá com algum, ou al-

guns, redentes, ou efpaldaõ.

6jç. Os barris de pólvora fe cobriráõ por cima

com couros crus de cavallos, ou de boys.

Alèmdefte payol, fe devem fazer mais ou-

tros pequenos , de duas em duas peças, e deí-

viados da plata-fórma 30 palmos: terá cada

hum 12 palmos de lado, e enterrados 3, ou 41
palmos, e cobertos, como os a cima. *

676. Eftes payoes levaõ íómenre dous barris de

pólvora, e para que naõ íuceeda alguma def-

graça, tem cada payol huma ientinella,.

.

Ff «77-
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Fig. 12.

6jj. Eftes payoes fe comunicaõ com a bataria

por caminhos de comunicação de 7 1 palmos
' de Jargo.

678. Para fe fazerem os leitos, em que joga a

artilharia, fe acentaõ cinco vigotas dos com-
primentos, e vitollas acima., lobre o terrenoj

e íe feguraò com outras duas vigottas , huma
junto ao parapeito, outra no fim do leito

}
ef-

tas tem íeus entalhos abertos de forma, que
façaõ a figura do leito, e íe feguraõ mais com
eíiacas, bem batidas: os vaons, entre eftas vi-

gottas, fe encha de terra bem calcada s e bati-

da ao pilaõ. Figura 12.

679. Afoalhaõ-fe por cima , com prartchoens

das vitollas a cima, cujo comprimento he, o
primeiro pranchaó de nove palmos, o fegun-

do nove e rneyo
}
o terceiro dez palmos, oquar-

to dez e meyoj e aílim continuando com meyo
palmo de diferença, até chegar ao n;umero de
dezoito pranchoens, que fazem a plata-fórmaj

tendo cada pranchaó palmo e meyo de largo:

quando a bararia tem de comprido 27 palmos,
leva 18 pranchoens j e quando tem 30 palmos,
leva 20, junto ao parapeito, e por cima do af-

foalhado, fe põem outra vigotta de 9,, ou de

12, ou 13 palmos e meyo de comprido, e de

5 , ou 6 polegadas devitolla, para toparem as

rodas das carretas.

68o. Para acharmos o comprimento de huma
bata-
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bataria , ufaremos efta regra. Por cada peça da-

remos três braflas , ou ao menos vinte e fete pal-

mos, fem comprehender asgrofiuras dos efpal-

doens, ou parapeitos} como fendo íeis peças,

dando três bradas a cada peça, lhe íaõ neceíía-

rias dezoito braflas.

68 1. Alargura de huma bataria deve ter quatro

braflas e meya.

EXEMPLO.
682. Huma bataria de quatro peças, tem doze

braflas de comprido , íem comprehender as

groffuras dosefpaldoens} o primeiro meyo mer-

laõ tem 13 palmos ; o primeiro rafgamento in-

terior da canhoneira tem 3 palmos, e o pri-

meiro merlaõ interior tem 26 palmos.

Tudo o mais fe continua da mefma forte

até o ultimo meyo merlaõ
,
que terá também 13

palmos $. a cada rafgamento exterior de canho»

neira,fe daràõ dez palmos e meyo, ou três e meyo^
a largura de quatro braflas e meya

}
a íua meta-

de he para aplata-fórma, a outra metade he,

para continuar a plata-férma com fachinas
}

íêu pontaõ de 20 palmos de largo, e a mefma
largura pôde ter o feu foflb ároda 5 fe fór ne-

ceifaria terra.

683. As bailas fe empilhaô por de traz de cada
merlaõ

} e huma peça em bataria deve ter mu-
niçpens para cém tiros ao menos, e lhe faé ne-

Ffii ceifarios
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ceifados dous artilheiras, e féis foldados.

684. As letras I, reprefentaõ os payoes. A li-

nha L M, reprefenta largura da efcarpa ex-
terior.

M N, reprefenta a berma. H, reprefenta
a rampa, oufobida, para a bataria.

As letras P, reprefentaõ a praça da bataria.

68?. Para enganar o inimigo fe coftumaó abrir
mais canhoneiras, do que há de peças na ba-
taria, e fempre as batarias, para fazerem bom
«ffeito, devem ter dobrada artilharia, do que
aparte que batem.

Deve haver em huma bataria
, para íer bem

fervida, hum carro de feno, ou palha
,
para tacos

de 6 , ou 7 peças, duas maflarocas de morrão.

686. Além do que temos dito deve ter algumas
cordas de cincoenta e quatro palmos de com-
prido, e quatro polegadas, e duas linhas de
circunferência^ outras de cento, e oito palmos
de comprido, e da meíma groíTura a cima

5 ou-
tras de trinta e féis palmos de comprido, e três
polegadas, e oito linhas de circunferência.

Cabos que tenha© de groíTo quatro pole-
gadas, e oito linhas, ou cinco polegadas, e
duas linhas, e de comprido noventa palmos.
Os cabos fervem, para montar, ou defmontar
a artilharia. As cordas de 108, ou de 54 pal-
mos fervem

, para atar a«; peças nas carretas, ou
carros matos

3 ou triquebal.

687,





•
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APPENDIX IV.
Dos fogos artifitiaes.

Artilheiro deve faber compor toda a

forte de fogos arteficiaes, para ver, e

incomodar os inimigos.

O ver os inimigos de noite, he huma ven-

tagem grande, e he também mayor ventagem

naõ deichar trabalhar fem os incomodar^ ifto

fe confegue com os fogos de arteficio : todo o
fegrcdo deftes fogos , confifte em os fazer vio-

lentos, duráveis, claros, que queimem, e que
naó fejaõ fáceis de fe apagar.

688. Todas eftas qualidades fe achaõ em o en-

xofre, alcanfor, boraz, pólvora mohida, oíeo

petróleo, cera nova, pez Grego, calophane,

óleo, cebo de carneiro, e toda a forte de grai-

xa, fácil a ie inflamar.

Naó tratarei das compofíçoens ,
que íe

podem fazer de todos eftes fimples, pelo re-

fervar, para outro tratado; mas fomente di-

rei dos fogos mais communs, e de que o ufo

he ordinano nas Praças de guerra, como faõ.

Pa-

W0
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Panellas de fogo.

689. Panellas de fogo, faõ panellas de barro,

com fuás azas, cheyas de pólvora fina, e com
huma granada carregada dentro: efta tal pa-

neíla íe cobre de huma pelle de carneiro, per-

gaminho, ou lona, e nas azas fe lhe metem
rnorroens acezos, ou eítopins, e na garganta
deitas panellas fe lhe dá hum laííò de corda pa-
ra íe arrojarem, que cahindo fe quebraó, e os
rnorroens acendem a pólvora, e granada. Figu-

Efta invenção he excelente para defalojar

os inimigos de algum retrincheiramento, eftra-

da coberta, ou outra qualquer parte. As gra-

nadas de vidro, faó garrafas de vidro groflb

cheyas de pólvora, que fe deitaõ como as pa-
nellas, ou com mecha, ou com eftopim, fer-

vem para deitar nas brechas, e fe ufáraõ no fí-

tio de Barcelona.

Bailas de fogo.

?o. As bailas de fogo faõ de figura redonda
do tamanho de granadas reaes, e fe arrojão à
campanha, como as de ferro, com amaõ, ou
com fundas , ou morteiro , a fim de defcobrir

©s inimigos nas fuás trincheiras.

Fazem-fe , tomando breu , ou rezina de
pinho, faikre

,
pólvora groíTa

3
de cada íimples

huma parte, de enxofre três partes, tudo der-

retido, e eneorporado com eftopas, e fe fa-

ça©;
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çaõ as ditas baila?.

Ou alcatrão huma parte } azeite de oli-

veira huma quarta parte, tudo bem fervido, e

derretido; logo tomando eftôpas torcidas, co-

mo para calafetar, fé deitaô no vazo, em que

eftiver efta compoílçaõ, e ferverão o tempo,

que parecer eftaó bem empapadas, e o alca-

trão bem cozido, e tirada efta compoílçaõ do
"

fogo , atè que arrefeça , das eftópas faremos

.bailas, e fe hiráó enrolando com fio rijo, e

feita a baila dotamanho que parecer, fe lhe

dará hum banho de pólvora por cima.

Quando quizermos ufar deite artefício,

furaremos a baila, e o buraco encheremos de

pólvora mohida, e dando-lhe fogo, a lança-

remos, ou com a maó, ou com funda &x. efta

baila queima tudo, o que he combuftivel.

Fachmas breadas.

691. Fachinas breadas, faó feichinhos de ramos

de arvores limpos da folha, e fe banhaõ ema

compoílçaõ de quatro partes, de pez negro,

quatro partes de rezina de pinho, huma parte

, de cebo, ou azeite, tudo derretido juntamente.

Deita-íe íobre matérias combuftiveis , co-

mo rumas de madeira, fachinas, gabionadas,

gaitarias, pontoens.

Barris de fogQ.

692. Barris de fogo , faó huns pequenos bar-

Gg rls *
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ris, ceftinhos, ou cubos de madeira, cheyos
de eflôpa, ou filafticas, temperada na compo-
fiçaô a cima : ferve para queimar todo o com-
buftiveh

Novellos.

693. Novellos, faô cordas , ou morroens ve-
lhos, feitos em forma de bailas, fundidos na
compofiçaô íeguinte.

Pez negro, doze libras; cebo, ou grai-
xa, féis libras, derretido tudo a fogo brando,
e depois fe lhe deitaó três canadas de óleo de
linhaça, e fe faz ferver tudo junto

}
logo íe

lhe metem dentro as cordas , ou morroens ve-
lhos, e fe faráõ ferver o tempo, que parecer
eftaõ as ditas cordas bem empapadas, e tudo
muito bem cozido, e pondo- fe eíta compo-
fiçaô a esfriar, faremos os novellos.

Ou : a compofiçaô fe fará com duas par-
tes de pez negro, huma de cebo fomente, eo
mais, como a cima. Servem para alumiar de
noire.

Archotes.

694. Archotes, faô huns molhoszinhos de jun-
cos, ou efparto, banhados na compofiçaô de
três partes de cera nova, três partes de pez,
e huma de enxofre : fervem para alumiar de
noite.

EJtopim.

^95. Eftopim, hehuma eípecie de morrão, e

fe
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fe faz com corda de algodão fem nó, nem bor-

bote , cozida em agoa , em que fe tenha derre-

tido falitre , e fe embrulha em pólvora hume-

decida de agoa ardente, e fe feque ao Sol. Efte

arde velozmente : e no caio que fe queira efto*

pim, que dilate mais o fogo, ideft, que arda

mais devagar, cozeremos o algodão em a com-

pofiçaõ íeguinte.

Duas partes de falitre, três de enxofre,

três de vinagre, e huma de agoa ardente, e

huma quarta parte de goma Arábia, e depois

embrulhado em pólvora fina mohida, efe leque

ao Sol.

EJlopim inextinguível.

696. Azeite petróleo , rezina de pinho , pez

negro, tromentina, cera nova, enxofre vivo,

cal viva, de cada coufa huma quantidade, tu-

do deftilado, em cuja deftilaçaõ fe molhe o

algodão, e temos feito o eftopim.

Conhece- fe o eftopim, que he bom, to-

mando dezoito polegadas de comprido, e dar-

lhe fogo em huma ponta, íe no meímo tempo

fe comunicar a outra, hebom , e íenaò foraflim,

he final
,
que a corda naõ he bem embebida em

pólvora , ou bem íeca , ou bem recozida.

Quem quizer ver efta matéria por exten-

fo, e mais diíufamente recorra ao meu Trata-

do de fogos arteflciaes.

FIM DO (QUARTO APPENDIX.

Ggii IN-

!T '
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INDEX
DO QUE CONTE'M ESTE TRA-

tado.

A

DA ARITHMETICA.

Rithmêtica que he , numero i.

Arithmetica, quaes faõ as íuas operaçoens5

num. n.
G

.

:

-

fp &s: *

CArafreres, como íe lhe dá o feu valor xjm
mero 8. e feu exemplo num. 9.

Cara&eres, quando vem juntos, com cifras, n. 10.'

Çaraòteres de hum lugar juntos fe fizerem mayor

numero, que o que compete ao mefmo lugar

como le efcreve, num. i6Ve feu exemplo n. 17.'

Cifras fornadas naõ produzem nada, num» iq.

e feu exemplo num. 21,



238 INDEX.

.

D

D Ar o mefmo nome a muitos quebrados, nu-
mero 75.

Dar valor a hum quebrado, num. 76.
DivihÔ que he, num. 47. como fe faz és. feus

exemplos, num. 52, até 60.
Dividendo que he, num. 48.
Divifor que he, num, 49.
Dihominador que he, num. 63.
Dividir hum numero pequeno por outro mavor,

num. 81. e 82.

Dividir quebrados, num. 89, aré 92.
Diminuir quehe , num. 22. como ie faz, num. 23.
Diminuir, fuás regras geraes, num. 24. feus ex-

emplos, num. 25, até 31.
Diminuir quebrados, num. 8f . e 86.

G Randeza que Jie, numero 3.

M

MAyor commum divifor que he, num. 80,

Multiplicar que he, num. 32.
Multiplicador que he, num. 33.
Multiplicação, como fe faz, num. 36. fuás re-

gras, num. 37. feus exemplos num. 40, até 46.
Multiplicar quebrados, num. 87.

N
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NUmero que he, num. 2.

Numero de qualquer lugar fomados, fé

produzem huma íoma jufta de dezenas , co-

mo ie faz a operação, num. 18. feu exemplo

num. 19.

Numero multiplicado que he, num. 34.

Numerador que he, num. 64.

PArte que he, numero 4.

Partes de huma grandeza como íe expref-

faõ, num. 5.

Preparaçoens neceflarias para as operaçoens dos

quebrados, num. 66.

Produ&o que he, num. 35.

QUebrado que he , num. 62.

Quebrado, quando vale hum inteiro, quan-

do vale mais, e quando vale menos , num. 65.

Quociente que he, num. 50.

R
.

v
'

'

;i .mi

REpartiçaó que he, num. 47.
Repartir inteiros, e quebrados, num. 93*

Reduzir hum todo as fuás partes, num. 67.

Reduzir huma grandeza inteira a quebrado de

hum certo nome , num. 69*

Re-

\
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Reduzir hum inteiro a quebrado, num. jo,eji.

Reduzir as partes ao feu todo, num. 72. 73.674.
Reduzir a hum meímo denominador muitos que-

brados, num. 75.
Reduzir hum quebrado a termos conhecidos,

num. jG.yj.tjÒ.
Reduzir hum quebrado a mínimos termos, n.79.

Regra de três que he , num. 94. e como fe faz , n. 95

.

S
Ornar que he, n. 12. e como fe faz,^. 13.

Somar, fuás regras n. 14. feus exemplos, n. 15.

Somar quebrados, num. 83, e 84.

. : m
.

, la oBuborl
Aboada 38, feu ufo, num. 39.

DA GEOMETRIA.
•

ANgulo plano que he, num. 121. que di-

ferenças tem, num, 122.

Angulo reárilineo que he, num. 123 , i24,e 125

.

Angulo igual a outro angulo, como fe entende,

num. 126.

Ângulos, como fe medem, num. 127, e 140.

Angulo re£to, que he, num. 1.2.4.

Angulo agudo, e angulo obtuzo que faõ,n. 12?.
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C

C Entro que he, num. 130.

Circulo que he, num. 129.

Circulo como fe faz, num. 135.

Corda que he, num. 134.

Dividir hum angulo pelomeyo, num. 143.
Dividir hum angulo redo em noventa

gràos, num. 144.

Diâmetro que he, num, 131.

E
E

Squadra nova como fe gradua, num. 146.
Como fe faz , num. 147. Seu ufo 148 , e 149,

Azer hum angulo igual a outro, num. 141.
Figura que he, num. 150.

Eometria que he, num. 96. em que fe di-

vide, num. 97. íua origem, num.98.
mm. 128.

X m- » ivav , num. y/. íua u

Gráos queíaõ, num. 128.

Hh
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L

Linha, que he, num. iox , até 104,

Linha re£b
,
que he, num. 105 , como fe faz,.

num. 106 j e 107.

Linha curva, quehe, num. 108.

Linha perpendicular, que he, num. 109. como
fe deita de 110, até 113.

Linha re&a, como le divide em partes iguaes,

num. 114, 115, 160, até 161.

Linha obliqua, que he, num. 116.

Linhas parallélas, que íaõ, num. 117. como fe

deitaõ, num. 139, 142, e 167.

Linha horizontal, que he, num. 118, e 119,

N
N

Ivelcomo íe faz, mim* 158, feuufo, fui*

mero 159.

PArallélogramo redangulo, quehe, numer©

163 , e 164. como fefaz, num. 165.

Petipè como fe faz, num. 168. feu ufo,
.

numero

169, 170, e 171.

Ponto <, quehe, num.99,eioo.

Q Uadrante, cu quarta parte de hum circu-

lo, numero 136,
Que
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Que fe entende poreftar huma coufa de nivel,

num. 120.

R
R

Adio, que he, num. 137.

S

£* Emicirculo, quehe, numero 132,

T

TErmo, que he, num. 151.

Triangulo rectilíneo, que he, num. 152.

Triangulo equilátero, que he, num. 152. como
íefaz, num. 153, 154, e 155. de que ferve

num. 156.

Triangulo ifofcceles, que he, num. 156. como
íe faz, num. 157.

DA ARTILHARIA.

ADuella que he, num. 427.
Advertência útil para ufar promptaraente

da Artilharia, num. 613.

Agulha de gravato como fe ufa num. 263, fuás

ímperfesçoens , num. 267, até 275.
Hti li Al-
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Alcances das peças, porque os naó tratamos, nu-
mero 514.

Alma da peça, num. 213. Conhecer fe eftá, ou
naó no meyo de feusmetaes, num. 314, até

317.

Alma da peça paralléla ao horizonte, num. 530.
Armaõ, quehe, num. 605.
Artilharia arte, num. 174.

Artilharia peça, num. 175. No mar naõ alcança

tanto como em terra, num. 552. Como íe en-

crava, © defencrava, num. 571, atè 58^.
Artilheiro, que he, num. 172, que deve faber.,

num. 173, de que inírrumentos neceflita, num.

178, atè 197. Quando laborar com peça la-

deada, que deve fazer, num. 321. Quando fe

achar fem cocharra própria da peça, num. 341.
atè 343. Quando íe achar íem cartucho, nu-

mero 362. Naõ tendo com que pôr a mira, co-

mo íe haverá, num. 525. No mar como deve
pedir os cartuchos, e bailas, num. 562.

Artilheiros novos íigaõ o parecer dos velhos
s

que fabem, num. 516.
Atirar de bolada , e de toda a bolada, num. 2x0*

B

B Alias para ferem boas, num. 365, e fefaõ

próprias das fuás peças, 366. Como fe co-

nhecem pela bocadura da peça por figura, nu-
mero 368, por numero, num, 369»

Bal~
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Balias de chumbo, feu vento, num. 392, até 394.

Bailas encadeadas, de pernos, enramadas, de

ponta de diamante, menfageiras, de fogos a r-

teficiaes, enfogadas, ou em braza, num. 396,
atè 404.

Bailas encadeadas,, envramadas de pernos, ponta

de diamante, palanquetas, e asem braza íaõ

boas para ornar, nuna. 405 , atè 409,

Bailas de ponta de diamante, parecer do Autor,

num. 405.
Bailas pequenas, e peças de mayor calibre, feu

ufo, 412.

Bailas de fogos artefíciacs boas para acampanha,.

num. 407.
Bailas como fe metem nas peças , num. 466, atè

469. As em braza, num. 475 ,
are 468. As de

alumear a campanha como íe ufaõ, num. 4783
atè 480.

Bailas, cujo peio he mayor do que o da baila

meftra, como felhediminue a pólvora, num.

470, até 474. j l
Bailas nas pendências navaes, nao curlao tanto,

como a baila meftra, num. 553.

Balia meftra íe deve tirar à algumas peças, num,

550.
Baila, e taco, porque vaõ juntos, num. 563.

Bataria que he, num. 483 , até 490. Porque

motivos fe fazem, num. 490.

Batarias debaixo nos navios, de que bailas de-

vem andar carregadas, num. 561.

Bimbarra que he, e de que ferve, num. 441,

Bocal, que he, num. 202,

Bo--

1

m
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Bocadura da peça, como fe coma, num. 36?,
Bocas das peças, com que fe tapaó, num.^^.
Boceí, quehe, num. 202.

Bondade do ferro, e do. bronze, como fe conhe-
ce, num. 225.

Bois neceíTarios para a condução de humapeça,
num. 611.

Bronze, que he, 177.
Brocas, que íaò, num. 215 , e onde faõ mais,

num. 216.

Buíca-vida, que he, num. 313,

Calibre, que há deter gravado, num. 1B9.
que he, num. 375. como fe faz, num. 376.

para onças 3 79, fendo para chumbo, num. 381.
atè 384. como fe ufa do calibre, num. 388. co-
mo íe examina, num. 389, até 391.

Gana, num. 213 , e 214.
Canhoneira, quehe, num. 491.
Capitel, quehe, num. 437, e 438.
Carga das peças, num. 282, e 283. Sendo com-

mua, num. 276.
Cartucho que he, num. 346. íua diferença de

faquinho, num. 347. como íe cortaõ, numero
348 aré 350. Sua largura, num. 351. Sua ope-
xa.çaõj num. 352. Modo mais fácil , num. 353.
Sendo de pano, num. 354. Sendo de pergami-
nho, num.. 355.. Depois de cozidos, num. 3 5 6.

Sendo das armas de pederneira, num. 357. Co-
íbo íe uíaõ, 358, e 359. Sendo de baila miúda,

naó
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naó curfaõ muito, num. 469 , e 554,

Carreta que he, num. 597. Sendo de rayos como
íe chama, num. 606, e íendo depateíca, íua

bondade.

Cafcavel, quehe, num. 198.

Gavallos neceílarios para conduzir humapeça,

e quanto arrafta cada cavallo, num. 610.

Circunftancias em buícar o alvo, num. 540.

Cobre das cocharras ,
quanto peia, num. 344.

Cocharra, que he 285. Como fe corta 286, que

pólvora Ievaõ 287, 288. Suas regras geraes
}
num.

289, até 301. Sendo para peça falta de metai
a

num, 302, atè 306.

Cocharra por igual, he o fundamento das mais

cocharras, num. 323.

Cocharra para carregar por igual dehuma íó vez,

num. 327. Sua operação, num. 325, até 328.

Para carregar por duas vezes ametade do pe-

io da baila, num. 329. Pelos dous terços por

huma fó vez, num. 330. Sua operação, num.

331. por duas vezes, num. 332,

Collo, ou colarinho, num. 212,

Conteira, quehe, num. 295.

Corte dos cartuchos, feu fundamento, numero

Corte das cocharras, feu fundamento, numero

364.
Culatra, quehe, num. 199.

Cubos, ou maflfas, num. 602,

D
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D

D Efeitos dos munhoens, num. 522, e 523.
Defeitos das pontarias, num. 535.

Diamante que he, num, 179. De que ferve nu-
mero 180.

Diâmetro da alma da peça, alguma coufa menor,
que o diâmetro dabocadura, num. 226.

Dhmetro da baila, achar a bocadura da fua pe-
ça, num. 385, até 387.

Diírancia para acenrar as batarias, num. 541. atè

55^

Eixo de huma peça, que he, num. 322.
Eixo de huma carreta, num. 604.

EícravalhoSj que faõ 216. E onde faõ màos, e
como íe vem , num. 310,311,6319. Como fe

tomaõ, num. 312.
Efpeques, queíaô, num. 439; De que fervera,

num. 440.
Efquadra de Tarfaglia , ou de Torroceli , fua

inutilidade para as peças da artilharia, n. fif,

FAicha alta da culatra, num. 200.
Fins da artilharia, quaes faõ, num. 229.

Fogaõ, num. 20 1.

Fogo á peça, com que fe dà, num. 430.
Frontal de mira que he, num. 43 3 , atè 43?.

Funil
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Funil deeícorva, quehe, num, 451.
Funçoens militares, de que peças neceííitaõ, nu-

mero 241 , até 243.
Furador, que he, num. 191.

Fuzil, vorruma, ferra, &c. num. 146.

.

G Arganta, que he, num. 212.

Golfinhos que faó, num. 207. De que fer-

vem, num. 208.

Golpes em cruz nos cartuchos, porque fenaõ fa-

zem, num. 463.
GroíTuras das peças como fetomaõ, num. 257.

até 265, e para que ferve efta operação, n.275.

TQyas, que faó, num. 211. Para que fervem,
como íe bufcaó, num. 536, 538. He erro fun-

dilas com as peças, num. 537.
Inítrumento para reconhecer o ladeamento, num.

314. Seu ufo, num. 315. Suas utilidades, num.
318. Seu defeito, e feu remédio, num, 320.

-—

\

L

LAdeamento, que he, num. 314.
Lanada, que he, n. 420, até 423, De que

íerve, num. 424.
Lizo do fogaô , num. 204.
Lizo da garganta, num. 212.

li M
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Amilos, que faõ, num. 217.

Mayor alcance de huma peça , num. fiiy

Medida juíla de huma libra de pólvora, num,

362, de oito libras, num. 363.

Molduras de que fervem, num. 203.

Morraó, que he, num. 450. Para fcr bom, num;

451. Como fe prepara, num. 452.

Munhoens, que faõ, num. 205. E de que fervem^

num. 206. Seu acento, num. 521. Seus àcíeU

tos 3 num. 522 , e 523.

Munhoneiras, quefao, num. 520, e 600;

N

Nível, de que ferve, num. 188.

Novaeíquadra, régua, tiralinha* ôcc. nu>

mero 190.

O

o Uco de huma peça, num. 213, e 214.

Ouvido, num. 201. Como íe-deitaõ novos*

num. 593.

p

PAlTadeíras, num, 195. Que faõ, num. 409.

atè'411;

Palavra artilharia, num. 176.
Pa-
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Palanquetas, num. 397.
Palmetas, que faõ, num. 433.
Pancas, que faõ, num. 439. De que fervem, nu-
mero 440.

Partes de huma peça notadas por letras, nume-
ro 223.

Peça, de que partes confta, num. 198. em que
partes fe divide, num. 219, Para que fim íe

fazem, num. 228. Seus comprimentos, num.
238, até 240. Porque arrebentaõ, num. 277.
Como íe arrebentaõ, num. 587, até 589. Seus
remédios, num. 492, até 503. Porque faõ mais
groífas na culatra, e bocal, num. 278.

Para amiudar os tiros como fe manejaõ, num.5of.
Como íe conhece fe eílá carregada, num. 454.
Como íe carrega, fuás regras, num. 453, até

462. Como fe lhe dá elevação, num. 511. Co-
mo fe lhe dá fogo, 517. Sendo ladeada, pre-
juízos que íe feguem, num. 528. Para íe fervir

,
com facilidade, num. 564. Como íe provaõ,
num. 590. Porque íe desfogonaó, num. 592.
Como fe conhece íe eftà bem montada, num.
609, Como íe põem na elevação do primeiro
tiro, num. 529.

Peças de bater, num. 233 , e 234. De campanha,
num. 236. De acompanhar hum regimento , ata-

car hum quartel, impedir hum defembarque
3

num. 237.
Peças de ferro naõ tem delfins, num. 209.
Peças de 16, até 25. libras de baila, naõ podem

íer curtas, num. 244. E porque, num. 245.
Peças para o mar, que calibres, num. 246. De-

li ii vem
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vem Termais reforçadas, num. 247.

Peças, fuás groíTuras, num. 248, atè 254.

Peças commuas, num. 248. Reforçadas, e finge*

Ias, nnm. 255.

Peças pequenas, porque faõ mais compridas, et

ricas de metal, num. 279, e 280.

Peças compridas, e curtas para que fervem, mm*~
281-.

Peça partida dos munhoens para a bolada como
fe ufa delia, num. 307.

Peças, humaliza, e outra eícravalhada como fe

uia. delias, num. 308.

Peças em braza fe põem a refecer em lugar quen-

fe, num. 586.

Pés de cabra, que faõ, num. 444.
Petrechos, que faõ, num. 429. Em hum* bataria,,

num. 482..

Pinas
>
num. 602.

Pontarias como fe fazem, num. 507, até 510.

Seus defeitos, e emmendas, num. 518 , ate5£f.

A fua jufteza, num. 526, atè 559. Especulati-

vamente, num. 527.
Polvarinho, num. 195.

Pólvora como íe reconhece, num. 594, e 595»

A mà como íe remedêa, num. 596.

Pólvora huma boa, e outra mà como fe ufa del-

ia, num. 308.

Pólvora como fe conhece fe eílá foqueteada co-

mo convém,, num. 464.

Praças de guerra fe eíclarecem nos foíTos, 0.570..

Pranchas de chumbo, que faõ, ,. num. 436.

Primeiro reforço, num. 219»

Fri*
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Primeiro fim da artilharia, num. 229.

R

RAyos, num. 603.

Rafto, quehe, num. 598.

Reconhecer a cocharra, foquete, e lanada, nurm

446, até 449.
Regra geral para cortar qualquer cocharra, nu-

mero 333 , atè 337, Seu exemplo, num. 338,
até 340.

Reparo, que he na artilharia, num. 597.
Rodas quando naõ tem rayos, como fe chamaó

2

num. 601. E quando os tem.

Rogos do Autor aos OfEciaes-, que tem a íeu

cargo aprovarem as peças, num. 59 u
Romana pequena, num. 193.

$"-

SAcatrapo, quehe 425. Suas medidas, num,

426. De que ferve, num. 428:

Saquinho, que he 347. Gomo fe cortaõ, num,

360. Sua regra geral, num. 361.

Segundo reforço, num. 220.

Segundo fim da artilharia, num. 230.

Soleira, que he,. num. 599.
Soquete, quehe, num. 144. Sua medida, num;

415, atè 419.
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T

TAcos, dequefaõ, num. 465.
Talhas, que faõ, num. 442.

Terceiro reforço, num. 221, e 222.

Tiro de chapeleta, num. 481.
Tiros, quantos fe podem dar, num. 504. Já ati-

rei vinte e dous em hum minuto, num. 504,
Como fecontinuaó, num. 566, atè 568.

Tiros de noite, ^67 , até 569.
Tizoura, num. 192.

VEnto das bailas para peças de ferro, num.
368. Para peças de bronze, num. 370, até

373-
Vergueiro, que he, 443.
Vivo, que he, como íe buíca, num. 539.
Vozes do manejo da artilharia, num. 612.

DOS APPENDICES.

AChar as bailas
, que contém huma pilha

triangular, num. 628. Suas regras , feus

exemplos.

Achar as bailas nas pilhas quadrangulares, que
acabaõ em huma, num. 629. Suas regras, feus

exemplos.

Achar as bailas nas pilhas rectangulares, que aca-

baõ
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baõ cm duas, ou mais balias, num. 630. Suas

regras, feus exemplos.

Achar o comprimento de huma bataria , num.

680. Sua largura, num. 681. Seu exemplo, nu-

mero. 682.

Alrura das canhoneiras, num. 641.

Archotes, num. 694,

B

B Alias fe empilhaõ por de traz de cada mer-

laõ, num. 686.

Bailas de fogo, num. 690.

Barris de pólvora com que fe cobreflí, -num. -675a

Barriz de fogo, num. 692.

Bataria commandada, num. 642. Vifta de revéz,

num. 643.
Bataria com plata-fórma enterrada \ num. 648.

Bataria com facas de láa , num. 657, 658\e6j$.

Bataria elevada, num. 650. Sobre terreno pan-

tanofo, num 651.

Bataria de três peças leva trinta ceftoens, num.

6^. Sua difpoííçaõ, num. 654.

Bataria fobre rochas, num, 655.

Canhoneira, fira abertura , ou gola , num. 645^
Canhoneira, diftancia do meyo de huma,

ao meyo de outra , num. 647.

Canhoneiras fe coftumaõ abrir mais do que há
de peças em huma bataria , num. 6S-5.

Ganifíbs como fe fazem, num. 661.

Cala-
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Cavalaria, que fachinas traz, num. 638. He me-
lhor, que íobejem do que faltem, num. 639.

Geirinha, num. 663.

Cedinho para acarretar terra, num. 662,

Cefroens neceflarios, num. 666.

Ceíloens neceííarios a cada merlaó, num. 652. E
fe enchem de terra, num. 654. Como íe fa-

zem, num. 660.

Cordas em huma bataria^ num. 686.

EStacas feus comprimentos, e grofíuras, nu-

mero 637.
Eípaldoens íeu comprimento, num. 644.
Eftopim, num. 695. inextinguível, num. 696.
Explicação da taboada para achar as bailas nas

pilhas, num. 631. As mefmas regras lervem
para as bombas, e granadas.

FAchinas feus comprimentos, num. 633, e

634. Mifturadas com terra, num. 635. Nun-
ca fe façaõ de palha, num. 636.

Fachinas breadas, num. 691.

1
Mpedir, que peflba nenhuma paflê pelas ba-

tarias,
t num. 687.
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Eito de fachinas com caniflos, num. 6ff

Ztf

N
N

O velos, num. 693.

O

o Ffícial da artilharia, quando for encarre-

gado de alguma bataria, o que deve obíer-

var
9 num. 632.

1

PAyoI para pólvora, num. 673. Com que fe
cobre, num. 674. Que pólvora levaõ, num,

*>73 » e 6y6. Communicaõ-fe com a bataria,

num. 677.
Pane lias de fogo, num. 689.
Partes de huma bataria notadas por letras, num •

684.

Parapeitos fuás grofluras, num. 640,
Peças em huma bataria, deve terçada huma mu-

niçoens para 100 tiros ,- num. 683.
Pilhas, ou pirâmides quadrangulares, num. 624.

Reòtangu lares, num. 625. Triangulares, num^
626.

Plata- formas, feus comprimentos, num. 671.
Porque razâõ mais commumente arrebentaõ as-

peças na camará
t
e na boca , do que em outra

Kk qual-~

íi
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qualquer parte naõ tendo broca, num. 617.
Porque fe metem os tacos antes, e depois da bai-

la, uum. 619.
Porque as peças mais compridas arrojão as bai-

las mais longe, que as mais curtas, uum. 621.
Porque atirando-fe com huma peça no mar a hum
Navio, naõ faz tanta bataria , como fe com a tal

peça fe atirafie a huma muralha. E fe eftando
a peça muito próxima do alvo , fará mayor
eíTeiro, e fe o vento poderá defviar a baila da
ília direcção, num. 622.

Portas para fechar as canhoneiras, num. 667.
Pranchoens para as píafa-fórmas, num. 669. Seus

comprimentos, num. 6jo.

R
R

Egra para achar as bailas nas pilhas trian-

gulares, num. 627, e 628. Quadrangula-
res, num. 629. Re&angu lares, num. 630.

SAcosj num. 664. Como fedifpoem, nume-
ro 66^.

#

Se a artilharia recua antes, ou depois que fahe a
baila, num. 616.

Se duas peças de artilharia femelhantes, e iguaes
com igual peio de pólvora , e elevação podem
fazer diverfos efFeitos, num. 614.

Sedando- fe mais carga a huma peça fará mayor, ou
menor effeito, num. 615.

Se
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Se he, ou naõ útil atacar a pólvora na peça, nu-
mero 618.

Se huma balia fem fer em braza pode accender
fogo na pólvora, num. 623.

Simples, que enfraõ na compoíiçaõ dos fogos ar-

reficiaes, num. 688.
I

Inas para agua, num. 668.

V

VIgottas, como fe afíentaó, para fe fazerem
os leitos das batarias, num. 678. E como

fe aflòalhaõ, num. 679.

f 1 n 1 s.
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Taboada, numero fegundo, para achar facilmente nu-

mero das bailas nas fuás pilhas.

Pilha trian-

gular.

Pilhas qua-

drangulares.
"Pilhas rtãangulares.

Acabaõ

em 1.

em
1.

t. ?• 4- ?. 6.

2

4

4
1

2

3*

f
1 4

3
°

5 5

8

2

4

7

1 1

2 6

85

I 4

6
1

1 7

38
7

1 « 5

2 O

S

1 3

6

7
8

9

56
8 8

1 2 1

1 6 S

1 9 1

1 4
204
*8j

1 1 2

1 6 8

240
3 3

' 3 3
1 76
276
3 7 J

1 5 4
224
3 1 *

420

1 7 5
2

* i
3 48
465

1 9 6
280
3 84
5 1

IO

ii

12

»3

220
286

4 f f

5* 6

6f
8 1 9

440
5 7

l728
9 1

4 9 5
6 3 8

806
10 1

5 5 °

704
884
10 9 2

605-
770
962
11 83

H 3 5
17 2
20 4
*3 9 7

660
836
10 4
12 7 4

14

16

17

5-60
680
8 1 6

969

10 1 5-

12 4
149 6

1787

1 1 2

1360
16 3 2

19 3 8

12 2 5
14 8

1768
20 9 1

»3 3 °
if5

19 4
22 4 4

15- 4
18 4
21 7 6

25 5

18

19
20

1140
13 3

ij 4

21 9

24 7

28 7

22 8

26 6
30 8

24 s 1

28 5-

32 9

26 2 2

30 4

3f ° °

2 7 9 3

3* 3 °

37 " °

29 6 4
34 2

39 2
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Taboada, numero fegundo, para achar facilmente o numero
das bailas nas fuás pilhas.

Pilhas rectangulares.

Acabaõ
em 7.

8.
1

9 * IO. 11. 12.

2

4

* 3

5
9 °

1 4 5"

1

1

2

6

6
6 6 2

1 1

1 7 5

1 2

1 9

1

2

3

7

3

5

4

5

1

2

3 8

8

4
2

6

7
8

9

308
420
5 5 5

2

4
6

3

3

5

8

6
6

* 5 9
3 6 4492
645

1 8

3 9 *
5 * 8690

3

4
5

7

1

2

6

3

4
5

3

4
6

7

2 2

4 8

8

IO

1

1

12

"3

7 5902
11 1 8

13 6 5

7

9
1

1

H

7
6

9

8

6
6

825
10 3 4
12 7 4
**: 4 .7

880
11 00
»| 5 2
16 3 8

9
11

14
J 7

3

6

3
2

5
6

9

9
12

18

9 °

8

2

«4

16

'7

16 4 5
19 6
23 1 2

27 3

»7
20

24
28

5
8

4
5

8

6

18 , 5
22 O

*5 8 4
30 9

19 6

23 2
27 2 O

31 6 2

20

24
28

33

6

4
5

5

6
5"

21

29

34

7 °
6

9
6 8

18

'9
20

3 1 3 5
36 1

41 3

3?

43 4

6

°

34 7 5

39 9

45 5 °

36 4 8

4» 8

47 6

38

43
49

1

7
7

9 39
45"

7*

9 °
6

8
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Taboada, numero fegundo, para achar facilmente numero
das bailas nas fuás pilhas.

Pilhas rectangulares.

Acabaó
em 13.

14. | 15. 16. 17. 18.

2

3

4
5

8
4

6

1 s °
* 3 f

4 4
9 »160

25-0

4 7

9 8

1 7

265-

5104
1 8

280

5 3
1 1

1 9

295

5 6
1 1 6
200
3 1

6

2

9

3 4 3476
6 $ 6

825

3 6 4504672
870

3 8 5

5 3 *708
9 1 5

406
5-60
7 4 4960

427588
780
10 5-

4 4 8

6 1 6

8 1 6

10 f

IO

1

1

12

*3

10 4 5
12 9 8

15- 8 6

19 1 1

11 00
13 6 4
16 6 4
20 2

11 5 5
H 3 °
17 4 2

20 9 3

12 1

14 9 6
18 2

2184

12 6 5
if 6 2
18 9 8

22 7 5-

1320
16 2 8

19 7 6

23 6 6

14

16

'7

22 7 5-

26 8

31 2 8

36 2 1

23 8

28

32 6 4

37 7 4

24 8 5

29 2

34

39 a 7

25 9
30 4

v i
6

40 8

26 9 5
31 6

36 7 2

4^ 3 3

28

32 8

38 8

43 8 6

18

i9

20

41 6 1

47 5 °
5"3 9°

43 3 *
49 4
56

45" 3

51 3

58 1

46 7 4
53 2
60 2

48 4 5

57 1 °
62 3

50 1 6

57 ° °
64 4

1

í





>
Taboada , numero fegundo , para achar facilmente numero

c
—1 das bali as nas pilhas.

O.
u
CA

"2.

5-

Pilhas reúangulares.

Acabaõ
to em 19.

20. 21. 22. M- 24.

2 5 9 6 1 b 5 6 8 7 1
7 4

3 1 2 2 1 2 8 1 3 4 140 1 4 6 1 3 *

4 2 1 2 2 * 3 240 2 jr 2 6
5" 3 * 5" 3 4 3 f 5"

3 7 3 8 5 4

6 469 4 9
5" 1 1 5 3 a 5 f * 5 2 4

7 644 6 7 2 7 ° 7 2 8 7 f 6 7 8 4

8 852 8 8 8 9 * 4 960 9 9 6 10 3 4

9 10 9 f 1

1

4
11 8 5 12 3 12 7 5 13 2

IO *3 7 5 14 í
14 8 5 15 4 if 9 5

16 5 °

ii 16 9 4 »7 6 18 2 6 1892 19 5 8 20 2 4

IX 20 5 4 21 3 2 22 1 O 22 tf 8 28 6 6 24 4 4
*3 M 5 7 *f 4 8 26 3 9 27 3 28 2 1 29 1 2

14 29 5 30 1 33 f 5 32 2 33 2 f 34 3 °

»f 34 37 2 36 4 37 6 3« 8 40
16 39 4 4 40 8 42 1 6 43 5 a 44 8 8 46 2 4
17 45" 3 9 46 9 2 48 9 5 49 9 8 fi 5 1 53 4

18 5-1 8 7 53 5 8 55 * 9 77 ° ° f8 7 1 60 4 ^

J 9 58 9 68 62 7 64 6 66 5 68 4
20 66 f 68 6 70 7 72 8 74 9 77

?

1





Numero 3°.

Taboada das faxinas, eftacas, macetes, e pranchoens, que faõ necefíarios em
huma bataria começando em duas peças até 16. do calibre de 24. libras.

Batarias das

pe^ascki4.

Faxinas de n
até 1

3-i- palmos

de comprido.

Faxinas dei 8 1 Faxinas que

palmos de coin.[traz a cavallaria

prido. 1
de 7Í ate'

9-

(palmos de com

fpri mento.

Eftacas de 4-f
ate 7 •£• palmos

de comprido.

Macetes para

bater as eftacas.

Pranchoens pa"

ra fazer as, pla-

taformas.

de 2. ps. 1 2 O 4 o 2 O f 2 O 1 O 3 2.

Uc 2.
\

». 1 6 * 6 o 2 740 1 4 4 8

de 4. ps. 2 1 j 801400 960 1 8 6 4

Oe J. r
s

. 2. 5" T ^
100*5-00 11 8 x 2 8

de 6. r
s

- 2OOJI2OJÓO0 14 2 6 <. ò

de 7. p s - ? 4 5" i 4 o
j 7 o o 1620 2 O | 1 12

de 8. ps. 390 i 6 o 80O 1840 3 4 1 2 8

de 9.
f.

s
. 4 3 5 i 8 o 9 20 6 3 8 1 4 4

de 10. ps. 480 2 O O 1000 22 8 4 2 1 ó

de 1 1. ps. 5-25- 2 2 O 1200 2 5- 4 6 I

de 12. ps.
f 7 240 150 27 2 * 1 9 2

de ij. ps. 6 1 f 260 14 29 4 5" 4 208
de 14. ps. 660 2 8o iy 2160 f 8 1 a 2 4
de iç. ps.

1 7 ° 5 3 16 a 22 8 6 2
i

2 4

1 de 16. ps.
< 7 f | 2 2 17 OO 2,6 6 6 | 2 f 6

ú
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